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d is l a n te, longede suas familias, como 
passarão clies som meios de se subsis­
tirem?

— Viveião da graça do Deus, por­
que é necessário tirar de lies afim do 
inculoar uma mentida cconnmia.

— Aqui es lá um interossanle artigo.
—  S o b re ?
— Os impostos.
— Qne folha é essa?1
— A Opinião Liberal.
— Mãnde transcrever.
«0 paia vao snpportar os mais pesa- 
s imnoslos de oiíe seiem  nolicia.

“-Que lastima!
— 0 que é isso homem? .
— Pois o governo, que gaslà á mãos 

íurgas corn Seus afilhados, está no caso 
de usurpar migalhas dc pobres opera - 
tios?

— Não, não-.
— Entretanto ò governo, q u e lira  o 

pão ao operário,' d es pedindo-o de seus 
arsenacsV* obriga; aos guardas doi 2 °. 
batalhão ã dcstaoaram .110, Engemho da 
Conceição de .graça!-

— Isso ó uma. :cul,amidado:. Etn Jo.gar

Sobre os bombros do contribuinte, 
jáuilquebrados sob 0 pfláo dos antigos 0 
excessivos impostos, aceúmulam nova 
c insupporlavel carga-.

Neste . })áiz, Ó ponto • averiguado, 
quem não comer na nvosa- do orçamento 
consome a existência a-encher cestos 
dhigua.

E ’ poiv isto que 0 funccionalismo en­
tro nós não é mania, senão >necessidãde:
vita l. 1

Entro as causa i todusmíTioiaes: con- 
docentes- ,á pobreza progrossivaido c i­
dadão brasileiro; como sejam a guarda

E X P E D I E N T E ;

Cidade de -Látronopólis, bordó do 
Àlabama 3 í do janeiro dc 1868.

üfôcio ao II!m . Sr. commandanle do 
balalhão 1 1 1 , para que informe si. é 
exacto, que-á sua ordem so acha pre­
so no quarlel da Palma, desde 0 dia 
14, José líónorio dos Santos, que ha 
pouco voltou do Sul com baixa dó ex­
ercito, e a ser assim env que se funda 
para commellcr tal excesso.
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nacional, o outras, o peso do impostos 
injustificáveis é uma das mais serias.

jVem um brasileiro se recusaria por 
rerlo, a contribuir para as despezas do 
estado; mas entendamos bem o que ó 
despeza 'Jo estado; vejamos se são ra- 
zoaveis, o sobretudo examinemos coino
se fazem laes despesas.

Os orçamcnlos e rclalorios do cada 
ministério,onde taes despezas devem ser 
lançadas.nada nos dizem a tal respeito, 
que não seja um escandalo, um altcn- 
lado, um esbanjamento!

Abri qualquer relalorio. c abi vereis, 
sob verbas inexplicáveis, inscriptas 
sommas fabulosas. Vereis, por exemplo, 
no relalorio da marinha a verba -d e s­
pezas evenluaes e cxlraordinarias . . . .  
600:000$ rs. —e outras cguaes propo­
sições que nada explicam, c antes vos 
augmenlara as trevas.

0  brasileiro só tem o direito de sa- 
Rer quanto paga deimpos'os: examinar 
t como são dles gastos, c saber si são 
eu não excessivos, é direito do que está 
inteiramente despojado.

E!, relcve-se-nos a comparação, lima 
especie de prelo de ganho,que só conhe­
ce a obrigação de pagar o quanlum 
diário em que está tributado pelo senhor.

Entretanto, o suor do povo é por ahi 
roubado escandalosamente! E afinal o 
povo soíTrerá dobrados impostos, uns 
destinados á satisfação dessas despezas 
fabulosas que elle não conhece, outros 
s cobrir as lacunas abertas pela fraude!

Os millionarios improvisados pela 
guerra, os que desse flagellu tem au­
ferido avultadissimos lucros, os que da 
guerra fizeram instrumento de perse­
guições partidarias, e nella buscam sua 
existência c posiçõe9 políticas, estes 
por certo não contribuem, e antes são 
os consumidores mais felizes das rendas 
do estado!

E  os que improvisaram a guerra! Os 
Xacharias, os Saraivas, t  quem lhes 
inspirou tamanha calamidade, quaule
pagarão de impostos?.. .

Nada! Estes não pagara, antes são 
pagos, c com descemmunal excesso,

para fazerem a felicidade deste iajr&io 
Brasil.

pois ver embarcar voluntários aã<> % 
sacrilicio basU nlc?!. . .

l , \  V A E  V K H S O .
—  IPonde vem, mea aspirante, 
l)e suor largando os pingos?
— Fui apreciar um pouco 
A lavago’ cm S . Domingos.
— Olélé! chegue p’ ra perto!!
Já quo V. assistiu,
Passe n fazer o detalhe 
Das cousas quo por lá v iu .
— Sim S r ., p*ra isso mesmo,
E ’ que eu fui observar;
Portanto, tudo que eu vi 
Passo já  a lhe contar.
Quando cheguei no Terreiro ,
Vi de creoulas um lote,
Formadas a dous de fundo,
Cada uma com seu pote.
Alem , estava outra lu rm t 
Trazendo todas na mão 
Uma bem grossa vassoura, 
Dislinctivo da funeção.
Batlcu o bumba; signa!
P’ ra começar a palusca;
Lá  vae a passaralhada 
Toda, de agoa em busca.
Nessas funeções de lavagem,
Lhe alhrmo de coração,
Que todas vão por baderna, 
Nenhuma por devoção.
P’ ra que tanto reboliço.
Tanta saia a rreg açad a? ...
Si isso é devoção.
Tal devoção é mossada.
Releve esta sinalepha 
Que aqui na palestra fiz:
Vou acompanhar a turba 
Caminho do chafariz.
Guilhcrmina é a prim eira;
O Vital segue de perto,
Contando amargos queiíumas 
Do sapateiro Roberto.
Com um polo de cruzado 
Em seguida vae Germana,
Com Maria doa Prazeres, 
Bonifacia e Hormona,



i  própria Helena, que eu 
fíos campos andar ju lguei, 
pe nane!In de cabos’ Io 
jia «ucia presenciei.
Vao tsmboin a lerolildes 
De )á de Maragogipe,
Que tinha vindo p’ ra íeaU 
Do Bom fim de Itapagipe.
líro mo<;<> cuja fortuna, 
fíala ser, já vi contar, 
Encasquetou-so que agoa 
H’um cesto havia ir buscar.
Também Sr Zé Monturo, 
Moderno salsa pari ilha,
Com uma mochila ás cosia* 
Vae no meio da tropilha.
Um Dr. aqui da America 
Que tem dons gomos na perna 
Cocorando uma creoula 
Toma parle na baderna,
Aléo nosso Aza Preta 
Largou-se do armazeua,
E vem lodo esbaforido 
Para o pagode lambem.
Certo padreco sabido ,
Deixou em casa a sotaina,
E veio para 0 pagode 
Com a Maria Joaona.
Faltou Maria das Vellas, 
Henriqueta Carmezim; 
Mandaram parte que estavam 
EntrelidrtS no Bomfim.
Para não ser conhecido 
Encostado ao arvoredo,
\ae um s ir i  prebendado 
Mas sem 0 annel no dedo.
Traz Hosa um bolo fofo 
Cuja qualidade exalta,
Dividi lo em pedacinhos 
Para regalar a malta.
No meio desta fo lia,
Yae Alz ira , que arqueja 
De cançada, carregando 
Seis garrafas de cerveja.

0 Santos das Amoreiras 
Vae levando um barriUinho, 
Melado delle é agoa,
A oulra raelade vinho. 
0 poeta, que os iantares 
Doa outros é seu regalo,

Traz uma resma de bando»,
Que fez para S. Gonçalo.
A tra i delle vem Suzana, 
Hogocianá, Aoastacia/ 
M artiniana, Jonquina, 
Felismina e Nieaeia.
Martins, so ares tomanMo, 
Appareceu na folia,
E  a morada bovina 
Ficou, creio, â revelia.
0  rapaz Bastos Pereira,
Deixa a qualificação,
E vao lodo alaranlado 
Direito para a funeção.
Là da banda dos penhascos,
Em um cayallo sem freio .
Veio um, que si nâom’engane 
Medico dos bois já foi, creio.
Não sei Joaquim Malcreado 
0 que foi alii fazer!. . .  
Dizendo mil pachochadas,
Yae causando desprazer.
R icarda, Xica e Candida,
Que são de Maragogipe, 
Fazem coro com Joaquina 
Moradora em S Philippe.
Antes dessas que faliei,
Saiba antes que me esqueça, 
Vae Maria  carregando 
Ura caboré na cabeça.
Um abutre coroado,
Das pombas que tem comid#, 
Vae no meio da orgia 
Fingindo*se arrependido.
Em paralcllo com elle 
Vae tím outro lodo lindo, 
Tomando seu regabofe 
Para as creoulas sorrindo,
Nessa sucia lambem vae 
Um Dr. que surdo é:
Para conquistas, na frente 
Não ha quem lhe ponha 0 pé.
Ja me ia esquecendo 
De uma pcininha certa,
La das bandas de S . Pedro,,
A tal Maria Roberla.
Um tal Baptista, oriundo 
La das bandos do Leão,
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Chupav-a do voz cm quando
. .  .  .  O . . . . .  I I l]Vo muin das raparigas*

Faz papçl tio Io 11fvo.
Tnvo syslcma,esquisito • » 
Bcmvinda.do S. Miguolv *
Fm voz do cotn|>rar. vassoura, 
Leva uma do aluguel.
Um machaoaz ,d.0 tanvamcos 
Sem saber pisar no chão*
V a e  junto com o, João,
Petiscando uin bolaxão.

Um alhletOi. que o corpo 
Parece com roçfm dura*
Yac no mejo do deboche.*
Bem que de edado madura*,
Depois.vem AI a ti a; Ganga, 
Felicidade e Si tn.pl i p.ia,
3o sepira de S. Migue 1,
Alexandrina e.. Fel.i,eia,
Maxi ma,  Emcroneia n a. 
Benedicla, Henrique Ia 1 
Pulcherio, Ceei liana 
E  Maria Malagu.cla,,
A Cobra viva tombem,, /
V ia. brincadeira arribou*
E aquelJc sen patric io ,
Deitado cm , casa ficou,
Voltando do chafariz.
Entrou a. turba no. templo 
Pulando c dando v iva s !. . .
Que religioso..exe.m ? .
Da tropa fechando o bando 
Yac .Maria Leopoldina, ~
0 Caelano,.o Calixlo* ~
A crcoulá Bciinardina,
Depois de.no saqlo ,atri,o 
parern boa,,esfregaçãn,.
Onde esquçcida a decenoia,
So Bacho, lem. objeção*, ,
Uma chnsm^dc rapazç$ns
Estão alli co.coran.ilpv,:...- 
E cada qual sua chufa...
Ou galhüía. v.qQ. soSían4o:,.
Não ju lgue ppi;eni,.que,u,;boda . r 
De todo açqbáda.estjá; , ....
Em casa da, velhajgngz,. ■
Vão chupar
Abi é q,ue foj.. o brodfo, , .
Oaca qual.^ua g^lludá,.

Eis pois om quo so cifrou 
Toda essa báclian.tl,
(Juo om vez de devoção. 
15' um deleito cantai.

a  p i u t i n a

— Os ordenanças dps subdelegades 
ia são cousu, uo quadro!

— Ora-si!
— Disseram-me que o. do distrioU 

dos Matos, recrutou um rapaz.de no- 
ino João por ter oslo u, infelicidadedô 
sor desafciço.ado do afticuno Benja­
mim, o qual costuma regalar o referida 
cujo com bellos prguás.

— E vale a pena.
Ter petisqueirasdo graça por um di­

minuto serviço.

A N ;N :- Ü N C 1 0 ‘S .-

( í  R A N D  E  C  o  S  M O  R  A M A . 
DISTRACÇÃO DO BOMFIM.o

AO LADO DA CAPELLA, NA LINHA DAS FEIRAS.
0 proprietário do Cosmarasfía do 

B&omfim tem a honra do convidar a 
concurreneia dè toda esta capital para 
o seu estabelecimento de recreio, 
recommendando-o a Iodos em geral, 
que alii encontrarão o melhor diverti­
mento, allenlos os grandes esforços que 
tem feito para leval-o ao ultimo ponte 
de aceio e commodidado.

Pelo diminuto preço de 500 rs. tem- 
se o direito do, visitar, o C csm cra m a , 
ao som de um lindo e harmonioso rea­
lejo, em que se ..loca exeelleutes peças
de musica, e contemplando;sé desin­
teressantes vistas da Eu/opa, alem-da 
receber üm presente designado,.pela 
sorte.

Espera-se a coadjuvação.. do.pu.blic®
desta cidade á um estabelecimento, qu® 
se torna dignó de sua protecção.

V EB 1) A D liUtO CA FÍPPUBO1.’1
Na rua dos Owivcs loja n . “ 0 B, na 

Saude, rua do .Jogo.dn^Lxturçtiçi)-* ciwa 
n, 199, vende-.se.bamtca/é*auridopu w).
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EX PED IEN TE .
Cidade de La trono polis, bordo da 

Àlabama b (ie fevereiro de 1868:.
Officio a Illm a . camara m unicipal, di* 

zendo-lllc que pelos eofreâ'dessa- m u­
nicipalidade deve ser pago - tiar eslvi - 
Loiro para'segurar no cavaIIo do Gscai 
geral, q-uando o mesmo (íisca l) vao cm 
cwwoçâo, alim de evitar que os guar­
das, cujo mister é coadj.u-var as d i l i ­
gencias c servirem de testemunhas, 
não anderri de cabestro na mão a pu­
xar o cavallo do fiscal.

Neste sentido, espera-se que se s ir ­
va de prondemeiiar.

Portaria ao Oscal do Santa Anua, 
ordenando lhe que rios domingos e 
dias Santos de uni passeio á s : margens 
do clique, onde pode fazéT uma boa co­
lhei la na sueia de moleq ues e ca pado- 
cios, q u e vão- atl i t ortíar ba n lio n ús,. se m 
cousideração-as inrhrensas fam‘ilia s , qao 
em tacs dias abundam por aquôlias 
paragens. Cum-pra:.. 5

-Grande é o desaforo dessas mu­
lheres nas egrojas!

— E ’ verdade; vão para á Casa1 dia 
Dens como cadellas dainuinhas eom- 
meíter tjuanio desacato ha.

— Por esses candomblés-, onde ellas 
andam constantemente, não sãocapages 
de praticar a vigésima parte da irre- 
véreneia, que cõmmeltem na templo da 
Senhor!

— Levadas alii pelo espirito de lum , 
nenhuma vae com o cotação em Deus: 
esta1 quer mostrar o lenço de grades 
ehinezas, aqnella o panno da costa de 
fio de seda, a outra a earnisa de cam­
braia tecida, uma ;r saia do faslã» 
do 1 '5600 ao cevado, mais outra -a 
anagua bordadapor 50 jj rs no con­
vento, e todas procuram os primeiros 
logãees', onde possam ser bem vistas ô 
dahi a orrgenLdvs desacatos o profana­
ções.

— Ainda no dominga era Si Domin­
gos, preseti-cie’i scenas bem inípropri òé 
cie tão santo logãr.

Uma dizia » outra que queria tomar- 
lhe a frente:

não veio mais
Estive ale agora còm mou dono dá
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ca.«a, respondeu cala; em termos
*  * •  ,

K por

do mais cabello eu

mais cxpÍiVi'os. r iL -B por abi seguiu-so um trocadilho
do phrases, qtial mais decente o edifi­
cante, D» outro lado dirigiam-se duas
desta maneira:

« —Mulher so assumpto!
« — V. é quo está com inveja de meu

lenço.
« — Toucinho

lenho visto.
« -  Si tem inveja faça o mesmo; não

tenho a culpa de V. nào ganhar como 
GU->

E assim foram por diante,
E  outras muitas entrelinham tiroteios 

semelhantes, emquanto mais adianto 
tres beatas de capona affeclando pro­
cedimento mais regular, murmuravam 
bypocritamente dos desmandos da ca­
terva de saia e torço e cochichavam em 
segredo, que só não ouvia quem não 
queria, que a filha do Sr. F . ,  morador 
aoPoilão, eslava para sahir de casa 
com um moço de bordo; que a entoada 
de sinhá Guilherminá com cinco mezes 
de barriga, estava com a capa de ho­
nesta; e que o Sr Lopes, homem casado, 
entrava toda a noite á meia noite.

— E  quando sahem dalli dizem p— a 
pa santa Justa a roupa com que todas 
foram vestidas; o ouro que Fulana le ­
vou de quem era emprestado, e que S i­
crana não foi com vergonha de ir  sem 
o rosário que esta empenhado ao Se- 
r&phim ou ao Narciso, o lc ., etc.

— Em summa, só eu com um pos- 
ftfiole azorrague, fazia aquellas aima9 
do xixarro tomarem geito e guardarem 
ffiais veneração á casa do Filho da lm- 
maculada.

— Tenho ouvido fatiar q u o .esw 
homem ò dotado do alma compassiva o 
aon ti mentes generosos.

— Esto caso prova.
— AcçOos como osia distinguem maig 

o homem na sociedade do que os altos 
cargos e as posiçSes elevadas.

— José ízidorio da S il\a , casado, 
foi ao Sul duas vezes.

— Conheço, Por signal quo mora 
Estrada Nova, nos domínios do Sr. 
Parassú.

— Com Vm ó que eu converso,
— E agora?
— Foiide novo recrutado.
— Isso ja  cheira a perseguição. '
— No dia 29 foi á presença da poli- 

cia o ahi deu-se uma scena quo com- 
movia as pedras Sua chara esposa, 
apresentou-se e lançando-se nos seus 
braços em soluços eutrecortados pedia 
que o soltassem.

— Ja sei que foi attendida.
— Quem disse? Si os médicos uão o 

derem por incapaz, á vista da uma per­
na inulilisadu que tem, irá outra vez 
ao Rio, causando mais essa despesa a» 
Estado, porque elle não serve.

— Como si fazem estas cousas, San­
to Deus!

— E* a decantada moderação no re­
crutamento.

— Vi um acto do commandante das 
armas que muito mc agradou,

— Qual foi?
— No vapor que largou segunda feira 

de Santo Amaro, apresentou-se um men­
digo pedindo de joelhos ao capitão que 
lhe désso uma passagem para a capital. 
Não foi atlcndido,

S Ex. nào presenciou o facto, mas 
sondo informado, mandou buscar o 
pobre e pagou por elle a passagem.

L \  V A E  V E R S O .-
0  QUE QUER m m \ - P l t O G R E S S lX

— Quer dizer só traücancia,
— Quer dizer só baudalhoita, 
Praticadas de contiouo 
Por vil sucia patoleira.
— Quer dizer o despotismo 
Do braço altivo buscando 
Ptossas leis rojar por terra,
Ao captivciro as levando.
Qual uma ave de rapioa,
Que só busca estrangular;
0 progresso , os horisoates 
Do Bruzil busca toldar.
Que quer dizer o -  progresso 
Que caminha regresmvndo? 
Ostentando estupidez,
Yae a virtude manchando.



c!in iilalande progresso? 
Composta cio traficantes.

Indica só com os brios 
l7a nação não se importar; 
P o r q u o s o n s  grandes desejos 
0'Brazii é desgraçar.

pandilha miserável!
Lã u ü i  dia has de pagar, 
TrapaçariaSi que fazes 
Ha de bom caro custar.

porem sigamos avanto 
Q u o  este dia de gloria 
|\ão imiilo podo lai dar 
liin que brademos vietoria!

{ E x l r . )

\  SITUAÇÃO.
«Notas com curso forçado,
Papelorjo sem valor,
0 commercio em estupor,
0 império ameaçado,
Nosso credito abalado,
Kem falseada a eleição,
A lei morta sem accâo,• *
0 liiezouro empobrecido,
0 governo corrompido. 
Empregando a corrupção;^.
0 emprego desejado 
Como meio d^xislencia,
A lavoura em decadencia,
0 artista atropelado,
0 Brasil ludibriado 
Pelo francez ou bretão,
A exlorcer-se na pressão 
Do estrangeiro que explora, 
—Eis o que se vè agora 
N’aclual siluação.

[L ibera l.)

A  P S E U D O .

-1Hz então V?
" —Que foi depois da publicação
labam n.
■~~Em quo logar?
*-*bo lado do Uapagipo* 
\~Üuantos dias'*

— Tros.
E foi s o lta .. _____

— Pela intervenção de um parente.
— Isso é inacreditável.
•—Alas infelizmente é real.
— Famciica sôde de ouro até onde 

levas o homem!
— Ale o auge do filhos desnaturadoá 

trancarem sua mãe em um quarto dias 
o (tias, inçommunicavcl para obter 
delia concessões coin quo possam saciar 
sua avida cúbica..

— Si o Andrade fosse vivo cubria o 
roslo de vergonha.

— Eulão, meu babaquara, passou 
sempre a sua. folha?

— Ao que se refere?
— Ao rapto.
— A h ! . . . .

' — 0 Sr. é l ie i  para emprezas destas.
— Fiz uma csraolla.
- O r a !
— Si havia daqui a mais um anno 

ou dous, andar quebrando a cabeça, 
(iz-iiie eu a charidade dando-lhe mo­
b ília , casa por ora etc.

— Devo do joelhos pedir a Deus mil 
bênçãos para o Sr. por tão assignalado 
beneficio que lhe fez.

— Em lodos os aclos meus ti-ansluz 
sempre uma ideia de bem-fazer.

— Eu lhe c re io .. . .  „
— 0 que lhe afíianço é que a frueta 

eslá verdinha.
- T e m . . . ? , ,  r-
— Treze annos incompletos.
— Não tem.duvida; o Sr. apezar do 

‘ velho, é o Rei das aventuras.
— Nestas conquistas não ha moço 

que mo leve de vencida.
— Seu nome deve ser esculpido cm

louça- . ,
— Obrigado.
— Esua mascara pholographada. 
—A pholographial havomos de con­

versar sobre ella.
(Continua.)

— Capitão, novidade.
— Hoje não estou para massadas. . 
— E ’ 'cousa brcvc. Um caso aconle-
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cido na estrada da Valia om uma horta, 
on.de so lira borro .

— Abrevie-so.
Estando no (fia i .9 algumas pessoas 

paciíioaménfo sciiladas a conversarem 
urpa poria das fiatiífaçdes quo lia na 
dita horta, appareçeu o recrutador com 
sua oscofla. tomou as embocaduras e 
prendeu <f Iodos.

— Som rtiais, nem mais
•Fergunfado o motivo da prisão, 

respondeu que linha denuncia do quo 
se jogava a lli.

— Diga-me isso.
— Porem na rua não se joga, e ello 

CtictfnlroU Iodos da párlé de fora.
— Denuncia falstf, talvez.
— E’ verdade; de um miserável co­

nhecido por Sebolinka.
— Queméelle?

fatonciro quo foi socio do 
Chico Carlcira, o que unia tez na es- 
Irada de ferro, foi-lhe tirada do Seio 
ti (íaHeirá do coronel S. que havia 
roubado com um conto de reis.

■*—N;1o eslori ae faclo.
— E ’ porque V. Ex . irão Sc recorda.
E ’ um Eafu! de cara embaçada, cho-

tho eottto uma corda de rê de vi ei 3o, 
usa de paletol de bonça.

*~̂ Nào posso me lembrar quem seja.
Mas o que quer que lhe faça?
— Que mande, o muxingueire dar-lhe 

tiroa fomenlação de casca de boi.
— Para que? basta a acção infame 

que praticou. V. não .sabo que ama-se 
a liaição e aborrece-se o traidor.

E ’ quem leva direito esta vida. 
Qüom?

-V ., reverendissimo salabardote. 
-E u ? .* .

— Que duvida! Não é dcbalde que 
V . anda todo lindo.

•^Meu eslado não permitlo.
«r-Não venha eom hypociisias! Pois 

eu não sei que la pela Aula Modelo V. 
é uín grande! Alé subslilue o maioral 
uas aventuras nocturnas.

— Croia que está enganado.
— 0 Celestino, seu companheiro de 

: : i ias, que o diga.
Ha muito quò só o yejo aos do-

rningos, quando vou » ca»a da 
— Cousa ovtfflnlmt , toQttci'

c#1

0 rapaz *aho í a a 8 ‘ « ■ « •Iam  
c \  d i z qun nto  J  v ò l

L  F’ quo ([«ando cltc cmitra, tranca- 
«e no quarto o vao pr a licor os seus 
estudos sem quo eu o veja.

 So si é isso.

jjl*

— Ora essa!
- - 0  quo houve? *\A senhora do S r. José Anlonio

Dispo comprou, na terça feira duas li. 
bras de carne de porco, favou-a, dei­
xou ago-a- dentro da vasilha- e veio |ltn 
cacliorrinho que lem o Sr. Dispo oho* 
beu. Momentos depois o cacnarrjnho 
lançava desesperadamente. A senhora 
do S r. Dispo, espantada do semelhante 
cousa,. examinou a carne com uma co­
lher do praia o a colher empreleceu de 
repente.

— Mas isto é uma cousa inexplicável.
— Pois explico murlo bom.
— Como?
— Suppomha-se que o dono do porco 

é inimigo do visioho, este querendo 
tirar uma viu-gança com e lb , envene­
nou o animaí o elle não querendo 
perder mandou retalhar a carne e ven- 
del-a. Supponha-se ainda que o porco

lií^j

ti-

Jtf

comesse alguma herva venenosac mor-
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resse; mas o dono, como ignorasse a 
causa da morte do anim al, mandasse 
reduzir a carne a cobres.

— Mas sr o porco tivesse morrido 
envenenado a carne deveria decom­
por-se logo, o quem a vissn asíiinnão 
comprava.

— Porem o que foi quo fez o c3o 
lançar agoa?

— Provavelmente lavaram dentro do 
algum vaso do cobre.

— Não sei. A noticia vae por conta 
do Sr. Bispo, quo deu-a em presença de 
diversas pessoas.

— Pois va la .
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Acha-se om poder do Exm. Sr. pro* 
sidenle da província os documento* 
quo abaixo transcrevemos; e é do es­
perar que o Exm . Sr. presidente da 
ptovincia, zeloso corno 6 d o - cumpri-

i í,
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RU>nti»dtí seus devores, não deixará do 
duf cumprimento a le i.

lll«o. e Exm. Sr. prcsirieute da pro- 
vipcia. — l)ix Manuel Dias Gomes, quo 
havendo apresentado uin original do 
pr. ex-chefe de policia o os documen­
tes juntos.que provavam ser JoséFran* 
cisco Ribeiro, residente na freguezia do 
TV. S. da Madre de Deus do Boqueirão, 
súbdito portuguez. foi em conseqüên­
cia disso exonerado o mesmo porlu- 
guczdo cargo de 2 U. supplente do sub- 
delegado dhiquella freguezia, e como 
sob o falso prelrexlo de ser brasileiro 
pôde ello obter ob e snbrepliciamenlo 
9 posto de capitão da guarda nacional 
do termo de S .Francisco , 'èm rogar a 
V. Ex se sirva mandar cassar a paten­
te ao dito estrangeiro, que não pode 
exercer tão honroso posto na guarda 
nacional do poiz.

Fede a V. Es . que seja servido as­
sim deferir. — E . H. M. — Manuel Dias 
Gomes.

Publica íórm a.— Petição.— 111 m. e 
Extn Sr. Dr. chefe de p o lic ia .— Ma­
nuel Dias Gomes, londo requerido á 
Y. Ex.com  documento, provando ser 
José Francisco Ribeiro, súbdito portu­
guez, vom requerer a V. E x . se sirva 
mandar passar por certidão a data do 
passa-pmte, e por quem assignado, 
assim como do visto do Dr. chofe 
de policia do tempo era que aportou 
a esia cidade o poiluguez José F ran ­
cisco Ribeiro, assim o dia, inez e an­
uo cm que por acto da presidência foi 
o dito portuguez demitlido do cargo 
de 2o. suppionto da subdelegaeia da 
freguezia de N. S. da Madre de Deus do 
Boqueirão, pelo quo pede a V. Ex . as- 
«na ihe defira. — E R . M .— Bahia 27 
dc novembro de 1867.

Despacho.
Passe do quo constar. Bahia e re ­

partição da policia 29 de novembro 
de 1867 ,— Aragão e Mello.

Certifico que no arebivo desta se­
cretaria exista um requerimento do 
wpplieante Mauuel Dias Gomes,ao qual| 
se aeha uaido ura passaporte dilacera*

do om diversos logaros perteucóntes a 
José Prau cisco Ribeiro, solteiro, natu­
ral de S. João da Madeira, súbdito por- 
tupuoz, passado pelo governo c iv il ‘da 
cidade do Porto ílo reina de Portugal,, 
deixando-se ver ser datado do inez dà 
outubro de 18 V2 . o assignado pelo: 
conde do Terena José, com visto —bom 
— do consulado do Brasil na dita c i­
dade do Foi to do 28 de outubro do di-> 
to anno de 1 8 i2 , cujo passaporte foi 
visado tumhotn na secretaria da po li­
cia desta província da Bahia, no dia 4 
dejanei.ro do 1843, assignado pelo 
chefe de policia desembargador João 
Joaquim da Silva. — Certifico mais que 
foi exonerado do cargo de 2 .® suppleu- 
tede subdel.egado da freguezia de N. S . 
da Madre de Deus do Boqueirão do ter­
mo (1 c V111a de S. Francisco, o suppli- 
cado José Francisco Ribeiro por acto 
governo da província de 21 do no­
vembro do corrente anno. E para cons­
tar onde convior, esta se passou na 
secretaria da policia da Bahia aos 2 i  
do novembro de 1867, e eu João Pedro 
da Cunha Yalle a escrevi. Fiz escrever 
e assignei. Pagou 2 $ re is .—Teixeira 
Filho — Figueiredo —Soilo n.® 1 , 400 , 
Pagou 400 reis. Bahia 30 de novem­
bro do 1867. — Brillo  —Galeão — Era 
o que constava do referido documento, 
que fiz passar em publica forma e vae 
por mim subscripto, conferida e con­
certada com outro companheiro, de­
pois do que entreguei o original ao a- 
presenlanío, o qual de como recebeu 
abaixo assignou, na Bahia, aos 30 de 
novembro de 1887. E eu Manuel Jorge 
Ferreira , tabellião que o subscrevi, 

(Estava o reconhecimento publico.)

lllm . Sr. Dr. chefe do po lic ia .— Ma­
nuel Dias Gomes, tendo requeiido a V . 
Ex . com documentos,provando ser José 
Francisco Ribeiro súbdito portuguez, 
vem requerer a V. Ex . que íhc manda 
passar por certidão o theor do nós a- 
baixo assignados que se acha unido a 
referida petição; pelo que r

P. a V. E s . deferimento.— E. R. M.
Despacho.

Passe. Bahia o repartição da policia
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5 <tedcwmfcro de 1 8 6 T
K n tm o trlra s  c o tm s  escreveu o

Oojailíco que no íwoliivtf desta se- 
«wtiwCT esiste-n prqunrirnent’» do srrp- 
» J  cante Manuel Dias Gomes, ao qual 
se. acha irnida o documento do quo fasr 
menção, a petição retro, cujo th cor e
oi seguinte:

Nós abaiso assigna-dos atlestamos e 
juramos «m juizo, si necessário for, 
èm como José Francisco Ribeiro èsirb- 
d-ilo portngucz. por ter vindo de Por­
tugal para esta-província com passa­
porte do governo ei-viI do Porto em o 
;mnn de" 1842, apresentado ao cx~ 
chefe de policia Der. João Joaquim da 
Silva,, que o visou, cujo documento 
que foi apresentado na* policia por Ma­
nuel Dias Gomes é ae mesmo perten- 
cfcnio e não ao p?o do dito José Fran­
cisco Ribeiro, que embora tivesse o 
mesmo nome, todavia veio para o Bra- 
zil- em í8-29v— Fregnozia de Nossa Se­
nhora d-a Madre de-Deus do Boqueirão, 
30: de novembro de 1 8 6 7  —João José 
do Menezes Borea-teivente- coronel Pe­
dro, Paulo Grave de Menezes subdeíe- 
gado. Manuel Gomes da Gosta- Vinhaos. 
'VirgiJio. A n. to nio deSanFAnnn. Fran- 
oisco Marques da Silva Pindalviha. João 
Cth r i sos torno da Sil va. Tiburtino Aqui - 
qo Grave de Menozos. o vigário Fer- 
nawlo dos Santos Pereira. Augusto Jo ­
sé de Menezes Dorea. G.yriüo Anlonio 
de- SantGVnna;. Manuel Marques da 
Silva.. Joaquim José Travassos.

(•!)(( o as firmas- supra. Em Ies­
te m ünho da verdade, João An ton io Ro­
drigues da Gosta.

E para constar passei a presente na 
spereteia da, poli ei a = da Bahia aos T  de 
dezembro de 1867, e-eu João Pedro da 
Guuha Vali o a escrev.i, S<bz escrever e 
assignei Reliciaavo José Texcira.

Um ri casso conhecido, depois d!c ter 
passado algum -tempo n'uma sua pro- 
priedatle rutal, cscrevcirao caixeiro tm- 
»a que lhe fizes^o o inventario das a- 
Baiarias: qu«; poss

cai-
'xoiro nos apontamentos1quo mandou ao 
patrão o seguinte pe.iíodu:

«Quanto svos ju m en to s hírvrain qn,^ 
tr« mas depois quo V. S'. daqui sahq, 
ficaram  so tros»

~  NOTÍtílAS
Asialicas e africanas , tão fidedigau 

corno muitas das com que as mais 
bem conceituadas folhas políticas n'6 
velho e novo inundo as vezes regalam 
seus curiosos e crédulos leitores der 
ambos os sexos.

A verdade parece-se as vczes.com a 
m entira .

(0  ftãcdignismno relator.)' 
(Continuação .}.

Q actual S!t“Ií (rei absollilo da- Pérsia,.), 
que, como as afumardas folhinhas dos Srs. 
E  luardo et H enrique Líiem m crt, enqnmi- 
nos clY;»mflr-se JYasscf* el D ia , ordenou a 
rogm-de sff-a saga*'- S a d rid -A s tm  
i i r ,  ministro do estado) no fim do. merda- 
julho p. p ., que os «»>< dicos, ainda <jn« 
f  osseiri munidos c()m diplom as, da fac,iijd,ul() 
de'medicina de sua leal e beroica cidade d« 
I*pahctn  (*) ufto mais pudessem cobrar se** 
honorário, sinào um ene a depois que os dó- 
entes ficassem perfeitamente- reslituidoví, « 
nem um unieo ceitil dos herdeiros. das qual 
morressem «lurante a enra .

A tristiss.itn • conseqüência  dCsta etrdru- 
xwda ordenança, foi, que ninguém- nr.iiV 
q u ir  estuda-r -medicina, e ()s n?edim>s velilO. 
la igaram  immpdiatamente sua clinica po-p* 
dedicar-se a pceupacÕes mais lucrativas,..»; 
muitos dos pliilaiitropicoâ boticários suici­
dara m-sp.

Os- coitados persas m orrem -agora s^gori­
do- as oTHiqissimns e triviaxis leis da- natin-reíá- 
e nà« ooulorine os- sábios preceitos da-sem-» 
pie pi-ogredente p.l te. Ai d V l le s l l l  A idV ibsU

A l i  ONDE CRKG.A A A F FEIÇÃO DE CERTAS
mães—-Di^uni jornal americano que ba, 
mães que,quando te cm de (lar ptincfldas 
nos filhos, fazem-nos p iimeiro lomílt* 
chloroformio.

(*)! Ispalirnn, a, arv^pudii, p«/re»nt lllnis p'** 
voada e s|lmplunsn eidroU' <!.a Ibu SOr, <|'i'v 
segundo o. insigne Malle tkuu  aol4g0«“ <’,l}i! 
tinba 7 0 0 ',Of)ò', mas agora iifto l«‘ia  rofis 

1 dè 200 , f>f)Ç)i liírbiíttrttès;.
Ajtilp íwcDani‘ so.--.if» | i r in e i f t w  

sei«nli I]eis,, ; d u i U i i  alrusudo: Feisia*
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0  A L A  B A I A .
E X P E D I E N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Âlabama 6 de fevereiro de 1868.

Officio «io Exm. Sr. presidente da pro­
víncia.— Propalando-se nesta cidade, 
queno vapor do terça feira em que veio 
V Ex. de Santo Amaro, viera recrutado 
o filho de Anlonio Bei Irand Geraquc, ne- 
goéfantej daquella cidade,o qual recru- 
f« foi visto pelos passageiros alé a a l­
tura do Bom Jesus o dahi por diante des­
apareceu, como por encanto, não sendo 
possível cnconiral-o, apezar da rigoro­
sa busca que dera no vapor o delega­
do Dr. Jacobina, sendo assim, tor­
na-se de inevitável necessidade que 
Y. Ex. mande proceder a uma m inu­
ciosa inquirição sobre semelhante fac- 
fo, afim do que se venha a saber que 
destino teve o mencionado recru­
ta, uma vez que os mal intencionados 
fosnam por abi quo so pretende ataba- 
for o negocio, para que seja elle igno­
rado do publico.

,~~No domingo p. p. osla cidade an­
dou entregue as baratas.

— -As autoridades fizeram sinalepha.
— Si repentinamente fosse mister 

a presença de uma deilas, não se encon­
trava, porque Iodas andavam no alleio.

— Menos o delegado.
— Este mesmo as 5 horas montou 

cm seu bucephalo c foi arejar lá pelo 
Bomfim.

Quasi todos os subdelegados estive­
ram fora de seus dislrictos, pagodean- 
do em lt<ipagipe ou Santo Amaro.

— Deixaram os ordenauças em seus 
logares.

—"Também serve.
As aulhoridades superiores, por seu 

turno, empinaram-se lambem para a 
folia de Santo Amaro e o Sr. presiden­
te diverliu-se tanto que la se deixou 
ficar.

— E ’ certo que S. Ex. levou uma 
queda da escada de uma casa, onde foi 
tomar uma refeição?

— E ’ cousa que pode ser muito bem; 
cambalear e cahir.

— Si houvesse por exemplo, um con- 
fljcto, um incêndio, quando appare- 
eesse alguma aulhoridade, era tarde e
as más horas.

— Gomo bouve; um soldado de poli­
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cia quo variou o saliiu para a rua om 
cuecas, ilo reilo om punho a aculilar 
quom so lho aproximava.

— Soubo disso. Foi um sarcoiro lão 
pequeno quo collocou-so tropa polas
esquinas. .

 Sim; foi providencia tomada pelo
comrnandanle da policia.

— Ora as anlhoridades queriam to­
mar seu regabofe, so importaram lá 
que n’um dia om quo houve tantas 
íestas na cidado íicasse ella acephala?

— Saboreie esto bocadinho. ^
— Diga lá.
— E' de uma folha da côrto.
«Informam-nos que indo ha dias,

antes de relirar-se para Pelropolis, o 
illuslre marechal conde d’Eu ao arse­
nal de guerra, vendo abi uma porção 
do caixões á embarcar, perguntara o 
que continham elles o se lhe respon­
dera que — revolver s.

«A curiosidade, talvez, fez que o il> 
lustre marechal fizesse abrir um dos 
caixões para ver os taes revolvers, e a- 
berlo um encontraram-se, (será crive i!) 
ferros velhos!

«Accrescenla-se ainda que, indigna­
do, como era de crer, partira para as 
alias regiões do poder e relatara o 
faclo.

«Dabi conviera-se na necessidade de 
— guardar-so segredo e não so fazer 
barulho com a h istoria!. . . »

— E para essa e outra mamadeiras 
que acabrunham o povo çom impostos 
voxalorios.

— Ja viu o boletim distribuído na 
corte na tarde de 23 do p. p. convi­
dando o povo a oppor-se a sabida da 
pnnceza imperial?

— Não.
E il o aqui no Diario Fluminense.

— Leia.
• — «Cidadãos! Uma grande nova cor­
re por todos os ângulos desta côrte!

«Sua alteza o Sr. conde d’Eu com 
sua augusta consorte-herdeira pro- 
sumptiva da corôa deste im perio-iro-

ra.-so para a Europa, por motivos o-
■ Igmados por S. E x . 0 Sr. ministro da

guerra e mantidos polo governo imÍJe, 
r ia l.

«Sua alteza o príncipe D. Luiz, (|Cg. 
condenlodo nohro linhagem, queodj9* 
tinguo poranto o mundo civilisado, q 
sua alteza imporial a princeza D. I«a.  
bel, vão deixar a torra do Cruzeiro, o 
demandar o mundo europeu!

«Brasileiros! Nós, quo vimos eniro 
nós nascer a augusla princeza— nós 
quo vimol-a depois ligada perante a 
egreja a um filho do beróes, não deve­
mos abandonai-a, e curvarmo-nos di- 
anlo dos caprichos do valido do rei!

«Lembremo-nos da herocidade, e 
valor com que este brioso e denodado 
povo do [lio de Janeiro oppoz-se à von­
tade poderosa das côrles de Lisboa— 
quando um dia foi decretada a sahi- 
da do Senhor D. Pedro Ido Brasil.

«Foi este mesmo povo que nas 
grandes crises tem sabido sempre re­
sistir aos caprichos do poder— que nes­
se tempo oppoz-se formidavelmente á 
semelhante decreto, que nos vinha pri­
var cio príncipe regente, em quem de­
positava o povo brasileiro as esperan­
ças de sua emancipação.

«Brasileiros! Agora, não é um de­
creto do Ileino-Unido, mas somente 
a vontade caprichosa do poder que 
quer nos privar de esperanças mais 
seguras da legitima emancipação d# 
nação já constituída.

«Cidadãos! 0 momento é solemno! 
O povo do Rio de Janeiro, o povo do 
Brasil inteiro, que não so tem curva­
do ao eslrepido injusto das armas em 
outras éras, não deverá curvar-se ho­
je á vontade caprichosa de pusilânimes 
caricatos de nossa palria , quo a tom 
conduzido até o sacrificio real, que a 
nação observa com a maior dôr.

«Brasileiros! A luz se encobre por 
cnlrc um nevoeiro tempestuoso, faça­
mos um esforço, — que romperemos & 
corpo fragil que a — ennevôa.

«Viva D. Isabel princeza imperial
«Viva o principe consorte.»

OS DIAS DA SEMANA.
A religião cbristan tem eonsagrado 

como dia do fosla o domingo; a segua-



da.feirü é para o religião grega; a 
le‘rça para a persa; a quarta para a
assvria; a Para a «gypcia; a
«esta Pai'a a oltomaua; o snbbado para 
a judaica. Sendo estes os dias do des­
c a n s o  estabelecidos nos di Heron tos po­
vos, segundo a religião que nclles so 
professa, resulta que o ocioso, para 
miem o dia de descanso o cada dia da 
semana, muda todos os dias de religião, 
e ao preguiçoso bastará mudar de re li­
gião todos os dias para justificar a sua 
preguiça. ________________________________

r r  A  P K I H D O »« ■ i

POESIA
recilada em *2 do correnle mez de feve­

reiro, na sessão magna da imperial 
sociedade —3Ionle Pio dos A r  listas 
—e offerecida á mesma pelo seu socio 
honorário Francisco Moniz Barrelto .

Cullòr humilde das le ltras,
Vem o poeta ancião
Aos seus confrades nas artes
Dar o amplexo de irmão,
E render grata homenagem 
Com elles á Personagem 
Augusta do excelso Dei,
Pae da brasileira gente,
Prolec.lor beneficente 
D’esta humanitaria grei.
Salve, Monarcha sublime,
Nosso anjo tutelar,
Tu, que a palria tens sabido 

, Sempre de males liv ra r ;
Tu, que a espada de guerreiro,
Seu voluntário primeiro,
Fòstc per ella brandir,
E , novo Cesar ehegasle,
Viste, eo inimigo expuísasle,
Quo sévo, a ousara invadir!
Salve, Ires vezes, piedoso, 
Magnanimo Imperador,
Quo, ingralidões perdoando,
Por nós te abrasas de amor!
Recebe, Principc immenso,
O escasso, mas puro incenso,
Quo,ao teu grande coração 
Sagra esta sociedade 
No thuribMo da lealdade,
Nas azas da gratidão!

As artes dão pergaminhos 
De alta nobreza lambem:
Abaixo vaidades parvas,
Quo morrem da lousa aquem.
Não ha diploma mais nobre,
Que do trabalho, em que o pobra 
Se eleva, ás vezes, por s i,
Já hoje ninguém contesta 
Verdade tão manifesta,
Verdade que brilha aqui.

Em jornada gloriosa 
De Ires luslros, sempre em pé,
A associação, que applaudiraos, 
Nobre e grando tambem é.
Nobre, sim ; que do Rei-homem, 
Cujos dias se eousomem 
Em fazer o bom geral,
A protecção alcançara,
E  o titTo que a sublimara, 
Honroso, do —Imperial ; —
Esse ti Tio que lhe dera 
Um appcllido gentil,
Que vale mais que o do muitas 
ExceUencias do Brasil;
Esse tif lo  nob’lilario ,
Gomo o de socio honorário,
Com que tanto elia mo honrou, .  
Â mim, que tão olvidado,
E , sem razão, molestado 
Pelos meus palriciõs sou!

A cllcs perdôo a offensa 
Com alma sempre christan;
A vós, nobre sociedade,
A vós, minha bòa irm ã,
0 íino obséquio agradeço, 
(Obséquio que só mereço 
Da charidade dos meus)
E pela vossa medrança,
Cheio de fé, d’esperança.
Votos farei sempre a DEUS.

SENHORA, vós, que os esp’rilos 
Purificaes, londe dó 
D’esses, quo abi polluidos,
Rojam , oegos, pelo pó! 
Purificae-os; erguei-os,
E  ao sanclo grêmio trazei-os 
Do patriotismo e da le i,
Que renegam (infelizes!)
Até da patria nas crizos 
Contra ella , contra o seu Boi!



,4 vosso Filho, SENHORA,
Pedi por ollos, por nós,
Polas cinzas doshonradas 
Do nossos pacs o avós! 
Rogac-Lho— que, brcvemenlo, 
Faça vonccr nossa gonlo 
fi\Tcsso pleito doarcabuz, 
’Numa só vontade unindo 
0 povo tão desavindo 
Dc terra da Sua Cruz!
Virgem Sancla. Padroeira 
Do Monte-pio dTrmãos, 
Apadrinhae seus esforços,
Para que nâo sejam vãos!.
Do seus socios desvalidos,
Que, por elle socc-orridos,
Iíojo vos dão graças m il, 
Tendo, SENHORA, piedade,
E , salvando a humanidade,
Sal vae com ella— o Brasil!

— Ah! maldiclo grauçdl
— Que horrenda cusparada levou V .!
— Para vei! E om cima, como quo 

para zombar, está de lá do alto a mo 
olhar muito serio.

—.Esta gente que cria filhos tra­
vessos . . . . .

— Primeiro escondeu o corpo para 
dentro e depois apresentou-so muito 
lampreito a encarar-me do proposito.

— Já que nada se pode fazer tome ao 
menos o numero da casa para mandar 
ao Alabama.

— Segundo andar do sobrado n. 2 0 , 
rua da Secretaria da policia,

— Que bimbalhadas foram aquellas,
Sr. herbolario?

— Negocios da vida intim a, não so 
mclta.

— Que vida intima?
Pois o Sr. mais sua lanbisgneira, fa­

zem um perluvio que encommoda a Ioda 
visinhança, e me diz que são negocios 
iutimos/

— Cada um em sua casa é senhor dc 
suas acções.

—Não com escandalo do publico, e 
depois é feio o Sr. com está cdade, le ­
vando tabefes de uma negra á vista do 
iodos os moradores do becco do Talho
mínimo.

— Mas o que hei de fazer?
— 0 quo liado Inzer 6 quando 0 

Sr. tiver suas correções com a sim 
Helena, ser mais resguardado no dosa, 
biochar da tempostade e ter mais aca­
tamento para com o publico.

MOTTB.
Amor è bicho teimoso.

GLOSA.
Mariquinhas é Ma roca.
Moça donzella é solteira,
Mulher velha mandingucira, 
Milho torrado é pipoca.
Bicho da terra é minhoca. 
Homem gaiato é jocoso,
Todo bichenlo é seboso,
Toda mulher curiosa,
E  concluindo esta glosa,
Amor è bicho teimoso.

OCTRA.
Sapateiro é remendão,
0 soldado larim beiro,
Todo moleque bregeiro,
Todo menino chorão,
Todo agiota é ladrão,
Todo velho caviloso,
Todo macaco jocoso,
Todo musico paleta,
E  como diz um poeta:
Amor ê bicho teimoso.

ADVERTÊN CIA .
Quem vê a barba de seu visinho ar­

der, deita a sua de molho. 0 denunci­
ante da roça do Barrosja viu seus po­
dres na rua, e o da Sé ba de vel-os breJ 
ve.

Quem lhe aviza seu amigo ê.
Bom Senhor.i

A N N U N C I O .

VERDADEIRO CAFÉ PURO.
Na rua dos Ourives loja n .c 9 B, n« 

Saude, rua do Jogo do Lourenço o casa 
n , 199, vendo-so bom café muido puro.

»■ ,Typ . de Marques lAristideseJgrapiiWa'
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EXPEDIENTE.
Cidado de Latronopolis, bordo do 

Mabama 7 de fevereiro de 1868 .
Officio a camara m unicipal, pedin­

do-lhe, ainda esta vez, que lance suas 
vistas para a ladeira do Caminho Novo 
do Taboão, que está intransitável pelos 
innumeros buracos quo alli existem. Es- 
pora-se que a lllm a. attenderá ao nosso 
pedido de ba muilo reclamado.

• i. ;
—Ao Ulm. Sr. subdelegado dos Ma* 

res, mais uma vez chamando sua atten- 
Cão para o indivíduo de nome Cavai- 
Mnli, por alcunha Paraguay , morador
em. um lelheiro abandonado à rua da
VaUa;

As queixas contra o procedimento 
desse indivíduo são immensas, e não 
pode ser boa rez o indivíduo contra o 
(jual todos lem o que dizer.
, Consta quo o Sr. Dr. Galeão, quaudo 

l»efo de policia, reçommendara á S S. 
scmdhanle indivíduo, pelo seu mau 
oowportainenlQ, ser)) embargo do quo, 
C(?oliuua elle abi a fazer das suas. En) 
Vlsta dissp de ftovo cbauia-sc a aUcnçào

de S. S. para que procure providenciar 
em forma a que não continue eile a 
incommodar a visinhanca.

Portaria ao S r. Paulino, morador no 
andar superior do sobrado n.° 35 , aos 
Coqueiros d’ Agua de Meninos, para que 
haja de providenciar de forma que do 
solam dessa casa não se jogue para a 
rua aguas servidas em estado de putre­
fação, misturadas com excrecencias, 
porque isso não so incommoda aos vi- 
si n ti os, como muita gento tem levado 
tão anti-romatico bauho. Cumpra.

— Ao fiscal da Ilua do Paço, orde­
nando-lhe que tome á sen cuidado os 
moradores dos sobrados 75 e 81 á rua 
das Flores, os quaes das 9 boras cm 
diante fazem delia cisquei r o e  dos- 
aguadouro de aguas porcas, o que nada 
séria, si quem passasse pela rua não 
estivesse exposto a tomar ura daquelies 
pdüriferos banhos. Cumpra.

— Os oííiçiacsdo 6 .°  batalhão. pfFo- 
rcceram-so mais baratinha para a-

-quartellar.
— Tanto melhor para o governo.
— 0 syslcma pega.



São é só o Baraloiro q»om *»0'lo 
por monos quo outro quatqiior 
Sa guarda nacional ja so fai por cnt- 
jade o serviço. .

— E ’ muito amor á causa publica.
— V. quor que Iho diga? Isso do

aquartellamento só ó mau para os sol­
dados. , .

— Para certos oíhciacs e uma bem-
aventurança. .

— 0 bom agora era que os olhemos
do batalhão que linha de entrar, se of­
erecessem para fazer por um torço.

— Sim; já que o negocio vao por 
atravessamento..................

— Aí|ui ha panno de sobra para 
mangas.

— E ’ cortal-as com bem enxanças.
— Isso é la com quem tem a faca e 

< o queijo.
. — Pois aprecie este bocadinho. 

— Diga.
— «0 ministério da marinha mandou 

em com missão para Minas um Sr. Dr. 
José de Avilez, protegido, para com­
prar escravos até a cifra d e . . . .  .d u ­
zentos contos,
■ «Quo margem larga para uma forlu- 
uinha!

«Que o diga um Sr. Dr. Antunes, 
quo andou por outras bandas em idên­
tica com missão.
' «E quo negocio gordo que é esta 
guerra!»

—■Por esto o outros oriíicios escoa - 
se o constante suor do povo.

— Ahi vae mistura de grellos. 
«Virginia Maria do Sacramento, pe­

dindo a soltura dc seu marido Manuel 
Pedro Dias, designado para o serviço 
da guerra. —Não tem logar, visto quo 
a certidão de baptismo refere-so a in ­
divíduo differenle d'aquel|e que a sqp- 
plicanle apresenta como seu filho.»

— Isso é pulha.
— Pulha não! E ’ despacho de S. Ex . 

© prosidcu.te da província, dado no dia 
AV do passado e publicado no Diario.

— Isso não passa de engano. Quom 
desse um despacho deste quilate podia 
ser agarrado para a Santa Casa, porque 
toUva doudo varrido.

— 0 caso é que está impresso
— Si o dospucho fosse depoig a 

viagom á Santo Amaro podia sc co 
cober quo o homem ainda estava co" 
as ideias alarunladat pela rernioiscyj11 
cia do logar; porem antes, não.

— A camara municipal officiou ^ 
S r. Dr. chefe do policia pedindo.lho 
quo désse doslino aos mendigos qU9 
fazom morada nos arcos por debaixo da 
mesma, em vista das obscenidades que 
a lli faliam e praticam, o da porcaria 
quo fazem!

— Sabo me dizer quando foi que a 
camara remeltou esse oQicio á policia?

— Desde o dia 4 do corrente e até 
agora ainda não houve providenciai 
respeito.

— E nem ba de haver. 0 dinheiro do 
beneficio em favor dos mendigos está 
recolhido ao Banco da Bahia e de lá só 
sahirá quando as irmans de charidade 
entenderem.

— Por isso estou eu.

— Mais esta om abono da moderação 
com que os agentes do governo fazem o 
recrutamento.

«Fabiicio  José de Souza, guardam- 
cional do batalhão do Cannavieiras do 
Su l, recrutado, casado, com 5 filltos, 
pedindo um prazo para provar a sita 
isempção.— Já foi posto om liberdade.»

— E ’ celebro!
— 0 que?
— Quo o indivíduo requeira um príM 

ou soltura, quando o govorno diz quo 
clIo já  foi posto em liberdado.

— Bambochatu na redacção dos des­
pachos; o sujoito requer sempre quando 
está preso.

— Eu tenho visto até individuos re­
quererem aqui sua soltura, e dizer-se- 
lhe no despacho — o supplicantejá mW* 
citou para o sul.

— Mas, não ó moderação recrutftf^ 
a um homem guarda nacional, casado» 
com cinco filhos , mandal-o para a <<a* 
pitai, deixando lá sua familia entrogu 
á misoria?

— Isso já  está 13o usual qd® 11 
admira mais.



A  P B I H D Q .

NO CEMITEtUO
( em tutu-cuK)

Quaoto bravo aqui descança!.............
Xalyex nu doce esperança s 
\)o voltarom junlo aos seus;
Da morte o frio senlindo 

' adormeceram sorrindo
K foram acordar nos céus!

« \
Uma só cruz não indica 

. De lauto heroe que aqui fica 
() seu nome e posição!. . .
Nos umbraes da eternidade 
0 phantasma da vaidado 
E ’ fria e triste iIlusão!
Não ha um so mausoléu,
Que distinga do plebeu 
0 nobre; não, são eguaes!
Aqui da vida ao cansaço,
De Deus o celeste braço 
llepouso indica aos mortaes.
Neste recinto tão triste,
Apenas no meio existo 

i Plantada singela cruz;
Nem siquer murchadas flores, 
Signal dç saudade e dores 
Eu vejo em seus braços nús!

. Em brevo nossas file iras.
Vingadas suas bandeiras,
Yollaráõ ao patrio chão;
E entre este ervaçal inculto,
Do mundo aos olhos oceullo, 
(juanlo cadavor de irmão!

Nem siquer, meu Deus, foi dado 
_ Ao brasileiro soldado 
( Ir morrer em seu paiz;

Ao descançar desta vida,
No íim vde tão crua lida.,
Tão longo de quem os q u iz !. . .

• Aqui, em noite formosa,
Nem d’uma alma caridosa 

~Yó& lerois uma oração;
Somente p agourciro moçbo1 
SoUará seu canto floxo,
Da tua ao baço clarão,
Martyrcs d’unv dever saqto, <, 
Uuem uma gòtta do pranto 

-Aqui deixará cab ir?, * .

So as oslrellas da noite,
Da brisa 0 macio açoito
Vossa lousa hão do corpir!

Santo Souza..
Paraguay, 1867.

— Capitão, às suas ordens!
— V . por aqui c novidade.
— Venho communicar a V. Ex . o no­

jento procedimento, o cynismo e a sem 
vergonha do,Ires parentes, membros da 
junta do qualificação da freguezia 
d ' Avó dè Chris lo l. , .

— Mas, quaes são esses cujos?
— Tenha paciência V . Ex . de mo 

prestar um pouco do allenção, que 
conhecerá os melros,

Um é o Lélè , primeiro substituto da 
subdelegacia, que tem feito maravilhas
0 obriga os inspeclorcs do quarteirão a 
não darem nos mappas os nomes dos 
cidadãos aptos para votarem, quali­
ficando cidadãos do outras froguezias.

0 outro é já uma cunha velha, que do 
nada valle, e apenas servo como presi­
dente da mesa, do instrumento para o 
tal canalha do Lé lc ,  pois o quo ello 
quer, humildemente obedece o velhaca.

— E esse velho para que ha de des­
respeitar assim suascans?

— Para encobrir as bandalheiras e 
patifarias do sobrinho.

— Vamos ao terceiro.
— 0 terceiro membro, capitão, é um 

moço, quo eu julgava gozar alguma 
consideração, mas faz uma barrella das 
cousas para bem servir a seus dous 
parentes, fazcndo-sc esquerdo a tudo, 
por conveniência própria.

| — Mas quem é esse jesuila?
í — E ’ aqucllo cujo da sympathia do 
I collegio eleitoral9

.— Ah! é o Tolonio.
— Aquiqui, capitão!
— 0 Silveirinha é muito amigo delle.
— V. E x . querendo saber melhor 

quem é elle, informo-sc do Bastos quo
I é um dos seus inlimos!

* — Vou mandar tomar algumas in - 
I formações a respeito dos tres, afim do
1 mandal-os agarrar e appl icar - lhes o 
I castigo a proporção dos crimes.

— Àhi ò quo eu vou.



Sr Edilor. — Rcmello-lbe o segnin- 
tc mollo. o qual ja vae gioiado per 
mim, sugcitando-mo ainda a 
doum prêmio á oqucjle que melhor 
ito quo esto sou criado, poder dar an- 
damonto ao sou iuror poolico, glozau- 
(3o-o com melhor gosle.

0 promio se V. da licença—é um . . .
«m  E ’ melhor vermos o Ira ha Iho
para então avaliar-mos a recompensa.

Sou assignante
0  Mane.

MOTTE.
' 0  dinheiro tudo alcanço,
i 0  dinheiro tudo encobre,

Tudo , tudo quanto é tftdu 
f Só  recahe em quem é pobre.

GLOSA.
Alerta! loca a ganhar 
São horas, ninguém,descança, 
Quem mais rouba é o mais feliz 
0  dinheiro tudo alcança.

/Nada de receios vãos;
Sempre coragem que sobre,
Depois de obler forluna 
0  dinheiro tudo encobre.

Arranjemos um barquinho,
Uma galera ou náu,
Deixemos soffrer os lidos 
Tudo, tudo quanto é rnáu.

Não vemos lanto rapina 
Que tem titulo de nobre?
A infamia, o vicio, o crime 
So recahe em quem é pobrel

Será generosamente recompensado 
quem descobrir a geração, e a origem 
da riqueza do fidalgo Labeça de Canóa 
para so escrever a biographia de tão 
illuslre personagem.

0  Filho espúrio. '

Exrn. Sr. Presidente da Província. — 
0 requerimento de Antonio Soares de 
Albergaria, cujo despacho o abaixo 

•assignado, em qualidade de sen procu­
rador, foi lembrar a V. E x ., (o que ra­
zão tinha para o fazer, pois que foi a 
V. Ex. entregue a 30 de dezembro, em 
substituição a um outro dc 13 domes»

m §, quo la da secretaria (lesencamU 
nliou se) nSo existe, como V. Kx. Iho 
adirmos, na repartição do arsenal rf« 
marinha, onde so lhe respondeu lel-o j* 
devolvido informado a V. Ex , cm 10 
do corrente, sob o n .° 47 . Crô o abai­
xo assignado quo, procurando conti­
nuamente no livro aa porta dessa se­
cretaria o despacho om questão, na 
dia 29 não ora para muito estranhar 
quo recorresso a V E x . podindo piovi- 
dencia.

Mas, como o abaixo assignado re­
ceia ir  dar esta resposta a V. Ex . para 
não sor tratado tão delicadamente, to­
mo o foi, no dia 29 (que nem sempre 
a senhora Paciência é nossa companhei­
ra) vulo-se deste meio para fazor che­
gar á V. Ex . a vordado e pedir-lhe so­
lução desso negocio. '

Zachar ias Neves da S i lva  Freire.

SONETO.
O Brazil, californico El-Dorado, 
Gigante conhecido pelo dedo.
Indo assim como vao ou tarde on cedo 
Entre cultas nações ha do dar brado.
Sem ò apoio eíficaz de qualquer lado, 
Abi já se governa pelo enredo,
E a quebra da moral não produz medo, 
Stando a barriga posta a bom recado.
Si o porvir se me antolha ennegrecido,
Singrando a nau do eslado em mar de lodn,
Sãoruinsapprehensõescom q’ mei)ludo. 
Tem da patria feliz bem merecido,
Tratendo entre mil bens dinheiro a rfldo,
0 systema chamado barrigudo. !

N . B . ~ 0 auclor promelte outro 
soneto dedicado ao poeta que o ex­
ceder na glosa.

(Opinião L ibera l.)

A J N N Ü N C IO .

VERDADEIRO CAFÉ PURO.
Na rua dos Ourives loja n.° 9 B, 0a 

Saude, rua do Jogo do Lourenço o cawt 
i), 199, vende-se bom cafè moido puro.

iw » « . ... r-— ■ ... ■ Ê "T

Typ .de  Marques, A r  is t ides e fgrapitiá.**
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rua Novo, onde pode colher oplimos 
recrutas, si S. S. quizer se prestar a 
dar uma busca nellas.

E X P E D I E N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama ÍOde fevereiro de 1868.

Oífieio no 111 ra. S r. inspeclor da the- 
soiiraria geral, participando-lhe, quo 
informara-nos, que empregados dessa 
repartição deitam papeis com trampa 
para a ladeira do Pau da Bandeira, 
acontecendo as vezes cahirem em a l­
gumas pessoas, que tem a infelicidade 
depor alli ^passarem na occasião cm 
que ellessão atirados.

A scr verdade a informação que t i­
vemos de um empregado da companhia 
da limpeza, roga-se a S. S. prõvideu- 
c,as a respeito, afim de (pie cesse se­
melhante abuso, que muito depõe dos 
empregados dessa repartição, a qual 
esta debaixo de sua honrada inspecção.

— Ao lllin . Sr delegado da cidade de 
Maragogipc, indicando-lhe as casas de 
J°g° de André Surdo á descida da la- 

SunPAnna, e uma outra à

— Veja um quadro moralisador.
— 0 quo é aqui lio?
— Chegue para perto e verá. 
— Santo Deus! Um homem amarrado

como porco!
— E está alü exposto ás vistas p u ­

blicas á mais de duas horas.
— Isto depõe altamente contra a c i- 

vilisação desta terra. .
* „ 5  que dirão os estrangeiros que
á toda,hora transitam polo caes do Mo­
reira , vendo aquélle desgraçado amar­
rado de pés e mãos c preso como um 
animal a roda de um guindaste?

— Taparão os olhos de vergonha.
— Sabe quem é aqucllo inieliz cro- 

oulo?
— E ’ um escravo de outro creoulo.
— Logo v i.
Quem é esse lyramno?
— E ’ o Vicente, mestre do barco San­

to Andrè ,úa carreira de Cachoeira.
— E a policia não vê aquelle degra­

dante painel?
_ G  chefe está lá na sua secretaria,

\



mados alé o Terreiro , onde foi g0| j0 » 
instigação do S r. cnpilão Joaquim Ani! 
colo V a i.

não sabo disto; a policia miuda tomara 
tempo para outras cousas.

— Meios de cnriqtiecor deprossa.
— Eusino-me, que eu arnlo procu­

rando um, o ainda não pude .acertar.
— Supponfia que uma mulher vao a 

loja do Sr. Manuel Magalhães ao Ta- 
boão e compra um bilhete de loteria; 
dalli entra na loja duas duzias para 
çoroprai\oulras cousas e larga o balaio 
sobre o balcão com o bilhete dentro; 
« matreiro caixeiro bispa-o de revez, e 
«'Uma vira - volta, com inexcedivcl des­
treza o substituo- por outro jà. corrido.

— Oié! esse marreco íaz inveja ao 
Chico Carteira. ' ,

— Por felicidade, acreoula torna a 
loja do Magalhães com o bilhete na 
mão nnrn ner^untar nuando corre a- . p   r '" r>   -f
loteria e este reconhece que aquelle 
não era o bilhete que tinha vendido.

— Descobriu-se a IraGcancia?
— E” verdade.
A creoula volta, o caixeiro nega; mas 

apparece pessoa interessada que toma 
parte, o o maga no confuso eiHiega o 
bilhete que linha surripiado.

— Que tratanle!
— De sorto que, si não se descobre a 

massajd a 'e o bilhete poi aceaso síjbe 
premiado, já era uma base para esse 
mclcorio èdiíicar seu futuro.

— Quo duvida!
E quantas dessas e outras não terá 

clle feito?
— E ’ decrer; porque quem faz um 

cesto faz um cento.
— Agora o que é préciso saber é, si 

o caixeiro da loja duas duzias faz esses 
gamados para si;só, ou si seu amo leva 
alguma cousa.

— Não lhe posso responder, quanto
á isso..

— Aquelle individuo é voluntário da 
paliia

— Aquelle, nego.
—  Porque vao escoltado?
— Não.
--Então quo motivo tem para con­

tradizer-mo?
Porque vi-o com os pulsos alge­

— Isso não prova; quando nada, U  
de ser algum recruta.

— Foi justa mente o que mc dig. 
scram.

— Já sei ;é  desses pegados a cachorro
e corda.

—Capitão, o homem apparcccu.
— Quo homem, rapaz? ^
— 0 que vinha no vapor de Santo 

Amaro, terça feira passada.
— Um que linha se sumido?
— Sim . 0 capitão achou-o escondido

n’um logarque parece impossível.
— Faça idéa que terror causa a farda 

nesta terra!
Bem; nesse caso dê o dito por não 

dito.

— Os charuleiros querem alterar a 
arilhm elica .

—-Como assim?
— Para elles 98 valem 100.
— Não entendo.
— Eu lhe explico.
— Ouçam os.
— Inpimgem a qualquer freguoz98 

; charutos por 1 0 0 .
— Deveras?
—  E ’ o que lhe digo. Mandam fabri­

car caixas chamadas acumbueadas, as 
quaes accommodam 12  carreiras de 
charutos de 7 cada uma, que somreain 
98 , pregam o vendem por 100.

— E ’ boa especulação!
— Quem compra não se dá ao tra­

balho de contar e chupa a^ronca de 2: 
charutos.

— A sublracção é rid icu la, porein 
não deixa do ser reprovável, logo que 0" 
praticada de má íé.

— Os padeiros fizeram uma repre­
sentação á camara, pedindo-lhe quo 
derroguc a postura, que os obriga a 
vender o pão pesado.

— E a camara cahirá nesta espar- 
rclla?

— Eu sei. Dizem os meninos dá Ca»'



y r*

jjoha q,«° e^og P^^ndein con.lar uma» 
linte historias ao» voioa»loiost.

.—Mas ó preciso sabor si os vcreado- 
rüs deixam-se levar por historiasi do»
nademos.

_ 0s contas- iiielul;Uos e souanJes 
(jousfigucm lautas «ousas, do manoirai 
quo bojo ja não ba nada impossivel.

_ _ E ’ malhar om ferro fr io ! . . .
_  Ja sab8 que penlo sou tempo.
— Exaclam ento; porque mais de uma 

pessoa tem sido vi c lim a , fem testemu- 
«liado o faclo e o desaforo continua .

Parece que nesta terra so ha fiscaes 
para receberem 5$ rs. mensaes dos, 
vendelhões e mulclarem pobres pretas 
de peixe.

-Mais, eu estou conversando sem 
saber a respeito de que.

— E ’ sobrco desavergonhado procedi­
mento, dos moradores do sobrado n. 7 a 
tua de 1). José, queeonvo maior des-

, caro atiram á qualquer hora trampa 
pelo telhado, que vem cahir sobre quem 
passa.

Ultimamente foram victimas os Srs. 
lo-ão Custodio., bento Monteiro e Pava- 
ohos morador ao Maciel, ambos testo - 
munharom ‘ o caso, mais parece quei 
.elles é que ficaram com o seu banho de 
esse n cia, fedeu li na,

— A culpa não é dos moradoras; é 
tiossa súcia de Sscaes marmanjos;,que so 
querem ter tempo para especulações o 
so se relacionam com taverueii os e ta-

j s de carne .

L A  V A E  V l n K S O .  
D ia lo g o  f in a n c e iro

ENTRE JOSÉ-MANUEL E> DANIEL JACOB.
Daniel:

Ora venha cá, senhor José, faça favor; 
descanse seu chapou, sente-se aqui. 
fén,ho um grande negocio a lhe propor, 
que depois do o couhecer, tne resolvi.
f.lizem-me que,o senhor é moço, honrado, 
c noto que tem bom comportamento; 
c por isso, depois de bem pensado, 
rczolvi dar-lho a Uilta em cazamonto.
Lu,não, lenho fortuna: quo a quo herdei, 
consumi-a om lhe dar edu,cação,;

porom, posso.dizer quo mo esmerei,
Lm faze 1 - a bri 1 har com per foie.fjo.
Sabò lo«, escrever, falia franccz; 
é versada na historia e no romaucc; 
gosta muito do drama, do entremez; 
não, ha polka ou scholiss que não dance.
E/vineracso em vestir; inventa modas, 
é mestra !iO; formar, o ponteado; 
na graça, do polkar a todas ganha,, 
e b« ilha, no dedilho do:teclado.
E ’ um todo perfeito! E é por isso, y 
que consultando o meu paterno amor., 
encasquetou-se cá n’este louliço, 
q u e do v i a c aza 1 - a c’ o sen h o r .

José.
Po i s, se n h o r D a n i c 1, eu 1 h ’ o gr a d eco 
a honra que meda da preferencia.
Eu tanta distinção lhe não mereço  ̂
não posso acceilar, lenha paciência.
Porque, esse composto de saber, 
porque, essa perfeição, esse primor, 
um pobre não o vai reconhecer; 
é só para ministro, ou p’ ra doutor.
0 senhor não tem dote p’ ra dar: 
eu, fortuna não lenho, que a sustente: 
e lla , so sabe ler. franccz, dançar tocar* 
eis-ahi o impossivel bem patente.'
Eu , ja nas minhas horas de descanço, 
meditei seriamente em me cazar: 
porem a companheira que eu alcanço, 
não deve saber locar e nem dansar.
Deve entender de cozinha, e de costura., 
para fazer., ou p’ i:a saber mandar.
No, vestir, no; comer, não se mistura, 

i polka em camizas, walças ao jantar.
Deve saber mais arranjar casa.

I do que pôr. barbatana em espartilhos; 
o senhor sabe bem, qu,c, quem se casa. 
Deve logo cuidar em crear filhos.
0; lempo que. se ocoupa em penteados 
deve. antes, estudar economia: 
nunca deveesquecer seu novo estado, 
porque,o baif.e d’agoi:a, è quasi orgia. 1

Das friolciras mil que a sua sabe, 
a gloria, ou é fatal ou bem mesquinha! 

j EM izonja, illuzâo da sociedade: _ 
a mulher, so em «asa é que é— Ihinha —

: E is , pois Sr. Daniel, o sou engano: 
não posso;müt'.ecer o sco lavor,.;
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desculpo a crueldado ao desengano, 
c volto á minha lido, ao mou lavor.
Mas antes de partir,dou-lho um consolho; 
nquella sua filha, a derradeira, 
não a faça casar, com homem velho, 
mas,dò-lhe outro ensino,outra carroira.
E ’ um enganodos paes porque sãoricos, 
não olham para alem, para o porvir; 
tratam so de enleit.ir os maçaricos, 
esquecem-se do mal, que pode v ir .

( E x l r .)

— 0 fiscal da freguezia do Chaveifo 
doCeu, exige 4$ rs. por mez de cada 
um tabernciro, para o não multar.

— 0 que é, homem?
— E* isso que lhe estou dizendo. 0 

Pedro me contou isso; depois eu vi 
um laboineiro se queixando, dizendo 
quê o antecessor deste recebia 3$ rs. o 
eslc pedo 4$ rs ., allegando hoje estar 
tudo caro.

— 0 pão por trcs vintons, alorn do 
imposto pessoal, é necessário quo so 
lhe pague mais alguma cousa.

-Mas sabe V. Ex. porque se en­
contra tanto cynismo e descaração 
nestes íiscalisadores?

— E’ porque a camara não provi­
dencia de forma, que acabe as esper- 
tezas destes tralantes, que pretendera 
ter rios de ouro.

-Acho-lho  muita razão! Quando a 
camara providenciar como deve, aca- 
Lar-se-ha o abuso.

— Padre, isso é indecoroso.
— Eu nao entendo assim.
— Porque não?
Pois V. tem animosidade de andar 

às escancaras de charutos á bocca!
— Ha alguma cousa de mais9
— E’ improprio para seu ministério.
— Cada um é ju iz de sua consciên­

cia.
— Mas desacredita sua classe.
— Historia!
Em Santo Amaro eu fumava em qual* 

quer logar.
0 Manuel ja  mo tinha dito; mas

osso procedimento é irregular rm-, 
ministro da relig ião.

— E ’ uma profissão como qualann, 
outra. 1 m

- E  bom quo seja V. qU0 díga jsg0
E ’ verdado quo não admira que 8(j 

pronuncio assim o homem, quo vao to. 
das as noites do paletot branco para õ 
pé do chafariz do Terreiro por-so aos 
detens com as creonla».

— Isso é depois das nove.
— 0 José já  lhe viu antes disso.
— Tanto o Manuel como José são 

dous tralhões, que andam á faltar da 
vida alheia.

— E V . um escarnecedor da mora­
lidade, que precisa de corrigenda.

— José Izidorio da S ilva , homem 
casado e com duas baixas do scrviW 
do exercito, tem contra si o odio quo 
lhe vota um cunhado, homem desses 
que tem o dom de arranjar votos n’al- 
guma freguezia.

— Dissenções do íam ilia , compre- 
hendo.

— Sendo recrutado, apresentou seus 
papeis, ao S r. commandante das ar­
mas, creio, e foi iromodiulainenle sol­
to; porem no outro dià foi do novo 
agarrado e seus papeis su.blrahidos, 
para que assim marche elle para o Sul 
sem remissão nem aggravo.

—  Gomo se faz isto!
— E ’ verdade que cílo é inútil de 

uma perna, porem eu se i...............
— Não comprehendo como um irmão 

se empenhe para ver sua irman desam­
parada.

— Que elle não é mau esposo, sua 
mulher é a primeira a dizer; porem 
esses prejuízos de nossa te r ra .. .

— Mas não sabe em mão de quem 
param os taes documentos?

— Dizem que foram por tabella pa­
rar às mãos do proprio cunhado.

— Neste cdso o que se liado fazer?
Agora é elle appellar para a equidade

dos Exms. commandante das armas a 
chefe de policia e confiar nelles.

Será verdade que uma aulhoridàdô’ 
da capital cercara ha dias uma easa>



onde prendera alguns indivíduos, com 
o fim unicamonlc dc chamar concur- 
loncia do freguezos para a de um seu 
favorecido?

Será lambem verdade quo ossa mes­
ma aulhonridade no dia immediato, 
por imposição de um indivíduo alta- 
ineaIo collocado, que lhe dá os meios 
de subsistência, eserevou á aulhor idade 
superior pedindo a soltura dos in d i­
víduos que prendera na vespera?

Pode continuar a exercer cargo po­
licial o agente passivo de outro ind i­
víduo, que tom obrigação dejeegamonto 
lhe obedecer e que no dia em quo so 
negar a lhe satisfazer o mais pequenino 
capricho se verá sem o pão para man­
ter-se?

Responda a estas .perguntas o Igna- 
cio; sinào souber consulte o Marciano 
para responder ao

B a rro s .

■—Eslá direito!
— Eiui?
— Aquelles guardas, que accompa- 

nbam os foiçados, em vez de manterem 
a ordem, vão provocar distúrbios no 
chafariz.

— 0 que Gzeram?
— Espancaram as pretas para darem 

logaraos galés e invadiram o chafariz; 
como o guarda oppoz-se á entrada dei - 
les do portão para dentro,, pucham as 
bayonetas e ameaçam-no.

— E ’ reprovável.
— Eu quiz tomar o numero para pe­

dir a quem compete providencias e 
esqueci-mo.

— Não precisa; basta saber o bala - 
talhào que fez o serviço boje sabbado 
de manhan.

— Quem não tem vergonha todo 
mundo é seu.

Pois esse Mané Pereira , entendeu de 
mangar comungo?

Depois de no decurso dc Ires mezes 
levar a mentir como um galé, manda 
exigir arrogantemente um recibo cheio 
de formalidades e lá se vão quinze dias, 
Riie massa o pobre caixeiro com pa- 
lanfrorios e desculpas de papa tc .ru .

. i í?S . tCM 0S es,So ( ri ticos, talvez 
tenha lido diíliculdadcs pecuniárias,

— Não creia: por que o dono do ne­
gocio ja mandou o dinheiro; é quoelio 
poz no peito, ou atirou-o ao monle.

Mas o meu cavaco está cm elle dizer 
a algumas pessoas, que tern o dinheiro 
porém que quer mangar.

— Evasiva-,
— Desaforo.
— Entregue o negocio ao Souza o 

eu lhe direi si o tal Manuel Pereira  
paga logo ou não.

— Eu não mo rmporta mais do d i­
nheiro; porém a acção molecal do 
birbanlo, querendo chicanar, é que mc 
faz tomar fe rro .

Eniíim elle que espere por esses dous 
dias que tem obra grossa . -

, — Da-se bebedeira mais atrevida?
— Do quo a do tenente Glarindo?
—  E' verdade!
— Não ha.
— E ’ preciso andar-se a toda hora 

com a paciência no bolso para soffrer 
as insolências de tão attrevido beber- 
rão.

— E ’ um precipício!
— Para elle, não lia consideração 

nem pessoas que lhe raeroçam respeito;, 
todos são victimas de sua foi ina lingua.

— Eu não creio na embriguez des­
ses desavergonhados que valem-so da 
caxoçn para insultar.

— Deu-lhe agora a bebedeira para 
atravessar-se no meio da rua quando 
vô algum carro, obrigando o boleeiro a 
estacar para não esmagai-o..

— E lambem para fazer parar os 
cavallos agarrando as redeas, em risco 
de atirar os cavallciros ao chão.

—  E tudo isso tolera-se nesta terra.
— Com visivel desprestigio da b ri­

osa classe a que pertence.
— Em outro paiz, elle estaria rcco- 

Ihido'a um boopicio, ou asylo de in­
válidos, ou q.uando não a uma fortale­
za, para não fazer vergonha a seus 
companheiros c uão v ir a ser cansa do 
algum caso desagradavel, por que nem 
toda hora se está prompto para solfrec 
bêbados desaforados.



— Fogp, çanitão, fogo; toca a fogo!
— Oiuío; cm que freguezia?
— Na <U Am  de CktistQ. Ti ch bada- 

]<ui:\s imitadas, depois das Irinla apres­
sadas! . ,

— E ’ com eífeito a li: c o incêndio e
grande!

Olhe a fumaça. . . ;  quo labaredas----
quo fedor de phosphoros!!

— Homem de Deus, na.da. de pasmo,
Emquanlo nje vislo, faça desembar­

car a bomba do navio e seguir para 
nquella freguezia, que, pároco. terá do - 
iiea.r reduzida á; cinza,!

— Dçsenbarca a bomba; segu.o para 
a freguezia d'Avó de Chriplo.

— Mas, para fazer o q ue, ca pilão?'
--Valha-oos Deus; para ajudar a 

exlinguir o incêndio.
— Pelo que ouço aos transeuntes, é 

perder lempo, vislo não ser o fogo em 
uma casa, era uma rua, nem em um 
quarteirão!

— Que eslá dizendo?!
— Dizem mais —que o fogo provem 

de phosphoros adrede espalhados nos 
quarteirões pelos inspeclores, que para 
isso os receberam das mãos do pro- 
prio subdelogado!

— Não pode ser; não ha aulhoridade 
que tal faça. Será verdade. Sr. lírilo?

— E ’ o que se diz geralmente, capi­
tão.

— E os inspcctorcs se prestaram á 
tanto?

— Tudo foi arranjado com preven­
ção Os inspeclores, quasi todos Memit- 
tidos, deixando-se apenas uns seis ou 
sele para cohoneslar o escandalo, o 
nomeados outros da devida confiança. 
Ainda assim, alguns sc recusaram a 
icceber e espalhar phosphoros nos seus 
quarteirões: mas, dizem.que o snbdele- 
gado, firme no seu proposiío, quando 
o inspcçtor escrupulisava, chamava 
qualquer indivíduo da sua privançapla-, 
va-lhe os phosphoros,e mandava que os 
espalhasse pelo quarteirão corno ins- 
pector!

Que desembaraço!
Mas, qual o lim que lem em vista 

e subdelogado, para assim proceder! 
te o sem cscrupulo?

— Distiuir tudo quanlo possuem os 
seus contrários na IVeguezia, para S), 
ficar o quo é sou o dos seus amigo», ;l 
fim do cm setembro fazer bom negocio.

— Diga-mo mais, queji» foi o tal 
subdelogado; foi o Irim ilivo?

— Não; o Ir im ilivo , segundo nfliring- 
so, depois de tudo combinar com o lalé% 
seu iinmedialo substituto, vendo que 
eslo conhecia melhor as localidades pa­
ra introdução dos phosphoros, com a 
precisa antecedencia passou-lho a vara, 
que so tornou a tomar, depois de espa-, 
lhados os phosphoros, na vespqra do 
incêndio, para, quando surgissem as 
reclamações, melhor depender e sus- 
tentar as genlilesns do sou comparsa, 
tolhendo aos prejudicados os meios de 
procederem contra laes desatinos,

— Q la lé\ . . .o homem dosgallos!. . .  
elle so poudo fazer tudo isto?/

— Já lhe disso que conluiado com 
o Ir im ilivo , em cujas mãos largou elIo 
a vara na vespera no incêndio, o cor̂ - 
reu à encorporar-se nu consistorio da 
matriz aos parentes, o primeiro da fro- 
guezia e o Varella natural de Silveiras 
que, assim vencedores, ajudam-o a sus­
tentar seus feitos.

— E o quo são o primeiro do valle, o 
lalè o o Irim ilivo?

— Quem sabe? o Irimilivo pode ser 
o que quizer; mas o lalé e o valle são 
homens da occasião, do viva quem 
vence: sem cunha qualquer, podem de 
repente ser (como teem sido) conser­
vadores., li.gu.eir os e progressistas , con­
formo o veulo que re inar.

— Elles às vozes so proclamam parti­
dários do todo o governo— laboa de sal­
vação que de prevenção deitam ao mar;

• outras vezes aflêclam dedicaçõos a cer­
to,magistrado, verdadeira,mente liberal, 
em cuja casa iam.antes o depois da eleb 
ção de, fevereiro,de 1867,jogar vollarclo 
e tomar chá Iodas as noites, e a quem 
abandonarão (juramos) na primeira, 
occasião, s;i o v.enlo for ao contrario a#, 
partido libera^.

— Quo sem ceremonia’ ! !
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V A l U E D A D i S S .

A viuva e  o o iiruAo.
M a e s in lm »  q u e r o  c o m e r ,
| K l - m e  um pedaço de pao;
V e n h o  i ln  esc«>lu c o m  f o m e ' ,
( j o m  m u i t a  d i s p o s i ç ã o .

J)ò-nu> d o  m e n o s  u m  p e d a ç o  
|>’ j a  r è p a r t i r  c ’ o  c ã o s i n h o :
I t e p a r e ,  c o m o  m o  o l h a , . . .

E s lá  c o m  f o m e ,  c o i t a d i n h o ! . . .

T e m - p a c i ê n c i a ,  m e o  f i l h o ,
Nada lenho qtie te dar ,
0  p ã o  q u e  f i e d u  d e  h o n t e r o ,
E u  t e  d e i  p a r a  a l m o ç a r . . .

U m a  l a g r i m a  r o l o u  

P e la s1 fa ices da' i n f e l i z ! . . .
Não tinha que d a r  ao filho,.
E  chorando assim  lhe diz:

cEspera aqui um m om ento ,
«Alguma cousa hei de t e r . . . .
1 V o u  p e d i r . . .  e  q u e  t e m  is s o !
«E’ pVd m u filho comer!...
N ã o  v á ,  m à e s i u h a ,  n ã o  v f r  
N ã o  se e n v e r g o n h e  p o r  m i m ; :
S i  s o u b e s s e  q u e  u ã n  t i n h a ,
N ã o  l h e  a f í l i g i a  a s s i m . . . ,

E u  v o ü  e m  c a s a  d a  l i a ,

B r i n c a r  c * o  p r i m o  B o d r i g o ; .
E l l e  d e v e  e s t a r  j a n t a n d o  

T a l v e z  r e p a r t a  c o m i g o .

A s s i m  q u e  o  f i l h o  s a h i t i ,

A  r u á é  a í l l i c t a  p r ò s t r o u - s e ,
E r g u e u  as s u p p l i c e s  m ã o s ,
O r o u  e  r e s i g n o u  s e .

T a m b e r t v  e l l a  t i n h a  f o n í e ,
M a s  f a l t a v a  o q u e 1 c o m e r , ,
E r a  m a i o r  a a f í l i ç ã o ,
V e n d o  o  f i i h i n h o  s o f f r e r . -

Elle chega, e a pobre m ãe,.
E o i - l h e  l o g o  p e r g u n t a r :
E n t ã o ,  f i i h i n h o  q u e r i d o , - 

-■•Te d e r á m  là  q u e  j a n t a r ? . . .

M ã e s i n b a ;  q u a n d o  c h e g u e i ,
A lia estava jantando,
E o m o  n ã o  m e  c o n v i d a s s e ,
1‘ iquei ua porta b r in c a u d o . . .

O  p r i m o ,  q u e  m e  q u e r  b e m ,  
G h a r n o u - m e  p a r a  j a n t a r ; .
Porém a tia, que è-màj 
Zangou-se, pôz-se a ra lhàr!  

Eemhrou-me então quo a rtiãesinha, 
Ma-pouco tempo uiedi«se,;

Embòf-á tiVegôe fom e.. . ,
Erti réiò (||le pêdisse. ”

V im  p r« Ca8a direilinbo,.
Muito triste, descontente.
P o r  ver que a fia ê  tão má,
Que não tért, pena da gente.

O ne tem, noáesinbat . tão triste..,
1 üo pallida... está doente?

Ja  sé i. ..m ãesinha tem fome!
Oh! meu D eus!. . .  como eüà sente!, 

V ò u  pèdif ál^umn cousá,  
Mâesinha, não se entristeça,
Nem todos liüo de dizer,
Deus (jue lhe favoreça ...-

P o re m .. .e n  vejo na porta 
l ín í  iVótaem qVstá de p é . . .
E u  não posso levantar-me,
Y á ê  ver meu filho quem è.-

Não precisa, responderam,.
NVsse caso posso entrai';.
E 5 uíií amigo dos pobres.
NãO se deve incom m odar.

Aqni tem , minha senhora,.
Um seccorro  verdadeiro ,
A ce ite , e não tne pergunte, 
Q uem  llle manda «este dinheiro.

Porem senhor.. .com o devo, 
BecebeFtam an ho  bem,
E  ficar ignorando,
D'ònde é que elle me vem?!

Màesiuha diz o m enino,
Possuído de alegvia:
E u  conheço este senhor  
E ’ Ia da M açouaria!

BemditO seja o Senhor,
E  a sublime instituição.
Que da V iuva e do Orphflo,- 
E ’ sempre a: cousolação!

Bíelampo.
( E x t . )

I1 1 3 ÍO H IA  D A  E X P O S I Ç Ã O .
Agora que terminou a exposição de P an z  

vae apporeceudo historia de que não Unha­
mos conhecimento. Abi vae uma que pare­
ce ter referencia com o schapeu s moderna­
mente usados. ,

Durante a exposição, apresentou-se n uma 
das principaes^chapelarias de Pár.s u«, |o- 
vrn elegante, com nm modelo de utn c b a -  
peo, exactaraente com o estes que actu a l-  
mente se « s a m - c l ía p e o  an fio -ped in d o  ao 
chapeleiro quò lhe ^ esse  vinte por « t p e i l r  
m odeio.



<) homem tomou conto .h  enrom m en.ln,  
r tanto Iho agradou, que T r i c o n  um c lw -  
,,eo pnrá uso «lelle proprio.

No dia «prnstul» apresontou-se o jo te n ,  
H encomimmla dos d iapeus eslava promp-  
ta, pagou e unmdon-os levar |)<>r uni criado, 

0  chapeleiro lio dia seguinte saliiu com o 
Son chapeo novõ, c foi p«ro as avenidas da 
t xposiçâo, desejoso de cham ar a attençâo 
com sua nova moda.

Andava passeando havia meia hora, qu-m- 
d o so  chega a cllo ura imlividuo elegante­
mente vestido, e com mn chapeo que o 
arlislA reconheceu ser dos ullimamente a-  
promptados para á tal encomnienda,

  -Guarde, lhe disse o indivíduo, c corn
disfarce passou-lhe um relogio de ouro.

Pouco depois cljega-se a elie outro ind i­
víduo com um chapeo de igual feitio, o 
diz-lhe;

— Tom e, C entrega-Itle uma bolsa com 
dinheiro.

Dentro em poucos momentos eslava o 
chapeleiro de posse de uma grande quanti­
dade de vários ohjeclos de valor, e quando  
principiava s compreheuder a procedência  
delles, vè-se agarrado por um agmile de po­
licia, que Q!*von à presença da autlioridade.

Us chnpeos do novo feito eram um dis-  
linctivo de uma companhia de Urapios; o 
chapeleiro viu-se aíílicto para .provar a sua 
imoceneia.

i -_____.___ ______________ ____________ >

NOTICIAS
Asiaticas e africanas , tão fidedignas 

como muitas das com que as mais 
bem conceituadas folhas políticas no 
velho e novo mundo as vezes regalam 
seus curiosos e crédulos leilores de 
ambos os sexos.

A verdade pareçe-se as vezes com a 
mentira.

(0  fidedignissímo relator )
( Continuação.)

C A SO  E S P A N T O S O .
A vulgarmente mui bem informada f o l h a  

turca «ü u -n a y a h y -ru lm s k r*  (o escravo da 
veidnde,) redigida pelo integerrimo e e ru ­
dito i cndi. . . (juiz) Abd-ur-fíahim, traz a es­
pantosa e quasi inc i ive l noticia que nina 
religiosa cathohca rom ana, a lastimável so- 
ror Magdalena da Castidade n um conven­
to na fralda do celeherrimo rnonle do L i-  
liano na Svria , seduzida pelo diabo <le baiso  
da figura d um adolescente formosissimo 
‘ esquecida de seu santo voto, teve br»! 
^uccesso e deu à luz 4 espertos rapazinhos 
;u>S f|Uaes esta contrita Magdalena deu os
«rames dos s  S\ EvangelistasM athto ,  M a r -  
cos, Lucas e João .

t h / o  não foi m u i  admtrat)el,  «rcre*r„,)( 
m alic iosam ente  o sag.icisbíuio rm Lctnr v , 
guinlo Clijii f-dsa religifto a CaslídaiJ,. (j l u *. 
(í i i in peecado lAo horroroso corno a vioU 
ÇÜO do V I  dos Santos Mandamentos p;,rfl U)* 
padre ou frade calholjíco roinaiio,de*(lc 
o S .  Papa G regorio  V || (1074) Ordenou 0 
c e libato ,— «lel ia sido m ais pasinoso fc 
«monge no c lau st ro  ao pè do monte da 
wA ntí-L ibano  tivesse dado a luz totuente 
v u i i i í i  tiuica rapai iguin lia .»

G R A T I D Ã O  S I .N C E U R IM A
E m  S m v rn a ,  n mais im portante cidade 

de con im erc io  da Turr|ii ia  Asiütica, tnor. 
j c u  no dia 2 5  de ju lho p. p. o Viuvo ju d a i ­
co AbrahãO b en -D u v id , cham ado o Ttolhs- 
ch ih le  do Levante (oriente,) por seu jovou 
inedico g iG g o , por falta de bastante luzes 
pathologicas, que menos podem ser adqui­
ridas pelos livros do que pela pratica e ex- 
,periencia , ter enganado-se na d o e n ç a .  D i -  
xou  1 0 : 0 0 0 $  Gmdes-chcs  (patacões tur­
cos) e ne ilhum  filho nem  í i i h . Segun­
do o dire ito  hereditário  de Mnyses, ipie 
os judeus ainda escrupulosam ente seguem, 
f icaram  seuS dons pobres sobrinhos, palus- 
eos vadios de cjtie elie , que m orreu  ab m* 
testado nunca tinha importado-se, srus 
herdeiros universaes. 0  enterro foi muilo 
sim ples, pois os dous judeus, assim como 
os outros orientalistas, nào admiltem musi­
ca ,  tocha?, nem qua lquer outra pompa fú­
nebre, com  que a vaidade dos vivos imagi­
na honrar o defunto, ou querem  ostentar 
sua opulência. O mais r ico  israelista (jilden) 
fica sepultado, assim com o o mais pobre; 
vestido n ’uma toga alva de linho iTum cai­
xão feito de taboas não lavradas, e unidas 
por pregos.

Dous d h s  depois do funeral mandaram  
os sobrinhos e lo n le iro s  ao feliz medioo, 
que tinha assistido a seuT il le c id o  tio, uma 
ca ix inha  de ouro, cheia de diamantes, que 
elie depois vendeu a um joalheiro armênio  
por 3 5 0 ,0 0 0  grndsches, e em cuja tampazi- 
uha tinham  mandado g ravar  a seguinte ex­
pressiva in cr ip ção : « An liouradissimo «
«habilissimo inedico assistente do defunto 
«banquei*o Abr.dião-ben-David, o S r .  Dr. 
■Siophanos Dliijippidis, dos reconhecidissir 
«mes sobrinhos do fd le c id o ;»

ln  fidem.
C .  F .  Jaeobsscn.

a n n ü n ü To T -
V E R D A D E I R O  C A F É  D U R O .

Na rua dos Ourives loja u.° 9 B ,  na 
Saudo, rua do Jogo do Lourcnoo o casa 
n. 199, YQüdo-sc bom café inuido puro.
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Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 13 de fevereiro de Í 8 6 8 .

OíTicio ao Illm . S r. subdelegado da 
Sé, chamando sua attenção para uma 

, cslropolenta e endiabrada creoula, de 
nome Virgínia, a qual, embriagando se 
Iodas as noiles, senta-se na porta da 
Sra. viuva Daltro, á rua da Misericórdia, 
c ahi profere quanto termo deshoneslo 
ha, alem de puxar as caponas das mn- 
llieres que passam, empurrar os pobres 
e provocar a Iodos. Pede-se a S, S. que 
a vista disso, encarregue o seu orde­
nança de levai-a até a Correcção a 
pri.-ueira vez que a encontrar em seu 
habitual uso de bebedeira e alarma.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que dirija-se 
ácása de uitias meninas de boa vida, 
Ah'az da Sé, n. 2 8 , o as admoeste, 
para que não continuem na depravada 
algazarra que costumam fazer alta 
aoito com um celebre marmaujo, que 
abi tainbem mora, sob pena de irem 
mna noite visitar o Custodio. Cumpra.

— Diga-so.
Aguarda do Collegio ia desarma­

da na terca feira pelo Terreiro.* &
— Desarmada?
— Tal qual.
— E ’ singular!
— Ora essa! Para guardar presos 

doentes não carece espigardas.
— E para fazer a senlineiia?
— Pegavam na lazarina do cabo, 

unico que ia armado.
— Que estrovenga!
— Ouça o linal da obra.
Ao passar por um oííicial o cabo 

bradou com emphase —braço arma! — 
sem. sc lembrar, que seus soldados iam 
com ós braços abanando o vento.

— E não fizeram a continência.
— So se servissem das armas sera- 

phicas.
_ _ E ’ boa celebreira; entregar uma 

porção de criminosos á responsabili­
dade de tres homens de mãos vasias!

— Miséria das misérias!
Ludibrio eterno para esle pafz!
0 brasileiro, que no serviço da pa- 

Iria invalidou so, implora uma esmol-

B vHIA— ANNO V I .  U  D E  F E V E R E I R O  D E  1 8 6 8 .  S E R I E  33 .*— N. 323 .
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1;, em quanto os ladrões trazom o pei­
to’ coberto do medalhas o usufruem 
grossas rondas o o governo divido a 
mAos largas com seus amigos os recur­
sos extenuados da nação.

— E quer ter voluntários!
— E ’ desolador somolhanto quadro! 

0 cidadão, quo acaba de servir a sua 
palria com dedicação o quo so deixou 
de servil-a, quando lhe faltaram as loi ­
ras c possibilidade, para comer é obri­
gado a pedir uma esmolla!

—  Ao passo que esses grandes, que na­
da fazem, são servidores do estado, suas 
familias le/n pensões, embora cilas não 
sirvam senão para alimentar o vicio.

— Aqui está um infeliz do numero 
desses que fallo.

«Itomão de Aquino Gomes, invalido 
do 5 0 do voluntários da palria, P E ­
DINDO UMA ESM OLLA.— Deferido com 
a ordem expedida.

— Misericórdia, meu D e u s ! . . .  m i­
sericórdia! . . .  m isericórdia!. , .

— Ila sermão de penitencia nessa 
egreja?

— Não, Sr.
— E o que viram essas mulheres, que 

com tamanho alvoroço pedem m iseri­
córdia?

— 0 caso não é para menos.
— O que foi então?
— Uma profanação na celebracão da 

Missa.
— Quem o profanador?
— 0 proprio celebrante.
— 0 que/!. . .
— Ja disse. No aclo da communhão 

deixou cahir ao chão parte do Sagrada
Forma, commungou o resto c relirou-
se.

As mulheres assombraiam-se com 
tamanha impiedade e por isso é que o 
Er. está ouvindo essa algazarra.

— Oque fizeram da Sagrada P a rtí­
cula prolanada?

— Uma das mulheres comsumiu-a. 
— Quem é esse padre?

Frade lhe chamo eu.
— Pela Virgem do Carmo! logo v i.
— lambem consentem que um tro-

pogo valcludinario ando pelas egrejag 
celebrando.
- — Esto fado ó do tal natureza qu0 

custa a ercr.
— 0 quo valo ó quo foi presenciado 

por uma chusrna do mulheres, gentinha 
cuja língua não para no ccu da bocca. 
Hoje ò 7 do corrente, daqui á duas 
horas, a cidade está cheia, que uni 
frade estonteado deitou ao chão metade 
da II os ti a na egreja da Virgem por E x-  
cellencia do Boqueirinho.

— Eis o que diz a correspondência do
Corrienles para o Jornal do Commer- 
cio, àrespeito da caita allribuida ao 
marquez do Caxias espalhada no acam­
pamento paraguayo.

«Acabo d e je r um desses folhetos, 
onde não sei o que mais admirar, si 
a audacia do Lopcz em ostentar a co­
ragem e o valor do seus soldados, pin­
tando-os como heróes pela boca do il- 
1 listre general brasileiro , si o conhe­
cimento positivo que tem o dictador de 
muitos dos acontecimentos últimos que 
se tem dado no B ra s i l , da dilficuldade 
actual de obter voluntários, da relutân­
cia do povo no império para o recru­
tamento, em fim do estado actual de 
uossas cousas.

«Realmente pela leitura desse papel 
apoorypho, não so pode deixar de re­
conhecer que os.paraguagos continuam 
a Iransm iltir a Lopez noticias exaclas 
de nosso exercito, dos factos que nollo 
se dão, e talvez remetiam até osjor- 
naes da corte do Império.

«A lentidão com quo tem chegado 
os contigentes, depois dos erros do mi­
nistério do stalu quo, quo fez parar a 
corrente patriótica no Impcrio, tem 
sido prejudicial c funesta »

DOENÇAS DE QUE NAO RE£AM OS L í-  
VUOS DE MEDEC1NA.

Alem de toda a magna caterva do 
doenças que flagellam a pobre e des­
graçada humanidade; alem do toda 
cs9a immonsa enxurrada de phlysicas, 
hydropcsias, inchações, sarnas o olhi- 
cas, que occupam milhares c milhares



V(,iunios, o vastas bibliotecas; alem 
dos imincnsos maios quo cá so íicaram 
m, v ida ,  para aeabrunhar o infeliz 
mortal, existem outros <iuo nem são 
feituras do Deus, nem os livros rosam, 
nem os médicos conhecem. Ora alguom 
as a p e ll id ará  do manias, esquisitices, 
etc., porem, si so reparar seriamente, 
ver-sc-ha <ino são verdadeiras molés­
tias, e qtio atacam a muitos homens.

Oh! alli vai aqucllo sugeilo, alto, 
espigado e de mão no bolso, se retor­
cendo lodo, o a esfregar as mãos como 
qtiem lem frio. 0 tal amavcl padece a 
doença— das luvas — Quer faça frio ou 
calor, quer seja dia ou noile, no thoa- 
l,o c na rua, de manhan, ao meio dia, 
ou dc tardo, com um sol abrazador, ou 
com fresco luar, nunca o cnconlrarcis 
sem luvas. Todo o seu luxo consi,slc 
em trazer luvas brancas, ou pardas, 
pretas, ou amarellas. No seu pensa­
mento, lem elle que todo o mundo está 
com inveja dc suas luvas— e seria ca­
paz de não comer dons dias, para com­
prar um ou dous pares de luvas! Para 
o doente das — lu vas— vale poucos que 
sejam e!Ias ordinarias; o que quer 
é andar de luvas, e quanto ao mais, 
pouco sc importa. Si se encontra com 
qualquer amigo, eil-o logo a esfregar 
as mãos, e a se queixar da frieza do 
loinpo que o obriga a trazer lu v a s ;—e 
muitas vezes o sol eslá em pino Não 
será esla mania uma verdadeira doen­
ça? Alguns doutores formados na esco­
la bom-senso, appellidam-a — tolico 
—e lem receitado para ellos doses do 
juizo.

Outros, sempre apressados, sempre 
apressurados abaixo e acima, affliclos* 
e dando os diabos, são em dramas o 
representações; não so os vê senão 
entre os aclorcs; sc oocupam somente 
em passar bilhetes de benefícios, pro­
mover applausos na platéia; passam os 
dias, ou nos ensaios, ou a visitar ae- 
toros e actrizes; um gosto é vel-os tão 
calados e taciturnos quando se trata do 
qualquer outra cousa, que não sejain 
Apresentações; e como so sabem, ver­
dadeiros papagaios fallando a torto e a 
dbeito, dando por paus e por pedras,

logo quo so lho bole na toda. A um 
conheço ou, quo sondo empregado, ata­
cado fOrtoinontc desta moléstia, deixa 
do ganhar ou leva ponto, sempre que 
é vospera do beneficio, e ato leva a 
doença ao ponto do so vestir em casa 
como so fòra um aclor. Moiro por uns 
sapatos do entrada baixa, e mais facil 
será perder indo, do quo não ir ao 
lheatro uma noite.

Para estes tem alguns entendido re­
ceitar-lhes xaropes dc trabalho atura­
do e esfregações de serviços contínuos.

Não ò menos digna dc attenção a 
moléstia — charutos —queataca a muita 
gente no tempo presente. Km todas as 
epocas houveram vícios —mas hoje 
cuida muito moço que o tom só con­
siste em trazer as algibeiras carrega­
das de charutos. Apenas vos encontrar 
leitores, cil-o logo mellendo a mão no 
bolso, e arrancando a carteira a ofío- 
rccer-vos um charuto Sabe de cór e 
argumentado, como si aquella fosse a 
sua lahòada, a vasta nomenclatura 
com que a esperteza do seculo lem 
baplisado aos charutos. Dá sua opi­
nião firmada em exemplos e autores, 
sobre cada um deiles em particular. 
Classifica os regalias como melhores 
que os regatos, esles que a — vista faz 
fé : os morilibanos mais fumaveis que 
os deputados; os napoleões dc melhor 
fumo que os fama voa— ; emfim. ó 
capaz de maçar um dia todo a faliar fie 
charulos o cigarros, de lojas e fabricas 
de dito. Muitos médicos que lem obser­
vado a esles doentes — dos charutos — 
escrevem que o melhor remedio é uma 
tisana de pouca attenção.

Outros, finalmente, cheios de s i, 
persuadidos quo são muitos bonitos, 
mais facil será o não comerem, do que 
passar um dia sem ensebar o> muito o 
cabello. Esta doença ataca a todas as 
classes! 0 rico atacado d’é lla , traz o 
cabello ensopado cm maçassà, e oleo 
castor, c tudo mais quo fornece o La­
nai; o pobre que não pode gastar, e 
que a (Teclado do mesmo mal, olha para 
o interior do Palays iloial com olhos 
internecidos, o no dia cm quo so tem 
quatro vinténs, gasta dous cm comprar

\



seus qualro carluxiillios do banha clioi- 
rosa para ongordurar a cabolleira. Quo 
se ini/)or(a elle com o não comer, uniu 
vez que lonlia a cabolleira bem luslro- 
.<<>. e que lenha para si que Iodos a 
eslào invejando? IS* uma doença como 
as outras, o para a qual ainda não so 
descobriu romodio.

A  Í> t f í> l l> 0 .

— isto lambem pertenço a egreja?
— NãoSr., é a estrebaria do vigário.
- A  estrebaria do vigário?

— Quero dizer, o logar onde so ac- 
eommoda ocavaílo do vigário.

— Pois elle não achou logar mais 
preprio para fazor cocheira?

— 0 mais proprio é este, porque a- 
ptoveilou os parodes da egreja em seu 
favor.

— Nãosei como não abriu uma poria 
travessa paracommunicar da estrebaria 
com o templo.

— Julga que não ora capaz? o mais 
é quo vac-so n’um instante pela rua , 
porque está a um passo urna da ou­
tro.

— 0 tal vigário é tima rochal
— Um abutre de Viama.

— Onde vaes tão cedo?
— A Calcada.
— Pois então acautela-le ao passa- 

ics na porta do Aníonio
— Quem è esse Anlonio?
— Conheces o Carvalho?
— Também não.
— Pois não tem o que sabor; onde 

vires um pé de pereira é ahi que mo - 
ram ambos.

— Masque perigo ba para acaute­
lar-me?

— E ’ que abi pelas madrugadas, di­
zem, costuma apparecer uma onça que 
investe os viandantes.

— Qual! 0 que vejo abi quando pas­
so de madrugada é um excellente ca- 
nario de estalo, que, com seu trinado 
aUrahe a rapaziada.

0 IN F E L IZ !. . .
Meu Deus! que sina, infeliz quo eu iiVo 
Por uma pntria quo promette um lrilh,r  
Sou desprezado sendo e11 a . .  .mãe'
Foi amorozo sendo d’e lla . • . filho!
Çingir a farda simplesmente ornada, 
Marchei contento voluntário lmnroze 
Subi ao grau mais clovado o nobre, * 
Cahindo logo como o dosdilozo.
Deixei errantes sem nrrimo algum 
Esposa e filhos mendigando o pão; ■ 
Deixei meu lar onde feliz vivia 
Por quem surrindo so mc deu o <rnão»
Em (orno ao bravo general guerreiro, 
lleióe ganhei esse nome bonrozo,
Mas q’ servo, bravo, combater contente, 
Se a patria nega de um direito o gozo?
Meu Deus! valei-me por quem sois perdão 
Por me queixar de minha triste sorte, 
Fui voluntário derramei meu sangue, 
Sempre encarando pela patria — a morlc,
A morte dá-nos odescanco eterno,o ■
E ’ o que apaga o senlimonto d’alma:
Pt.is s im , n io n  pndo iiã<» m.iis stffi.O a sorté
Que tão atroz arrebatou-me a palma.
Si.ao rico imploro um soecorro ao menos 
Humildemente lhe estendo a mão,
Este responde, ai meu Deus! que dor! 
«Apalria , amigo, quo lhe dê o pão,
Oh! peito ingrato, coração sem dó • 
Que m arlyriza um sentimento activo! 
Por Deus não falles n’cssa incerta mãe, 
Que ao filho roja nosofírer que eu vivo.
Não é da patiia que me queixo, irmãos! 
Não édo rico por negar-me o pão!
E ’ sim da sorte que me foi cruel 
Por ser tão facil em negar-m e a mão.
Meu Deus! que sina infeliz eu tive 
Por uma patria que promette um trilho• 
Sou desprezado sendo e l l a . . .mãe!
Fui amorozo sondo d’e l la . . .filho!

J .  L .  Ferreira da S ilva .

A N N Ü N C I O .

VERDADEIRO C A FÉ l? U HO.
Na rua dos Ourives, loja n .° 9 B,-na 

Saude, rua do Jogo do Lourenço e casa 
n , 199, vendo-se bon) café inuidopuru.
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Cidade de LaIrònopolis, bordo do 
Alabama 14 de fevereiro de 1868.

0fficio a lllm a . camara municipal, 
chamando sua attenção para o perni­
cioso estado de porcaria â que está re­
duzida a ma de baixo de S. Bento.

E ’ de admirar, que em uma epocha 
em que se tomam precauções contra a 
invasão do cholera, se.consin.la tão de- 
íeixadamenlo, que aquolja rua perma­
neça em tal estado de immundjeio.

Espera-se que a lllm a ., considerando 
que a epidemia quando vem não alaca 
somente ao povo, ao menos pôr amor 
a saude do seus membros, dè um pu­
xo e faça desapparecer aquelle foco de 
infecção.

— Ao Illm . Sr. delegado do 1.° dis- 
biclo, para quo informe com urgência, 
si é exacto que S. S ., mandando ir ásua 
presença o africano liberto Caetano 
Pedro de Alcanlara, indébita o arb i­
trariamente mandara passar qm termo 
on lellra, á revelia do mesmo, decla­
rando ser elie devedor de 500$ rs. a

africana Thereza Maria da Conceição; 
e sendo assim que declare em que 
principio se baseou para usurpar áltri- 
buições que lhe não compelem.

0 pedido de tal informação tem uni­
camente por íim pôr o credito de S. S ., 
como authoridade, fora do alcance das 
seitas dos maldizenles, que j á  andam 
por abi rosuando, que S. S. praticou 
assim para prestar cerlo serviço, o que 
de nenhuma maneira pode ser acredi­
tável.

— Que desaforo!
— O que é?
— Onde j á  se viu recrutar-se desta 

maneira! Sahe um homem de seu tra­
balho, vae cuidar em comprar o neces­
sário para sua fami.jia, é agarrado por 
dous ou Ires soldados de policia no meio 
da rua e conduzido aos tombos para o 
quartel, por assim o entender o impru­
dente do recrutador.

— Mas que quer, si hoje se encar­
rega o recrutamento a qualquer mo­
cinho bonito, com o fim de prolegci-o!

— É elie quo encoinmodo á cidadã,es 
que por lei estão isenfos, á dormir 
uma noite no cagarrão, não é assim?

r w
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— Qticixc-so fio g o v o r no progressista, 
nue é o causador do ludo isso.

— Deixo estar que o polo lauto vao a
Joatc, quo até um dia lá íica-sc!

— Esta é boa!
— Aproveito. #
— Faz favor do não mo interromper.
— Estou murcho.
— A castidade das santas irmans e 

tão subida, que antepondo a ella a çha- 
ridade, esquivam-sedo tratar dos doen­
tes syphili ticos.

— Bravo!
— Não i ia quo o caso é serio.
João Eusebio Soares, homem de vida 

um pouco estabanada, adquiriu mo­
léstias do mando o foi tratar-so na en­
fermaria dos pobres.

As charidosas e recatadas virgens, 
temendo macular o seu pudor, tra­
tando de um libertino, o deixaram 
entre as paredes, e elle teve de amar­
gar o pão que o diabo amassou, Era 
debahio que o medico receitava, por 
que nada lhe davam.

— Pobre homem! para que não co- 
Jicou mais sua concupiscencia para 
nãocahir uo desagrado das santas ii - 
mans!

— Depois de oiloMias foi despedido 
pcior do que entrou.

— Eu já tinha ouvido dizer quo cilas 
tinham repugnância a ludo quanto era 
negocio de homem, agora acredito.

OS CINCOS SENTIDOS CORPORAES.
Eis aqui cinco perfeições, com quo 

Deus dotou a crealura, para com clla-s 
formar um variado Uheatro dos re­
creios d’alma.
_ Sabem Iodos, que os cinco sentidos 

são — ver, ouvir, cheirar, goslar, e apal­
par, e ninguém podo bem avaliar qual 
dellesé mais o importante; ecomo é que 
clles produzem o seu cffeilo. Parece que 
sendo o homem composto de uma or- 
ganisação nervosa, os cinco sentidos 
lem sua base na impressão que fazem 
sobro os nervos; cada um sentido for­
ma seu choque cletrico diílérenle sobro 
clles, umas Yezes comprimindo-os, ou­

tras dilatando os; o vamos á clles qWc 0 
assumplu é bom.

O vôr
E ’ som duvida importante, pOrq„0 

forma melado dos rogalosda vida,
Com a vista goazmos bellas pinturas 

do coros variadas; com a vista acau- 
telamo-nos do muitos porigos, o cotn a 
vista apreciamos a face o o clcganlo 
corpo da mulher bonita, o objocto mais 
precioso quo Dous deixou no mundo; 
com rasão dizem alguns que o cego 
esta meio morto, porquo não dosfrucla 
esles regalos.

Ora conformo a educação da pessoa, 
suas forças physicas, o sua indolo, as­
sim é o sou goslo, o por isso um gosta 
do azid claro, por ter bom coração e lho 
disperla ideias do ceu, outros propensos 
á maldade, c por ser dc genio grossei­
ro gosla mais do vermelho, porque in­
dica guerra, barulho e confusão; e as­
sim por diante.

O o u v ir
Não é menos recreativo, pois com 

estas duas Irombelinhas de couro, mui­
ta coisa boa apreciamos. Dizem alguns 
que a impressão que sentimos dos sons, 
é por causa da configuração da orelha, 
que ja foi foila como trompa para rece­
ber o oíToilo dos sons, porem cnfparlo 
elles não lem rasão, o digo quo o outir 
dependo mais da organisação nervosa, 
do quo so fosso só pela orelha, o que so 
prova, observando quo si fosse só pela 
orelha, enlão ao longe não ouviríamos 
qualquer som, musica ou palavra; o 
si fosso pelo feitio da orelha, o burr# 
que lem orelhas do carluxo, e muito 
diíTercnles das do homem, nada ouvi­
ria ; entretanto que clles só nüo ou­
vem o quo não lhes faz conta, c final- 
mente, para provar que o ouvir não 
dependo do feitio da orelha,basta dizer 
que temos visto varias pessoas do orc- 
llios coitadas ouvirem perfeilatnenle.

(Continua)

A  P H  1 ) 1 1 ) 0 .

— Sr. Carecal ,
— As suas ordens.
— D’onde vem?



_.I)o  armazém.

Fali ar ao Narciso.
 q(( vao aquelle canto?
—  Fazer?
__Y üi- aqnelles prelinhos de cadeira

cosiuniados.
— Ignoro.
—Atiuelles quo lhe levam fechadi- ' 

nlio para aquella loca?
—Toca? isso pa*-a mim é sybilino.
 Como quizer, para o buraco da-

quello coelho onde V. vao apreciar a- 
quelle bocadinho apreciavel.

  isso ludo parece um conlo phan-
taslico.

—Não, na imaginação dos morado­
res da Moenda da Conceição.

—Ah. linguas v iperinas!-----
—Ande la ;eu  so admiro a sagaci­

dade com que V as duas horas eslá do 
volta, conversando mui lampreiro com 
o marreco na cidade baixa.

— Capilão, quero lhe conlar uma 
historia, que talvez sirva-lhe de algum 
provei lo.

— Oi a vamos lá.
— E ’ caso, incu capitão.
Destes casos de excellencia,
’Pra ouvir-se esta historia 
Preciso é ter paciência.

—-Bravo! Eslá lambem poeta?
— V. Ex. está gracejando.
— Não gracejo, fallo serio. Siga com 

a sua historia allusoria.
—Lá vae.

I .

«A senhora Maria amava extremosa­
mente ao artista Pedro, a ponto de lho 
declarar este amor ardente que sentia 
por elle.

«A senhora Maria pediu ao artista 
Pedro que a pedisse em casamento a 
sou pae, ao que o artista Pedro se re­
cusou, dizendo-lho quo o seu pae era 

homem de posição, um commen- 
dador, etc., etc ., que lhe havia negar 
a mão dei 1 a; mas a senhora Maria in- 
Slsliu sempre no sou proposito.

«bm dia, a senhora Maria encon- 
bou-so com o Sr. Torquato, amigo in ­

timo do sou pae o do Pedro, rogoiMlie 
quo a podisso em casamento a sou pae 
em nome do ai lista Pedro.

«Torquato, de prompto foz uma carta 
ao commondador, pedindo-lhe a mão da 
senhora Maria para o artista Pedro.

«0 commondador ao receber a cailu 
ficou furioso o bradou: — Forle des­
aforo!

«Perguntou-lhe a mulher: Que tem, 
commcndador, que o vejo tão zangado?

«— E’ quo o Pedro, um artista, um 
homem sem posição e sem lilu los, man- 
dou-me, por intermedio do Sr. Tor- 
quato, pedir a mão de nossa filba’ . . .

« —Que desaforo! Brada a mulher. 
Commendador, vá incontinenli levar 
a resposta ao Sr. Torquato, pois que 
elle bem sabe que minha filha não é 
para ter por esposo um artista, um mu­
lato!

«■—Lá por ser mulato, não; porque 
si eu fa 1 lar nisto, ahi vem minha chro- 
nica, comquanto tenha meu orgulho- 
sinho de branco, e tanto assim que só 
procuro entrar em irmandades desta 
gente, quo como eu, deserta das fileiras 
pardaicas. Sigo o systema do Dr. Mon- 
bon, que diz pertencer á raça cauca- 
sea pura, esquccendo-se dos seus avós 
de Guiné!

« — Não tem duvida, somos brancos, 
diz a commendadora, vá dar a resposta 
a aquelle cadello, que lho mandou pe­
dir a mão de nossa filha para um mu­
lato a rtista !. . . .

« — Sr, Torquato, nunca pensei quo 
a audacia do artista Pedro chegasse a 
tanto!

« -  Sr. commcndador, sua expressão 
— audacia — é muito grosseira para a 
pessoa de quem se trata!

« — Porem não vê o Sr, quo um a r­
tista não é para se casar com a filha
de um nobre?

« -  Não é! Porventura só os homens
titulares são dignos da mão do sua 
filha?

«Ora, Sr. commendador; creia quo 
nunca julguei que da cabeça de uni 
homem liberal, do um homem in le lli-
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pinlissiran çoiuq V. E x . ,  sqbisso somo-
Íhant.e asneira.

« _ 0  Sr. ousa insultar-me!
* - -0  quo é uma commonda, Sr.

com mondador?
« -  i r  muita cousa para os homons

dc posição como ou.
«-E iigana-.se  V. E x . . . .  B muito 

cousa, mas é para enfeitar as libres 
daqnellcs que para viverem precisam 
que os artistas Iraballicm, é muita 
cousa para aquclles homons quo nasce­
ram na poeira e que hoje. arrolam de 
nobres o fidalgos, julgando-se superio­
res aos homens do trabalho, aos arlisr 
las que ganham o pão para s i, e para 
o governo sustentar a V. Ex . e outros!

« — Sr. Torqualo; veja que é de mais 
os seus insultos.

« — V. Ex . acha de mais e ainda 
agora c que estou na metade.

«As artes são o sustenlaculo de uma 
nação, pois som arte, som commercio, 
sem industria e sem agricultura, não 
ha nação que so mantenha; mas sem 
duques, inarquezes, condes, viscondes, 
bai ões o commendadores as nações seo
sustentam.

«Quando so falia de um artista hon­
rado e probo, não, se diz com ar de 
despreso— um artista! 0 artista, o ho­
mem das vigílias e dos trabalhos, o 
homem que não espera ser recompen­
sado se não por Oetis, olha com asco 
c despreso para o canalha de libré 
quo assim o tratar, como V . Ex . não 
ignora.

«— Sr. Torqualo!
«— Contenha-se coni.mendador!
«Tem rasão, o artista é quem devia 

dizer-lhe que elie não é para sc casar 
com sua filha! Entregue-a ao homem 
de mais pergaminhos e tilnlos quo en* 
contrai ; mas destes que a honra parq 
elie é chimera, e amanhan terá o pra­
zer de ver sua (ilha entregue a prosti­
tuição!

« — E ’ de mais, Sr. Torqualo, pro- 
rncltotI que mo hei de vingar!

«  — . . . .............................................

1 I L

«Quando o commen-dador foi voltan­
do se encontrou com a filha que veio

cm uma cadeira d casa do Sr. Torqi^. 
Io sabor da resposta. Ella tinha prese»! 
ciado a scona que se passou entre o paÀ 
o o Sr. Torqualo.

— «Meu pac, onde está o sua libera­
lidade?

« — Cala - le imbecil!
« — E ’ esto o artista que Vm. dizia 

ser sou verdadeiro amigo, o recusa 
hoje dar a minha mão a e llc ; é este o 
homem que Vm. muitas vezes chamou 
honradoe probo!

Grande Deus!
«0 commondador tremeu ao ouvir 

estas palavras de sua filha.
« — Sim , mas não dizia isso para tu 

le apaixonares por elie , e depois esta­
va enganado a seu respeito.

« — Enganado, Vm.? Que pao, meu 
Deus! Quo homem que,alraz das gran­
dezas e dos tiluios, quer plantar a mina 
de sua (ilha!

Momentos depois ouviu-se um gran­
de grito. Era a senhora Maria que des- 
fallecia! Quando tornou a s i, estava 
louca e cantava:

«Triste cousa é meu Deus!
«A mulher não ter ventura,
«Não vaiem os protestos seus, 
«Sendo o pae má crealnra!
«Escolhi um,homem honrado, 
«P ra  com elie mo casar;
«Mas meu pao o engeilou 
«Só por não ser titu lar.»

— Tome os artistas esta licção c não 
se deixem illud ir por esses nobres fofos, 
que só conhecem soberania e igualda­
de nelles quando precisam de votos pa­
ra subirem e depois calcam o debaixo 
dos pés.

A N N U N C I O S .

VEUDADEIKOCAFÉ PUUO.
Na rua dps Ourives, loja n.° 9 II, na 

Saude, rua do Jogo do Lourcnco e casa 
n. 199, vende-so bom café m u id o p u io .

Esta exposta a venda na loja do Sr. 
Martin., ao largo da praça, a nova mo­
dinha para Ganto c piano, intitulada—' 
A vida de uiu triste— por José Druno 
Correia,
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E X P E D I E N T E .

Cidade de Lalrouopolis, bordo do 
Alabama 17de fevereiro de 1868.

Oífício ao Extn. S r. presidente da 
província, participando lhe que nos 
iníotmam de que no matadouro publico 
ha empregados que negociam e são

• proprietários de talhos, alguns dos 
(jijaes, embora os tenha com supposto 
pomo, são comludo gerentes dos mesmos 
e fazem publica e notoriamente trans- 
acções em seus nomes dentio daquella 
repartição, e, como a ser assim, seja 
isso manifesta infracção da lei, espera- 
§e que S. Ex . servindo-se de mandar 
ven li lar a exactiJuo do tão revoltanlo 
abuso, so digne de cerceal-o.

nEQUÇIUMENTO DESPACHADO.
Chrispitn Ambagano de Sol 1 a Rol Ia, 

pedindo licença para quo n’ um dos 
departamentos desta cidade possa abrir 
um talho.— Segundo o accordo cele­
brado com a superintendência de La - 
bonopoüs, cumpro que o supplicanlo

dirigindo-se ao capataz, instrua sua 
petição com a quantia de 2 0 0$ rs.

— Este marreco é dos laes.
— Quem?
— Q commandanto da policia deScr-

§ 'P e '— 0 que fez?
— Mandou pelo guarda Agostinho 

José de SanfAnna caiar e pintar sua 
casa e como o pobre homem fosse uni 
dia mais tarde para a obra, foi aspe­
ramente reprehendido, maltratado o 
remetlido como desobediente e insu­
bordinado ao presidente para marchar
para o su l.

— E ’ do progresso, não tem duvida.
— 0 Conservador, que da esta no­

ticia , accrescenla que esse infeliz sus­
tentava suas irmans donzellas, que do 
certo ficarão entregues á prostituição, 
porque assim aprouve ao Sr. commau- 
daiite de policia.

— Que papel é esse?
— E ’ uma correspondência do Sr. 

Fclisbei to da Conceição Miranda.
— Sobro o quo?



 Eu loio para V. Ex . ouvir.
«Sr. Rodactor.— Eslava nu delega­

cia o presenciei o fado do quo V, Rala 
no seu jornal de hoje.

«Tendo a africana Thcrcza so quei­
xado de quo o alrieano Caetano do tal 
lho lomara por empreslimo a quanlia 
do 5 7 5 $ rs ,, o não lhe querendo pa­
gar, nem dar-lho uma clareza disso, 
a insultava sempre que .lhe pedia o 
seu dinheiro, e até a ameaçara dar-lhe, 
pelo que o Sr. delegado mandou cha­
mar a Caetano, quo em presença do 
muitas pessoas que alli se achavam, 
declarou não só ter tomado, não aquella 
quantia, mas a de 525$ rs ., que pa­
garia na Costa d*Àfrica, mas lambem 
que nunca negou, nem negaria essa 
divida.

«Então o Sr. delegado para evitar a 
continuação dos coníliclos entre elies, 
que poderiam trazer más conseqüên­
cias. aconselhou a Caetano que désse 
uma clareza dos 525$ rs. que confes­
sava dever, o quo foi acceito; e se fez 
em presença do dito africano, do Dr. 
Alexandrino d’Andrade, do escrivão, o 
de muitas outras pessoas, prometlendo ,' 
Caetano não contender mais com a 

' africana.
«0 Sr. delegado pediu-me que in ­

formasse a V. da verdade, aíim de que 
V . laca dclle melhor conceito, certo do 
que si elle accommodou os conlendores 
por essa forma, foi para prevenir qual­
quer delicto que sc podia dar, o não 
por indébita e arbitrariamente usurpar 
allribuicões que lhe não compelem.

«E’ favor publicar esta declaração 
no proximo numero do seu Alabama.

«De V ., amigo etc.
zFelisberlo da Conceição Miranda .»
— fi’ nobre o empenho do Sr. Felis- 

herto Miranda, tomando, como amigo, 
a defeza do Sr. delegado; mas permitia' 
quo lho diga quo a jurisdicção policial 
do Sr. delegado não abrange a esphera 
de consliluir-so arbitro de questões 
particulares e de competência pura­
mente do fóro judicial

Apezar da boa intenção que ditou o 
ar* delegado a aconselhar ao africano 
quo passasso uma clareza, o Sr, Mi­

ra nda não podo negar quo houve co- 
acção, uma voz que sondo o dito afri. 
cano chamado á delegacia por um os- 
birro dc policia, lá chegando, oncon. 
trou a queixosa munida do advogado 
procurador, etc.

Parceo quo uma queixa destas para 
ter efíeito deve sei revestida das forma­
lidades doesly lo , jurada, o proceder 
intimação oílicial a parlo queixada, 
e tc ., e não ser agarrado por um espião 
da policia, como foi o mencionado afri- 
cano. Muitos casos analogos tom so da*, 
do na delegacia, usurpadores do com- 
pclencia jud ic ia ria .

Creio quo com isso lenho respondido 
a correspondência do Sr. Miranda.

— E de sobra.

— 0 Jornal da Bahia  transcreveu 
do Eclio do S u l  o seguinte:

«Anda por abi esmollando a carida­
de publica um ex-sargento, que fez 
toda campanha do Paraguy. o quo ho­
je não lem com que saciar a fome!

Ao que nos informam, foi praça do 
51 de voluntários, entrou em quasi 
Iodos os combates, n’um dos quaos, 
foi gravemente ferido em uma perna, 
pelo que foi inspeccionado e julgado 
inhabililado de continuar o serviço, e 
deu-se-lhe baixa, mandando-o para 
o Brasil, com passagem paga pedo go­
verno, e— sem comedorias, somente 
até esta província*

0 que mais revolta em ludo isso, é, 
que a esse pobre mutilado (chama-so 
Joaquim Anloniodo Menezes) ficou-lhe 
o governo ou a naeão devendo U.M AN­
NO E NOVE MESES DE SOLDO, segun­
do affirma elle, o nós o cremos!!! . .  •

São factos, quo não se commentam.
0 que é certo é, quo Joaquim Anlo­

niodo Monezos, ex-soldado que bata­
lhou por sua patria, té ficar invalido, 
leve em recompousa as ruas publica, 
para esmollar!

Eulretando fez se o continua-se a 
fazer subscripçõos para feridos, sem 
nuuca se saber quo destino levam os 
produclos dessas subscripçõos.

Para victimas, como essas, da ingra-



lidAo dos govcrnanles ó que o palrio- 
, ^ 0  popular devia erguer-so como 

oleslo vivo á injustiça e crueldade do
governo.» _____________

OS CINCO SENTIDOS COHPORAES.
(Continuação.)

O  c h e ir a r
Este prova-so evidonlpmenlo quo é 

lodoeffcilo nervoso, pois para so ver 
quanto o nariz sento do nervos, obser­
vemos quando temos de dar um espir­
ro, as cócegas que sentimos. Os difle- 
rentes eííeitos, que sentimos com o bom 
emàu cheiro, são procedido do quo as­
sim que cheiramos qualquer cousa, a 
imaginação avalia , e conformo o apre­
ço que dá, recieia-se ou enjoa-se, ee 
hem bom o tal sentido de cheirar; si 
por um lado algumas vezes nos incom- 
moda o ler nariz, por causa de maus 
cheiros repentinos, que apparecem, om 
outras muitas occasiões ficamos encan­
tados de bellos cheiros quo gozamos; 
por exemplo, de flores em noite do 
luar ele. etc., e até neste ponto lam ­
bem as moças, sondo creadas com bom 
regimem doméstico, lavando-se todos 
os dias, o vestindo roupa limpa, criam 
no corpo um cheirinho deleite fresco; 
o que eu allcslo porque a pouco tempo 
beijei ás costas do uma gordinha, o bem 
feita que me pareceu com um requeijão 
fresquinho.

Muito felizes seriamos nós se podes- 
semos cheirar só o que desejamos, po­
rém quaso sempre nos vem aos narizes 
o que mais aborrecemos.

IS quanlos milhões se gastam annu- 
almenle por este mundo só cm cheira- 
duras? Só em tabacos de diversas qua­
lidades vao uma soma enorme, em os- 
sencias, pomadas, cosmeliques. aguas 
dacolonia, c toda essa nomenclatura de 
perfumarias quanto dinheiro não gas­
tam as moças da moda, e os rapases 
pelimetres penteados?!

( Continua  )

U  V A E  V E R S O .  
L Y I \ A .

Quando o sol desaparece 
Na quente—sócca estação —

Refrigera o coração 
Da brisa a doce frescura:

Os homens são duvidosos,
Ainda na sepultura!

As aves, no frio inverno.
Zelozas guardam os filhinhos.
Que lá deixaram nos ninhos 
Vedados a creatura!

Ama o ouro o agiota,
ÀindUna sepultura!

0 tigre, la em seus antros, 
Estrem ece.. .tom horror 
Do fuzil oslrugidor,
Que aos homens desnalura:

Oííende o peccador a Deus,
Ainda na sepultura!

Assim o secMo caminha—
So cheio da perdição!
Que dor' Quo consternação!. . .
E ’ tudo feia trislura!

0 homem desmente a fé,
Ainda na sepultura!

D Pires de Freitas.

A P E D I D O .

— 0 que é aquillo alli a traz da Ca­
deia, em casa da D. Anna?

Tanto povo!
— Observe.
— Vejo alli um Di\ vindo de Santos , 

amigo intimo do Emedio, o capão da 
tal D. Anna, quo encontrando um 
moco cm casa delia, deitou-o para
fora a ponla-pés.

— Mas o outro que o acompanha, 
com a cara malhada, quem é?

 E ’ um empregado do l/iesouro,

metlido a valentão o primo do Dr.
— Conhece o moço quo está tomando

os ponla-pés?
— Couheco-o. Já o lenho visto com o

fdho do capitão Botelho.
— Só admira-me o D r., um moço 

de esperanças, praticar um eseaiuialo
dcslc!

— E ao pino dc meio dia!
— Não são só nos capadocios quo so 

encontram destas patifarias, os douto - 
reslambem as praticam.

— Agora c quo sabo disso!



 Sabe q u e m  chegou Do correio arranjou,
E não tardou cm casar-so 
Para mais conceiluar-go.— Agora.

— 0 Valete de Copas.
 Eslá na lerra osso insigno devo-

rad o r  dos bolsos incxperlos?
— E ’ voidadc.
 Goni que gana não hado oslar a

a harpya para desforrar as despezas da 
v 13i* e m ̂

— Andou polas Europi^s tomando 
banhos nas caldas e vqlla agora a mais 
per'feiçoado em conhecimentos empal- 
matorios.

— Deve vir perfeito na ar to su rri-  
pia nte

— Isso ja elle era aqui perfeitíssimo.
Trouxe um sorlimento novo de es-

perlezas para vasculhar as algibeiras 
dos bobos, um' carregamento de bara­
lhos adequados para bicos e figuras, 
dados e outros ulensis jogalinaes com 
que pretende de novo encher-se.

— Talvez a cousa não lhe saia como 
elle espera,

0 imixingueiro tem largas contas a 
ajustar com elle.

(Continua.)

METBALBADA
Ao oulr'ora moço do pau do cego.

I .
Um pobresinho sem nome,
Sem estudo c presumpção,
Oulr*ora nesta cidade 
A ’ custa de um violão 
Passava vida folgada 
De muita gente invejada.
Tinha voz melodiosa,
Para modinhas C 3 n t a r .
Oííicio em que na infancia 
Somente quiz se occupar;
Porque, como elle dizia,
Muito e muito lhe rendia.
Depois com cartas e bolas 
Fazia advinhações,
Pelo que admittido 
Fm certas reuniões 
Teve ensejo de provar 
Ser mestre no patotar,
Então foi genio chamado 
E  fama tanta alcançou

car> que um emprego

Quom deilo visse os avós 
De corlo toria espanto, 
Principalmente si clles 
Um por um de cada canto 
Surgissem com o brasão 
Da passada escravidão.
Mas, deixemos quem é morto, 
Vamos dp vivo tratar, .
Q’os mortos culpa não tem 
Do que queremos obrar;
Mormente si emquanto vivos,
Não passaram do captivos.
Saibam pois, que o heroo 
Desta minha descripção,
Teve filhas naturaes 
Antes de sua união;
De uma moca infeliz 
Que sua prima se diz,
Mas as filhas, esse monstro,
Nem ao menos quer olhar,
E , si por ellas passando 
A benção lhe vão tomar,
E lle  se mostra indisposto 
E lhes volta logo o rosto.
Quem soja esse sujeito,
Por agora não d irei,
Mas não fiquem descontentes 
Que logo publicarei 
0 nome da a lim aria . . .
Faço o que oulro F A lilA .

(Continua.)

v a k i u d a i í e .

Um mercador de P tk in  havia sido con- 
demnado a ler as mãos cortadas, No mo­
mento da execução, sua (ilha appareceu, 
pnz as mãos Sobre o cepo e disse ao algo*: 
E is  aqui as mãos que pertencem a ineu pap; 
corta.as; mas respt itn as outras porque meos 
irmãos precisam d’ellas.

A N N U N C I O .

Na rua dos Ourives, loja n.° 9 B, na 
ude, ri,{* do Jogo do Lourenço o «asa 

n . 199, vende-se bom café muidopuro.
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E X P E D I E N T E .

Cidade de Lalrouopolis, bordo do 
Alabama 20 de fevereiro de 1868.

Officio ao 111 m. S r. subdelogado da 
Sé, chamando sua allenção para as des- 
ênvolturas e immoraiidadcs praticadas 
por uma filha da noite, de nome Ade­
laide, moradora Atraz da Sé; convindo 
acérescentar que essa heroina da lu - 
’xnria é irman de dous policiaes, que 
com ella fazem côro na orgia.
t , - . •

— Já não ha mais nada que mereça 
consideração à sanha dos caçadores de 
homens!

Profanam até o templo do Senhor!
— Agora é que sabe dislo?
— 0 Conservador de Sergipe diz que, 

na cidade de Larangciras, celebrando- 
se as novenas do SS Coração de Jesus, 
mandara Martinho Alves de Mello por 
Ceminíano do Moraes Navarro com uma 
escolta cercai-a, afim do recrutar os 
músicos que tinham ido-a.tti cantar.

“ Fm Minas preodoram-so dous ho­
mens, mesmo dentro da egreja.

— Acabada a novena, foram recru­
tados os músicos José Teixeira e Por- 
phyrio Paganini.

0 povo rovollou-se contra semelhante 
violência; houveram pedradas, e uni 
dos presos poude escapar das mãos dos 
nguazis; mas o outro foi dormir no chi - 
lindró ,

— E ’ soíTrer tudo muito caladinho, 
porque esse e outros actos de arbitra­
riedade são praticados em nome das 
urgentes necessidades do paiz.

— Porem isso já não tem geito. Na 
Bahia, o subdelegado da Rua do Paço 
invade às 7  horas da noite uma pro­
priedade para prender hojnens sner - 
mes; em Sergipe, os phariscus vão até 
a Casa de Deus!

— Eu não sei si faz isto por malva- 
dez ou por slullice.

— Com quem trata?
— Refiro-mo aos despachos do go­

verno
— Na verdade, ha alguas quo são 

perfeita bambochata.
 0 indivíduo requer uma cousa q

despaeha-se-lhe outra muitodüTercute.
— Rcrnardiccs!



 Por exemplo, Maria Joaquina das
Virgens requer quinze dias para pro­
vará isenção quo lem sou li Iho A le­
xandrino Amanoio dos-Santos, dado 
como contingente do balalhao do Na- 
zarolh, c o governo com uma lisura in ­
fantil responde-n ã o  tem logar, ávista  
da informação do commandanle supe­
rior que remei teu o filho da suppli-
eanle! ............

— Esta é de eternas luminarias!
 Do sorte qne, dado o caso que o

commandanle superior lenha motivo dç 
odio contra o guarda c por isso na sua 
informação pinlou-o como um sicario , 
fica elie* tolhido de jusíificar-so e pro­
var qiie a lei o isenta do serviço m ilitar.

— Só nesta lerra de liberdade se 
pratica a lyrannia de tirar aos cida­
dãos os meios dc defeza!

— E ’ insupporlavei semelhante des­
potismo.

— 0 abusivo syslema de se adm illir 
como guarda nacional— gonle fora da 
lei para scl-o, dá logar a que tudo quan- 
fo é reu do policia c desastrado corra 
para elia aíim de, apadrinhado com a 
farda, eonsíiluir-se valentão, desordei­
ro, c a seu salvo comrnelter quanto 
aclo repulsivo pode imaginar-se.

— Eu lenho visto o que elles pinlam 
por essas ruas.

— Não ha quem não lenha visto. Uma 
noite destas, um grupo delles, cujo ba­
talhão não se podo reconhecer, por t i­
rarem os bonets, arrebataram doces de 
uma caixinhas e largaram-se em des­
filada.

— Também o 4 .° batalhão, quando 
esteve aquarlelado, o lambor-mor e Ires 
guardas furtaram á minha vista uma 
melancia, de dia, correram como mole­
ques pela rua c foram comel-a debaixo 
dos arcos da cadeia.

— Na segunda feira, á tarde, iam 
quatro guardas de artilharia na maior 
desenvoltura pela Baixa dos Sapateiros 
a esbarrar os pretos quo encontravam; 
um destes arreminou-se e foi por isso 
fortemente espancado.

~  Peior fizeram Ires guarda do 6 .° 
na terça feira á noite: vinham batendo

pelas porlas o jnnellas o dando lombos 
em quem passava; encontraram um a* 
fricano na rua da Mizericordia a quem 
atiraram ao chão, e como o pobre pre­
to se queixasse, foram sobro elie de 
bayonela o racharam-lho a cabeça. 0 
subdolegado compareceu, mas os va­
lentões, vendo a authoridade aproxi­
mar-se, largaram-se o o ferido foi re­
colhido ao hospital.

— Isto não lem termos; é preciso «m
correctivo.

— Nesse mesmo dia á tarde presen­
ciei uma graça de dous guardas de S. 
Pedro.

Levavam presa pelos braços uma 
mulher, que era um esqueleto e diver­
tiam-se em esticarem, cada um para 
seu lado, os braços da infeliz!

— E assim anda meia duzia de des­
almados a desprestigiar o conceito de 
quo goza uma corporação respeitável, 
como é a guarda nacional.

— Eu estou cerlo que semelhantes 
desrogramentos não chegam ao conhe­
cimento dos dignos commandantes, do 
contrario, teriam a repressão necessá­
ria .

OS CINCO SENTIDOS CORPORAES.
. (Continuação.)

Vamos agora ao

Que realmente é um sentido impor­
tantíssimo, e sem elie lornava-se a vi­
da insipida por falta de tempero. Ora, 
no gostar ba gosto moral, e gosto físi­
co , isto é, goslo corporal de que agora 
tratamos, e gosto espiritual; com o 
goslo fisico ou corporal, apreciamos 
as bellas comidas, sorvetes, e bebidas, 
na labua do paladar. E quantas im­
pressões agradaveis c poéticas, senti­
mos nós quando mastigamos e engo­
limos certos petiscos? alguns até tra­
zem ao pensamento ideias alegóricas, 
por exemplo, as moquecas bem feilas, 
recordam patuscadas de natal no atrio 
do Bomfim; comer cocada de mellado, 
bem feita e saborosa, lembra os agra­
dos, gracejos, c ditos pi 1 horicos de mu­
latas bonitas canladeiras de modinhas;



rlirú o vatapá, ideina patrióticas 
‘i. pimjá, Itap°an oíe. cio. A cangica 
'|L mj||,() vcnlo disporia saudados dos 
! ü|l1]01)los divertimentos do vespern do 
Jf j().j0> o quando está fria nquolla go- 
jolinà do milho amarollo, íigura bra- 
'os torneados do moça morena; lam- 

[jcni é íisico ou corporal, lomar um 
jjanhüdo bica, bem frio, em dia do ca­
lor, o vestir uma camisa do pano de 
Jiiihojá velho,depois de largar as roupas 
pentes de lan, com quo andamos na 
rua; é gosto corporal, descarregar o 
ventre trepado sobre o galho do uma 
arvoro em logardo campo; lambem é 
gosto corporal dar um passeio á tarde 
om cavallo osquipador. ou bom pas- 
seiro; o lambem é gosto corporal, co­
car a tempo qualquer parle do cor­
po, em que sentimos coceira, ou a 
chamada comixão; e é finalmente gos­
tos corporal, certa dança quo Adão in ­
ventou no p a ra íso  para se divertir nas 
horas vagas intitulando o — fandango 
de gangorra. ■

Gosto moral ou espiritual sentimos 
nós quando ternos alguma noticia ngra- 
davei, alguma distineção de gloria, 
quando lemos uma boa poesia, etc.

( Conlimia .)

— Capitão?
— Queria alguma cousa?
— Queixar-me do dous tralantes.
— Mas eu não son o chefe de policia.
— Embora, V, Ex . querendo pode 

corrigil o.
— Pois diga la quem são elles.
— 0 Cardias e outros do sua eguala 

quo anda as vintes pedo Caes do Ouro.
— Qual a natureza de tralantadas 

que commellem?
— Não é tratantada, é roubo.
— I)e que especio?
—São agentes de uma celebro com­

panhia que se emprega em roubar fu- 
ãio, algodão o assucar.

— Porem disseram-mo quo os mem­
bros dessa companhia ostavam desavin­
dos por causa do umas saccas de as­
sucar levadas para 11. D.

-- Isso foi entro o tal as vintes o o 
Cardias.

Tiinto quo no dia 14 de fevereiro 
á tarde um dos taes da companhia ap- 
prehendeu de outro do nome Domingos 
uma porção de assucar quando esto 
trazia para terra.

— Despeitado porque o Domingos loi 
alravesssal-o, elle estava em ajuste na 
alvarenga a 4# rs. o veio o cujo oíTcro- 
cer 4|J500.

— E que me diz sobre um arrumador 
conhecido por Cara de todos os bichos, 
quo mora defronto da sachristia da fre­
guezia do Segura ParedesV

— Oh, esse é um ladrão finorio. Des­
embarca toda noite pelos fundos, assu­
car e algodão e de manham larga-se 
para a clarifjcação do Mané Casto, su­
jeito conhecido por comprador de furto, 
aos Pes de Cocos c que ja lem freguc- 
zes certos que são João A ganigan, Fran­
cisco Quilandeiro, com biboca a S. Se- 
raphico de Paula e Cara de todos os 
bichos.

•— Sim S r., eslou ao fado do sua 
queixa. Vou ordenar ao muxinguciro 
que os traga aqui para mandar deifar- 
lhes ao pescoço uma chapa com o dis- 
tico— ladrão — afim do serem conhe­
cidos.

— Obrigado capitão.

— Capitão!
— Já vem com suas massndas?
— Não é massada, é uma estupidez 

de certo subdelegado da freguezia 
íYAvó de C/irislo, que lhe quero contar.

— Oi a vamos lá com esta.
— 0 subdelegado trimilivo mandaado 

o escrivão passar um alvará de soltura 
e como elle linha do assignar, leu-a 
c taxou o escrivão dc estúpido.

— Mas talvez elle tivesse suas razões 
para assim o chamar.

— Aqui está o alvará para V. Ex .
le r .

— Leia , faz favor.
— «0 Sr. carcereiro da prisão dc * * *  

vendo o presonlo por mim assignado, 
ponha em liberdade ao reu F . . .  si por 
al não se achar preso.»

— Porem, ondo foi qucosubdclc-



<t;uIo enconlron a estupidez do escrivfto. 
r   DizcIIõ quo nesta fraso—-«por «/.

— V. snbo quo nom tudo é para 
Iodos, nom todos para Indo.

— 0 quo quer dizer V. Ex . com isso?
— Eslá V.-na mesma ignorancia do 

subdelogado. E ’ quo oito ignora esta 
frase, quo na justiça quer dizer — si não 
esliv&r preso por algum oulro crimo.

— Ouça mais este bocadinho:
V . Ex*. sabe quo o Irimilivo é .se­

melhante a um carneiro, que quando dá 
com a cabeça para uma cousa, ninguém 
pode com elle. Entendeu quo o escri­
vão devia emendar e como o escrivão 
não quiz, ello mandou a um amigo, 
quo nesses negocies dc justiça é o unieo 
que para elle valle de cunha, que lhe 
explicasse aquillo e recebeu delle o se­
guinte bilhete;©

«Amigo. — Qtando V. ignorar qual­
quer cousa não insista com quem sabe. 
com quem é capaz de ensinar-lhe. Con- 
sulte-me á respeito quo estou promplo 
para dar-lhe as explicações precisas, 
pois isso cvergonhoso para um subde­
legado de Lalronopolis ignorar uma 
cousa lão insignificante que se usa na 
justiça . .  j . . . . »

— E quera lhe contou isso e lhe for­
neceu esses papeis, é pessoa dc consi­
deração?

— Quem mo contou e me forneceu 
os papeis foi o Rocha, que me disse ter 
ouvido do Grava tinha.

— V. o que quer! Um hamem acos­
tumado a pegar em. . . . .  carangueijos, 
c hoje negociando com porcelanas e 
chicaras, do que entende bastante, 
tnclleram-lhe na mão a vara da subde- 
legacia, está atrapalhado.

— Ha de ser issò.

D e c la ra ç ã o .
Entre a praga de especuladores que 

infestam esta cidade, arvorados em 
corredores da imprensa, prima um 
campeão, conhecido pelo cadete Lidio 
dos Santos V ita l.

Esses especuladores adoptaram o sys- 
tcma de forjarem escriplos contra esta 

aquella pessoa, e mandarem por

sons agentes parlecipar tndirrctamçnij) 
a aqueílo contra quem n dirigido, |[ j,n 
do quo c*IIo venha resgatnl-o.

0 cadolo Lidio ó um dos tacs agentes 
da sucia.

Uoista-nos, quo um dia destes apre­
sentou-se orn uma padaria com um pa­
pel, dizendo que era para saliir no 
■Alabama, exigindo o0$ rs. pela sua 
retirada , quantia que baixoft a 10$ rs.

Em vista disso, chamamos a atlcn- 
ção do 111 rn. Sr. Dr. chefe de policia 
para semelhante industiioso, que, para 
exercer suas altas cavalharias abusa do 
nome do terceiro.

Aproveitamos a opportunidade para 
declarar que, s> esta humilde imprensa 
tem alguma vez retirado algum escripto 
que diga respeito a qualquer indivíduo,’ 
tem sido só por consideração e pedido 
de algum amigo, sem quo por isso lenhá 
recebido retribuição pecuniaria, nem 
mesmo a lilnIo de indemnisação do 
trabalho feito .

A Redacção. 

V A R I E D A D E .

B E R N A  K D Í C E . /
U m  irlaml.es v iu  um am igo cnhir em um 

at*>p«iro, e p rinc ip io u  a ch a m a r  por grande 
berraria  que o fosse a judar a salvar o sen 
am igo. O outro porem estava mnito oceu- 
pado em cortar  um a arvore  e disposto l#m 
bem a conservar por cassoada o atolado 1 1 1  
triste posição em que se achava , e pergun­
tava.

— Até onde eslá atolado?
— Até os tornnzelb s.
— Ora t etnos muito tempo para sabal-o, 

disse o o u lro .
— Não, não temos, retorqnin o primeiro, 

esqueceu-m e dizer que está de cabeça para' 
baixo.

A N N Ü N C I O S .

A ’ loja n .° 17 à rua tia M ise r icó rd ia  
precisa-se de ofliciaes sapateiros quo 
sejam peritos.

V e r d a d e i r o  c a f é  p u r o .
Na rua dos Ourives, loja n.° 9 R, 

Saude, rua do Jogo do Lourenço c casa 
n , 199, vendo-se bom café mu ido puro.



P Ü K E O B M C O  C K í T S C O  S3 C I H f i S T O S ©

B v H IA — ANNO V I .  2 2 - D E  F E V E U E I U O . D E  1868. S E R I K  33 .*— N. 327 .

f»ul)lic.-se nn\tv|)«graphií» de M arques, Aris lides e Igrapiiínfl, á rua do Coííegio n. \ 4,  
i°. andar, onde se reeehe nssignaturas. a i $ )  rs. por serie <ie 10 números, ou Jjfflrs,  por (3 
series, pagos adiantados. Na lypographi»  ha pessoa encarregada de receiier publicações. 
Folha avulsa 160 rs . ,  menos quando íôr folha dobrada.

— Etrtre oultos desperdícios, paga a 
um homem 80$ rs. mensaes para Ira - 
lar do seus inleresses.

— \V algum feliz, infallivelmcnlc.
— 0 Juca feitor ~do encaminhamento 

do rio Caromogipe leva semanas inlei- 
ras em casa sacudindo os timbales; en- 
Iretanto no fim do mez recebo os oilen- 
la bicos.

— Que quer? E ’ preciso remunerar 
os amigos.

— A lal obra lem,quando muito, qua* 
tro trabalhadores,que nem sempre tra­
balham, mais que ganham constante­
mente e para quatro trabalhadores pa­
ga-se mensalmente um feitor que nun­
ca vae a obra, 80$ r s .!

— Fazem muito bem; assim è que é 
o fazer; quem tiver paixão que se morda.

— 0 carpa vai se aproxima.
— Devem apparecer as mascaradas.
— Bobos é o que não faltam; veja a- 

que11 a turba.
— 0 que significa aquillo?
— São insensatos, que cm ares de 

procissão, vão cm ridículo espectáculo 
pelas ruas da cidade, dando prova ca~

l\  Ü í  A  a

E X P E D I E N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 21 de fevereiro de 1868.

Olhcio ao Illm . S r. superintendente 
do matadouro. — Propalando a voz pu­
blica que um agente íiscal dessa repar­
tição tem por sua conta e risco dous 
talhos na Baixa dos Sapateiros, embora 
em nome de terceiro, sendo porem quem 
faz Iodas as Iransaeções soai nenhuma 
reserva, sirva-se S. S. de informar si 
isso é exacto.

PorUria ao muxinguciro Evaris lo , 
ordenando-lhe que va ao Baluarte dei­
tar a birlla em um tremebundo e indo- 
niilo cachorro, cujo dono, apezar de 
conhecer a bravezade seu anim al, sol - 
tü-o todas as noites, para andar elie 
investindo sobre quem passa de madru­
gada para suas occupações. Cumpra.

— Este governo, que apregoa tanta 
«economia, é o mais esbanjadòr que 
eu. tenho visto.

— Isso é com os seus afeiçoados.



bal Jo alonloamonlo do suas domoulos
cachollas.

Ah, si os moleques sabem quo havia
ossa palhaçada!

— Quo cujos são essos? aíFcclam um
ar tão grave!

— E ’ a sucia sp irilis la .
— Fazem preces pelas ruas?
— Não.
— Quo diabo do disfrucle então é 

este?
— Vão levara casa dc seus parentes 

ura sujeito a quem o g r ã o * sacerdote 
expelliu o diabo do corpo.

— Que patifaria!
— So ura rancho de moleques aca­

baria cora oquella sccna burlesca.
- — Quem é o ourado?

— E ’ o que leva uma penna na mão.
— Ja agora vamos ver isso em que 

dá.
— Accompanhemos molle mollo o 

cortejo.
— Chegam a porta de casa.
— Olá' girandolas de foguetes, ba­

terias, flores da janella , e mais Iraqui- 
uadas de regosijo .. .
' — Veja: o surarno sacerdote é rece­

bido em genuflexão: todos inclinam-se 
perante elle e quase beijam-lhe as plan­
tas.

Ah meu finorio.' bem podias te a r­
vorar em chefe dos mormouns,

— Homem, reliremo-nos, que eu re­
ceio de mim proprio. Como se pode 
ver impassível tão carnavalesca scena!

— 0 Uiario Fluminense publica uma 
carta do lheatro da guerra nestes termos:

«QUADROS DA GUERRA.

«0 que eu lhe posso afjirmar eau-  
ihorisarpara que afjirme aopaiz , é que 
o soffrimenlo das praças de ptel, sol­
dados, e dos oQjciaes subalternos,‘ é 
horroroso!

«Figuro esses infelizes cercados do 
panlanos, terrenos atagadiços e tnias- 
maticos, sobiesaltados dia e noite, sem 
descanso de espirito e do corpo, pessi- 
maraenlc alimentados em qualidade o 
quantidade, pelas diüiculdados nalu-

raes dos supprimentos, bebendo agua8 
inloiramonle iriipuras, soíírondo urj 
calor abrasador quo os nsphvxia, e eg. 
talalludos, ao abrirom a boca para 
aspirarem o ar, sentindo entrar-lhes 
as moscas, mosquitos e queijandos aos 
punhados, ainda mais suííocando-os, 
e levando-os ao desespero; figuro-os 
chagados, muitas vezes á si mesmo 
considerando-se immundos, e não po­
dendo calçar-se pela deformidade dos' 
pés, cm conseqüência da enormidade 
de bichos que invadem as regiões su­
periores; figure as dores e os martyrios 
de tudo isto, expostos aorelenloeao 
tempo, c terminando estes soüYimentos 
nas mais tristes agonias! e diga Vrn. 
mesmo á sua própria individualidade, 
que dolorosas e sentidas comraoções 
não supporla!

«Ver para ercr! Era o que eu queria, 
rneu amigo! e que os ministros e alguem 
mais viesse aqui contemplar este quadro 
horroroso das nossas misérias humanas!

«E quando terá fim este soífrirnento! 
Não sei; mas sei que as queixas e os 
desgostos vão alto, e haverá quem op- 
porlunamente- laça alguem o respon­
sável dos males, sem compensação, 
desta guerra desastrosa.

«Depois..............................................................
»Não temos animo, não devemos 

continuar. Quando destes quadros lu- 
gubres chegam ao conhecimento do ser 
humano nas condicções tristes em que 
nos achamos, a despeito de Ioda a 
energia, uma palavra sentida sao dos 
nossos labios:

«Paz’ »
A &

     ............

— O que esperam ver mais nesta 
terra?

Ha escandalo por mais im praticáve l, 
que não se lenha dado neste infeliz 
lorrão?

Si faltava algum, esto fado noticia­
do pelo Jornal da Bohia vae comple­
tar o quadro.

« E ’ cnivEL?— Lá so foi barra fora pa­
ra o Uio do Janeiro — Modesto, escravo 
do Sr. Antouio J .  Bittencourt, que ha 
pouco lempo foi aecusade pela justiça



-^ lica pelo crimo do homioidio por- 
Llrudo na rua das Morcôs no dia 10 
Jlo abril do 1867 na cabra Maria Ignoz.

0 Sr. NiUoncourt. logo quo o escra­
vo perpetrou o crimo. entregou-o á 
instiga publica para proceder contra 
elle, punindo o como fosse do le i: mas 
sendo a condem na cão á açontos, ven­
deu-o a uma sociedade, quo aqui com­
pra escravos e os rovende ao governo 
para o exercito.

Sob o pretexto de assentar praça, 
obteve ella, que se não cumprisse a 
sentença, e foi o escravo entregue aos 
compradores para ter esse destino; mas 
Modesto declarou abertamente, que não 
queria alphorria para ser soldado, e á 
vista d’ isto rcmcllera m-no para o Rio 
de Janeiro!

La se foi o barbaro-assassino da in ­
feliz Maria Ignez, livre e solto, gozar 
novos ares e no\os clim as, passear á 
côrlc, onde os compradores, á vista da 
necessidade do soldados para a guerra, 
esperam vendei o ao governo por alto 
preço para honrar o exercito ou a es­
quadra com mais esle ornamento.

A sentença foi revogada por uni no­
vo poder desconhecido e atirada ao es­
quecimento: não soffreu os 500 açou- 
tes, e nom por espaço de doüs annos, 
trouxe o ferro ao pescoço, como orde­
nou o juiz!
- Não sofírcu os açoutes: porque os 
compradores não se animariam á oífe- 
rccer ao agente do governo um escravo 
sunatlo, para ser libertado c transfor­
mado em defensor da patria.

0 agente não lh ’o compraria: qual­
quer que fosse a figura do escravo, im- 
medialamenle, que visse na inspecção 
os vestígios da surra , o rejeitaria.

Não trouxe o ferro: porque elle em- 
• barcuu sem esse trambolho, sem esse 

incommodo: e si com elle so apresen­
tasse a bordo, não podia seguir viagem, 
porque indicava estar cumprindo uma 
sentença e por conseguinte não podia 
ausenlar-sc do dislriclo da execução, 
sendo o senhor obrigado à apresonlal-o 
com o ferro ao pescoço á authoridado 
executora, que é a unica, quo podo

mandar tiral o no dia, cm que se com­
pleto o piaso.

Alguom crô, quo so pratique atten- 
lado, como esle, na capital da Bahia?

Suporabundam os factos para perfei­
tamente caralcrisar esta situação.»

OS CINCO SENTIDOS CORPORAES. 
{Conclusão.)

E que diremos do
Apalpar.

Oh! esso então é um caldo de sus • 
lnncia, para alimentar as fraquezas da 
vida.

0 sentido de apalpar tom a sua 
maior influencia nas mãos, porque não 
consta qne se apalpe co m  outra cousa, 
apesar dc que lambem as vezes apal­
pamos as flores com a ponta do" nariz, 
o provamos alguns objeclos com a 
pontada lingua, e então quando ella 
apalpa conhece o que é doce, azedo, ou 
salgado,

0 apalpar é um sentido tão íino, o 
tão sublime que não dependo do ou­
v ir , e nem de cheirar, pois muitas ve­
zes acontece que indo a gente ás es­
curas por um logar, as cabeçadas, 
chega a apalpar muita cousa boa. Qa- 
palpar é mais saboroso, quando é pra­
ticado com objectos lisos, bolçados, 
macios etc.

0 bom medico conhece muitas mo­
léstias, só por apalpar; as beatas de 
capona, quando fazem suas apalpadol- 
las, conhecom si a barriga eslá inxa- 
da, o o que tem doutro, si é indiges­
tão, si é prenhez, e si a creança é ma- 
xo ou femoa, mas nem tudo se deve a- 
palpar,por que as vezes se acha escal­
dando bem como o ferro em casa dog 
ferreiros, fía meninos lão talentosos 
presentemente, que apalpando as ga­
linhas, sabem logo para quando é o ovo 
o tratam dc se pôr a espreita para fu r­
tar; aphlpam-se fruetas, e quando es­
tão moldes sabe-so que estão maduras.

E basta dc fallar nos cinco sentidos 
corporaes, que por esta vez estao bem 
esquadrinhados; por conseguinto, le­
vanto a sessão,, por ser dada a hora,



*

cheguem as vioJlas para se dançar a
caipora.

Disso.—

A |»iK3HinO.

 (Pio casa concorrido á noite!
— Não sabe' (pie é hotel?
'— A h ! . . .
— Bô
— Entra gonto do todas as nações.
0 proprietário devo tirar bom lucro.
—  E x t r a o r d in á r io .
— Também dovo disponder bastanlo.
— Pelo contrario, pouco.
— Então é negocio de enriquecer.
— Que duvida!
Basta uma urna, uma labella, í)0 

dados numerados, e uma centena do 
cartões.

— EiYlão é jogo?
— I)o vispora.
— Sim, eim?
— E ’ um negocinho l)em rendoso.
Cada cartão custa 200 rs.
— Isso é de arrancar.
— E o bollo regula COjfrs., quo são 

centoe oitenta e sete patacas o meia; 
de cada palaca lira dois vinténs ou 
7$500 r s ;  suponha que jogam-sc na 
iioijcdozo mãos de vispora, são 90$ rs. 
delucio |)oi®1 noite; dô-se do barato 
que faça 1 0$ rs. de despeza, ficam l í ­
quidos 80$ rs.

— Que pechincha!. . .
— Ajuize isso das costas do quem 

sabirà,
— Basta elie ler o negocio seis me- 

zes para por meia duzia de rastos.
— 0 quo valo é quo a maioria da 

geole quo lá vae é rapazeada caixcira l, 
gente quo podo gastar,

— Ila salafrario do cara mais dura 
do que osso Mais cedo*!

— Deixe o pobre alquiló.
— Especic do salteador, converteu 

cm punhal um papelin ho e anda'assal­
tando aos desaporcobidos pedindo ou a 
bolça ou a honra,

-Também não é clle só: andam 
abi especuladores que até dos pobres 
boliquineiros mandam exigir 10$rs,

— Ma» n safalcz deslo cartmiirro »o- 
bro-Bubc a do todo» o» rnai». lUpam, 
ver o cynismo com quo elie anda entre 
a conto, vendo a cada hora ns «Ha,  
•ilirin tina» descoberta» Ainda Itnjepu. 
blicou so quo elie mandou uma carta 
«vj»indo diiibo.iio do certa pessoa.

‘ I doíxoobso m iserável, quontrome- 
reco a honra de tratar dellc.

— Capitão, uma novidado.
— Diga so.
— Ao jMac.iol do Baixo,na obra do Sr. 

Cal liuo do Souza Barrelto, deu so um 
roubo celebre, no dia 7 do corrente: a 
companhia do olho vivo bateu novo 
em toda ferramenta dos carapinas quo 
ali trabalham a ponto de que se quizo* 
rum trabalhar pediram ferramenta em­
prestada, lambem 3 portas quo exis­
tiam feitas, furam-so a vclla .

— Houve arromba monto?
— Não havia nenhum vestígio no ar- 

rombamento na porta quo se encontrou 
aberta.

— Quem ora o chaveiro.
— Um escravo do Sr. Galdino.
— 0 Sr. que lem feito?
— Nada.
-- () escravo o quo diz?
— Nada.
— Ja que os artistas, em geral são 

tratados com lanta indiífcrença, elles 
quo recorram as authoridades para pro­
videnciar a respeito.

A N N U N C I O S .

A ’ loja n° 1 7 ,á rua da Misericórdia, 1 
precisa-se de olliciaes sapateiros quô 
sejarn peritos.

No Trapicho 2 .°  Andrade precisa so 
do trabalhadores.

Na rua dos Ourives, loja n.° 9 B, na 
Saudo, rua do Jogo do Lourenço o casa 
n. 199, vondo-sc bom café muidopuro.
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0 ALABAMA.
E X P E D I E N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 2 4 de fevereiro de 1868.

Oíficio ao Illm , Sr. Dr. chefe de po­
licia, pedindo-lhe de novo, para o so- 
cego publico, que dê destino ao ener- 
gimeno, bobado e insolente, do nome 
Rocha Lima, o qual, além das immorali- 
dades que pralica, deu agora para in ­
vadir as casas e alé as repa* lições 
publicas.

No dia 17 do corrente, esto heroe 
da caxaça entendeu entrar na meza de 
exportação, e com o seu mau procedi­
mento, perlubar o expediente (i’aqucl- 
la repartição, grilando o pronuncian­
do obscenidades, sem respeilai: a ne­
nhum dos empregados. 0 porteiro, po- 
fém, o advirtiu quo se retirasse; mas 
0 fllrevido ebrio não allendendo, in- 
sultou-o com muitas palavras e gestos 
Ameaçadores, sacou do bolço um punbal 
® desafiou-o para a rua. Ora, vê S 

que não é possivel continuar a va- 
?Ar pelas ruas desta cidade um bebado 
de tal calibro, quo desrespeita alé as

repartições publicas! Com as provi­
dencias que S. S. tomar a respeito do 
correclivo deste caxaceiro, dará mais 
uma prova de sen zelo e aclividade.

— E querem que a guerra se acabo!
— E’ o desejo de todos.
— Menos dosse bando de rapinas 

quo estão a cevar as entranhas com as 
desgraças da patria.

— 0 Sr. esta alterado: isso é cousa.
— Estou desapontado com a leitura 

da noticiado um boato que corria na
corte.

— Qual era?
— Quo sendo romollidas da corto 

cinco mil bombas para o exercito, ellas 
Ia não chegaram; entretanto que sahi-
ram do Rio. .

- E  o governo porquo não manda
averiguai?

— Eu sei! Talvez julgue bagalella. 
— Nada mais facil: deve haver noía

do em barque; dove saber-se qual o 
transporto quo as conduziu, c assim é 
facil de verificar.

— Isso fica cm nada, apezar da in ­
sistência da imprensa da corto, que pe­
de ao ministério da guerra quo mando



rcsponsabilisai* qnem do dnoilo for. 
Avançando tíma a dizer o seguinte:

«Explicarão esto o outros lados so- 
molhanlos, a demora da guerra, pofquo 
o governo ou seus agentes c alhadas, 
por incúria ou motivos monos eonfessa- 
\t*is, o mais ignominozos, 1 FORNEÇAM 
0 1NIMKÍO de pclrexos bollicos?

— Capitão, será algum prodígio ou
acçaso?

— Si ou não sei do quo V. fa lia , como 
lhe liei de responder?

— V, Ex . lem ido ao cemilerio da 
Quinta?

— Ha muito quo lá não vou, nem 
desejo ler occasião.

— Pois si fosse, veria uma cousa que 
lhe daria tratos á imaginação. .

— 0 que é?
— Sobre o carneiro cm que está se­

pultado Fr. Chagas, brotou uma linda 
planta em forma do capella, que admira 
a todos os que la vão.

- V .  viu?
— E como eu, todos os que lem ido 

aquelle logar.
— Os quo se abatem na terra serão 

exaltados no ceu. Pode scr muito bem 
lim milagre.

F r . Chagas era o typo d,i humildade.
— E  o symbolo da chai idade.
— Soja lá o que for, eu como sou 

curioso vou lambem ver.

— Roa pilhéria!
— Si não fosse o escandalo era caso 

para rir a escangalhar.
, — Qual escandalo!. . .

— Pois não! Aqui no largo do S. 
Bento!

— Logo que é praticado por gente 
ue tarda, deixa de ser oscandalo.

São de artilharia?
— São.
— Mas como clles poderam filar o 

Magestade pelo garguello, que o pobre 
homem vae como um oarneiro, sem 
lugir nem mugir?

— Eu 11,0 “ ..to, 0 Magcstadc eslava 
, a . .  os costumes da ci-

dade quo arfen fogo. Enlevado em sua 
o^ta.nao viu os travessos guardas quo

vioram pé ante- pó com um laço dc |,ra. 
banlo q o fisgaram. Quando o boincin 
deu occordo estava preso.

—  E não podo sollar-so .
— Qualquer movimento que elle 

para liv ra r so, os sujeitos esticam ag 
pontas do cordel o com as dores elle 
submelle-so»

— Qoe obra’ . . .
— E ' das laes do ribombomalhn/
— E si não o soltam agora alli a cn-*

Irada da rua do Baixo, podiam leval-e 
até o fim do mundo, como um burro 
polo cabresto.

— Esta guerra do Paraguay tem sido 
uma mina!

— Ora!
— 0 Diário Fluminencó cm um artigo 

— dclapidações por conla da guerra — 
entro outras melgueiras, conla quo um 
feliz agente do ministério da marinha 
foi encarregado do ir  a Montevidéu 
entender-se com um oííieial de marinha 
lambem escolhido da confiança do mi­
nistério, porque é afilhado de uma de 
suas poíeslades prolecloras, para eífec- 
tuar a compra de trilhos de ferro para 
a estrada do Chaco, tendo aulorisação 
e podendo— sacar largamente; —o quo 
esse— feliz — «icommissiobado» defaelo 
indo para Montevideu, poudo conseguir 
que a companhia da estrada do ferro 
dessa cidade, ou agencia da mesma 
companhia, estando em condições de 
assentar os trilhos, recebesse uma of- 
forla tão feliz por essos trilhos, que não 
duvidou ccdel-os para mandar buscar 
outros na Europa, demorando o assen­
tamento, porque as vantagens valiam a 
pena!

A compra dos trilhos foi cm tão larga 
escolha e tão sem calculo, que depois 
de ulilisados na estrada do Chaco, so­
braram para cima dc 400 toneladas 
delies.

0 gerente da companhia do Monte­
vidéu, tendo necessidade urgente de tri­
lhos, procurou rccomprar as sobras ao 
governo brasileiro o ajustou quo lh’os 
cedessem pelo preço porque linha ven­
dido.

No acto da entrega, lirou-so-lho a



conta a razfto (lo quinzoo meia libras 
«or tonelada.

0 gerente espirrou eom a conta por 
oxorbitante o disso (jue o contracto ora 
render o governo os trilhos pelo preço 
porque linha comprado a companhia.

Kospondeii-so-lho quo o agonio bra­
sileiro tinha cotpprado ao preço do 15 
«meia libras; tal era a conta apresen­
tada por elle ao governo.

Eiltto o gerente foi buscar os livros 
ecseiiptnração da companhia o provou 
que os trilhos foram vendidos a DEZ l i ­
bras por tonelada o não a 15 e meia!

— Que ganancia!
— Verificou-se então que o governo 

havia sido enormemente lesado; pa­
gando a seu agente a razão de 15 e 
meia libras por tonelada, quando elle 
comprara a DEZ!

—Isto é uma mamata do mais de 
50 por cento rio que realmente se des­
pendera!

— Para cousas semelhanlb, continua 
o Diário, é claro, torna-se indispen­
sável que o povo soljfra os oíTeitos das 
oscilações do cambio, pague impostos — 
pessoacs vexatórios —e supporlo a— 
paternal solicitude — e o — patriotismo 
economico —deste governo, pela confi­
ança e vontade de q u e m . . .ludo pode 
nesta terra.

— De nada serviu o Sr, Dr. chefe de 
policia publicar o seu edital prolii- 
hitido o enlrudo um mez antes, porque 
§ó não brincou quem não quiz.

Na Preguiça jogata-se agua á valer, 
sem consideração á pessoa alguma; na 
ladeira do Aljube lambem brincou-se
em alta escala; no Paco do Saldanha,/ ♦ •
em algumas casas, cujos chefes são do 
pouca moralidade, não se respeitava a 
ninguém; no Taboão, as meretrizes não 
deixavam pessoa alguma passar en- 
cluita; nas Portas do Carmo lambem a 
cousa não ficou esquecida, alem de 
outras ruas que seria enfadonho men­
cionai-as.

0 filho do pharmaceutico Barboza 
andava no domingo com uma caixa do 
charutos cheia de laranginhas a jogar 
para os sobrados, ná rua do Saldanha,

3

o grilando para quem quizosso ouvi r— . 
quo não contava com a policia!

— Pois ainda não se deixaram desta 
barbaro, estúpido o repiovavel brin­
quedo?

— Mas V. o que quer, si o chefe pu­
blica um edital c logo abaixo a postura 
d , quo prohil)o tão prejudicial diverti­
mento c não dá as providencias pre­
cisas para que seja observada a dita 
postura com rigor.

— Eu ouvi dizer que o proprio chefe 
de policia, passando por uma rua, uma.s 
moças bonitas lhe jogaram algumas la- 
ranjadas e elle as puniu com a postura 
da corlczia.

— Tambcm já ouvi fallar nisso.
— A policia que tome suas compe­

tentes medidas, para que hoje, o u l­
timo dia deste grosseiro diveitimento, 
sojam respeitadas suas ordens e não so 
infrinja tão escandalosamente a pos­
tura d , que prol)ibe essa nociva brin­
cadeira.

— Capilão, quero que mo diga uma 
cousa.

— Si souber.
— A razão porque dando quatro 

horas da manlmn a cidade está em 
trevas?

— Porque á essa hora os larapeões 
estão apagados.

— Alas a companhia não tem obriga­
ção de apagul-os ás cinco horas e meia?

— Tem.
— E então?
— Quanto a isso entenda-sc com o 

Sr. fiscal da illuminação.
— E ’ notável! Alem dos lampeõcs 

darem luz densa e crepilante, de ma­
drugada anda a gente ás escuras a mel- 
ler os pés cm quanta h.uraqueira e la­
maçal ha pelas ruas desta cidade.

— Isso é nada; outro dia vi um su­
jeito que foi de ventas sobre um penico 
cheio a transbordar.

— Em que deplorável estado não ficou
o mi ser o!

— Tovo de voltar para casa para se 
ensaboar, e por essa razão pordoti o dia 
do trabalho, porque excedeu a hora do 
ponto.



— EnIretaiiIo que a companhia faz 
um hicro uolavol com essa calculada 
economia.

 Quer ver o oslado do paiz?
— Faça o esboço. #
— Esta correspondência pinta-o do

sobra.
co rte , 1 5 .

«No estado a que chegaram as cou- 
sas deste paiz, graças ao progressismo 
o a tudo quanto acaba em ismo, n in ­
guém deve admirar-se si amanhan ap- 
paiocerna praça publica o medonho 
phantasma da anarchia.

«Nesta corte ha um panico geral. 
Tudo parece indicar que estamos atra­
vessando um desses periodos do in ­
certezas em que uma só idéa preoccu- 
pa Iodos os espíritos— salve-se quem, 
puder.

«0 commercio do importação está a- 
gitado com a execução do celebre re­
gulamento, que obriga o importador 
á pagarem ouro 15 por cento do d i­
reitos!

«0 comercio de exportação está a - 
gitado coma baixado algodãoe u lt i­
mas noticias da Europa, que ainda 
dão como frouxos quasi todos os mer­
cados.

«Os commerciantcs em geral estão 
agitados com a horrível perspectiva do 
cambio,cujos effeilos na presente qua­
dra são um verdadeiro desastre finan­
ceiro.

«As altas regiões' estão agitadas, 
porque, segundo a voz publica, ha se­
rias dcsinlelligencias entre personagens 
de primeira p l ana . . .

«A imprensa está agitada por causa 
de um artigo contra o illusíre marquez 
de Caxias, publicado cm uma folha 
ingleza subvencionada pelo governo.

«0 povo está agitado com a horrivel 
miséria que o aeabrunha, com as vio­
lências do recrutamento, de que está 
sendo viclima nas barbas do governo 
imperial, com a falta de trabalho e 
grande alta de todos os generos de 
primeira ^necessidade, íinalmenlo com 
todo esse cortejo do males que lhe vao

tirando toda n osperauça do melhorei 
tonipos.

«Só não so agita o ministério p«ra 
fazer o bem: porque os selo homens 
quo o compõem tem cousas mais seria* 
om que «o occupar nas suas províncias, 
com cxcepção apenas do ministro do 
império, quo deixou aos outro» o cui- 
dado da sua ninhada , para dormir <JQ 
dia e passar as suas noites no Alcazar,

«Gomo se tantos males ainda não 
fossem do sobra para desanimar-nos, 
aqui estão alguns negociantes á de' 
clararem, que só venderão os seus ge­
neros á ouro! Entre elles nota-se um
grande importador do farinhas do t i i- 
godos Estados Unidos, que intimado 
pola policia para que não fizesse tal 
exigenoia aos compradores, declarou 
com a maior sem ceremonh desto 
mundo, que então reexportaria para a 
Europa toda a farinha em ser no seu 
deposito commercial.

«Só faltava a crise do pão; para glo­
ria do progressismo ludoé pouco.

«Esta cidade está sobrsallada com as 
noticias diarias de roubos o assassina­
tos audaciosos.

«Ha quadrilhas do ladrões nos pro- 
prios arrabaldes. Ultimamente, a casa 
do um rico visconde tem sido sitiada, 
á noite, por vultos mysteriosus!

0 CARN AVAL.
Eram celebradas no mez do março 

indecentes ceiomonias pelos pagãos 
em honra de Baccho, deus dos vinhos, 
a quo appellidavam— bacchanaes: e 
eram feitas em certo logar da Atlica, 
onde aquclle deus tinha um templo. 
Chamavam-se bacchantesas suas sacer- 
dotizas, as quaes costumavam andar do 
noite pelas ruas com tochas accesas o 
cobertas com pcllcs dc tigre ou do 
panthera eas vezes coroads de pampa* 
nos e hera, trazendo varas engrinalda* 
das (Uesla erva e do folhas de parra.

Atroavam os ares com horroroso» 
grilos ao som de limbales o clarins.

As bacchanaes, festas de inteira ia)* 
moralidade e depravação, do quo aci­
ma falíamos, e em cujo tempo era per* 
mi Ilido praticar-se toda a sorte de ex*



Irnvogacias. correspondiam mais ou 
'monos fio tompo cm quo hojo so celebra 
o éatru<i° ou carnaval de nossos dias; 
o alguns ha que prolend^n ter esto 
b r i n q u e d o  sua origem pngan, e ser uma 
modiíicaçfto das antigas bacchanaes, 
não obstante portoneorem oslas a uma 
remota antiguidade.

0 corto é quo tudo so arruina o des- 
trooeom o volver das cpochas; mas as 
festanças populares o generalissimas 
do culrudo lem a sua tradição desde as 
mais rcmolas eras, e por isso mesmo 
q u o  eram de costumes dissolutos e I i - 
ceuciosos, transpozeram incólumes as 
deslruidoras vagas dos tempos, chegan­
do até nós, com pequenas alterações a- 
ponas. '■

Encontram-se memórias das festas 
óoonlnido não só entre os romanos, 
mas lambem entre os gregos e os e- 
gypcios; e sempre cilas trazem uma 
idéo de alegres o soltos passa-tempos.

E não ha muito que entre nós era o 
enlrudo um brinco inciv il e quasi pro­
priamente de selvagens.

Consistia elie em fazer-se presenles 
a qualquer transeunte de Ioda a espo- 
cio de líquidos, desde a agua perfuma­
da do espíritos e essencias agradaveis 
até as misturadas de pós coloridos, 
aguas sujas, oleozas o insuportáveis!

Grupos percorriam todos os cantos 
da cidade e por Ioda a parte cada um 
do seus membros fazia por dislinguir- 
se betn em suas gentilezas; sendo de 
funestas conseqüências muitos de seus 
encontros com as pessoas que junto 
d’eilcs passavam.

Durante os Ires últimos dias do en­
trado difficil era ver-se pelas ruas, on- 
Ira cousa quo não fossem as folias do 
ontrudo.

0 despejo d’agua foi prohibido nos 
lugares mais civilisados, o o nome de 
enlrudo foi substituído pelo de Cam a- 

e hoje esta festa consiste em mas­
carem -se  o disfarçarem-se os quo 
n olla tomam parte, representando cos­
tumes antigos e liguras com alguma 

Îlusão jocosa ou sa iyrica ; são-Iho 
destinadas os tros dias quo precedem á 
Quarta feira dc Cinza, e se lermiua cm

alguns logarcs por sumptuosos o mag­
níficos bailes.

0 cai naval do Itoma e o do Veneza, 
quo são talvez,os mais divejtidos de to­
do o mundo, começam mezes antes da 
quaresma. Em França, dósdo o diade 
Heis ja se conta o Carnaval. E cm Por­
tugal, eram os seus divertimentos ainda 
ba bem pouco tempo quasi silvestres o 
ferozes; dizia ba pouco um escriptor 
que elles si milhavam batalhas, do quo 
não era raro ficarem muitos feridos ou 
mortos*

A QUARTA-FEIRA. DE CINZA.
A tocante o melancholiça ceremonia 

das cinzas, que so,celebra arnanlián 
quarta-feira, foi instituída pela egreja 
como o symbolo expresso do mortifica­
ção e penitencia, e um signal sensivet 
e desde muito praticado para exprimir 
a dor e a afflição, e data desde os pri­
meiros tempos do chrislianismo.

Antes da missa d’osledia, abençoa o 
sacerdote as cinzas a quo são reduzidas 
para este fim as palmas que se benze­
ram no anno antecedente, e foram le­
vadas em procissão no domingo de Ra­
mos; tomando-as entro os dedos faz 
uma cruz sobro a testa dos devotos, quo 
correm a esto aclo, repelindo esta m e­
morável sentença prôferida contra^Adão 
pelo Autor do universo.-—«Lombra-te, 
ó homem, que és pó, e em pó le has do 
tornar.» (Memento, homo, quia pulvis 
es el in pulverem rever^ris.)

0 dia dc cinza abre a porta á peni­
tencia, como a penitencia conduz á res­
surreição.

Na ceremonia das cinzas imitamos 
o que faziam os prophetas, os antigas 
re is, os santos patriachas e as celebres 
heroinas do velho testamento, que co­
briam a cabeça de cinza, se vestiam da 
saccos e passavam dias inteiros em je ­
jum , eu volvidos no po em signal de sua 
dôr e penitencia, para implorarem a 
Dous a sua misericórdia, e o perdão da 
suas faltas, de quo assim se mostravam 
exteriormente arrependidos.

— Uma encommenda de nova 
pcciü.



— Vejamos.
— Um iaglcz quo foi á poucos annos 

para a Califórnia, aonde as mulheres 
são ainda rarissimas, foz ao sou corres­
pondente do Londres a soguinto en-
eommcnda:

«Tendo resolvido fixar o meu esta­
belecimento nesta cidade, aondo pre­
tendo demorar*ine alguns annos, 10- 
solvi-me lambem a casai; o como eu 
não possa encontrar aqui uma mulher 
quo mo convenha, cm rasão de sei em 
muito raras, o essas poucas que ha, 
muito procuradas, rogo-vos quo mo 
envieis no primeiro navio, quo partir 
para es to-por Io, uma donzella com os 
seguintes predicados; — Primeiramente 
desejo qne a sua idade não seja menor 
do 15, nem maior de 22 annos, e quo 
per te n ça a u m a fa m i 1 ia h o n es I a -  q u o 
seja de estatura mediana, e bem pro­
porcionada— d’um semblante agrada- 
\e i, de gemi o docil, e mais que tudo 
de tnna reputação illibada—-é essen­
cial que lambem goze boa saude, e quo 
seja duma constituição forte para sup- 
portar os encommodos da viagem, e a 
mudança do clim a; emtim é preciso 
que seja tal, que não me veja obrigado 
a encoinmendar-vos outra na falia 
desta, o que me traria graves ii.conve­
nientes, vislo a precisão qne delia 
tenho, a grande distancia que nos se­
para, os perigos do mar qne é preciso 
correr, e sobro tudo as despezas de 
transporte. Poi  ̂ todos os gastos que 
fizerdes com o seu embarque, seguro 
vossa com missão etc ., podeis sacar 
sobre mim, que cu me obrigo a fazer 
bom o vosso saque, e a esposar a por­
tado! a aos 15 dias dc vista, si chegar 
bem acondieionada e sem avaria.»

0 correspondente da ilha das batatas 
\fc do carvão do pedia, leu com toda a 
placidez d’alma esta carta singular, na 
qual o seu amigo—homem eminente­
mente commercial- trata da sua fu­
tura esposa da mesma maneira Como 
iu fosse um pacote de fazendas. Lida a 
carta, e tomada a competente nota da 
eneommenda que nella vinha, o sisudo 
inglez tratou immedialamente do exe­
cutar com toda a pontualidade a ordem

do seu patrício E depois de algum:* 
indagações, sem muita (lífÜctiMaclo 
achou o objocto desejado n'uma nj{»(.(, 
mui arnavei, mas som lortuna, a quaj 
promptamente acceilou a proposta i|, 
inglez. Feitos os necessários arranjo* 
para a longa viagem, seguiu-se o seu 
embarque para a Califórnia, o qne tevo 
logar em um vapor, quo lambem levou 
a seguinte ca rta :’

«Logo que recebi a vossa dc 17  rfe 
abril p p. tratei do dar cumprimento 
á espinhosa eneommenda quo nella me 
fazeis; e tendo depois de minuciosas 
informações sabido que Lady  R .  . lem 
todos os requisitos, que na mesma 
mencionaes, íiz-lhe saber a vossa pro­
posta á qual ella promplamonle annuíu. 
— Em virtude pois da vossa ordem em­
barquei neste vapor a dita Lady R 
que ficou importando posla a lado como 
vereis da inclusa factura, em L . 50,, 
10, ,  7 ; por cuja quantia lenho sac- 
cado uma letra contra vós a ISd iasdo 
vista. Lisongeio-me de que íicareissa­
tisfeito da maneira porque executei a 
vossa ordem.»

0 vapor chegou felizmente ao seu 
destino, e o inglez ancinso para ver a 
sua encommeudada, achou-se na oc­
casião do seu desembarque. Foi então 
que viu sahir de bordo uma bella e ele­
gante menina de 18 annos, a qual ou- 
vindo o nome do inglez lhe disse: 
senhor, eu acompanho uma letra, sa­
cada sobre vós, quo vos hade ser apre­
sentada: espero que será paga

Ainda a joven não linha bem acaba­
do de pronunciar estas palavras, e já 
o nosso inglez com rara de pascoa, lhe 
estava dizendo: minha querida—eu
nunca deixei protestar as minhas letras 
do cambio, eu vos juro qne não falta­
rei a esta. E com elfeilo a esta entre­
vista seguiram-se logo os núpcias, e 
este casamento é hoje um dos mais 
felizes da Califó rn ia .

— Provavelmente não hade faltar, 
entre as nossas amaveis leitoras, quem 
nos d iga:— e isto será verdade?

Pois os inglezes que parecem homens 
tão polidos, hão dc ira lar assim as se­
nhoras? A uma tal pergunta so uos



o a l a b a m a .

mpro responder, quo não nos rospon- 
C!|,ilisa»ios P('la sua ' er a ei dado por 
S ,o são noticias estrangeiras; mas o 
1̂10 podemos asseverar é quo ainda 

^íiolia muito tempo, quo nós vimos 
11 ‘ jc|ra redonda, quo um dos laes 
U[es levou a sua própria mulher á foi - 

cabresto, e que ali a vendou

(iin

,’a por um ca 
por 5 í
(lialamente permultou em grogs. quo 
mui alegre bebeu com os seus amigos.

l/W I ’ *
por 5 sdiellings —os quaos elle itmne

I j A v a e  v e r s o ,
D IA L O G O  E C O N O M IC O

MATÍIECS E ANDRE 

M a lh e u s .

ftnns dias* com padre, como passa?  
Como vai o afilhada e a com adre?

„Vocô vive entrelido la r.a caça,  
e ja não aparece na cidade!

E' preciso sahir, que la na roca, 
ate um pobre homem sVm brutece ;  
e vae se lhe achatando a pobre bossa, 
qu’ale, que ba Dous e m undo, agenle esqaece

Traga à festa, a com adre e a afilhada, 
freqüente as reuniões, e os saraus, 
ê Verà sua filha fe.-tejnda, 
pelos moços d’aqui que não são maus.

Assim faz quem tem filhas easadeiros,
P’ra as fazer ficar desembaraçadas,
La na roça só sabem babuzeirüs  
Çrescem e vivem sempre amatutadas. 

A n d ré .

Abrennncio, compadre! O q u e è  isso!
O que tem que esta assim tão izallado!

-O’ compadre! botaro-le feitiço,
Ou quebranto: ou nnlonse 6 mao olhado/

Kn trazer á cidade a m in ha  filha!
E  p’ra que me aconselha tal asneirit!
P ’ra servir de palitro l\ algum pandilha,
Que so quer defamar moça solteira?

Ensinal-a a m entir :  dizer bobages!
Ensinai «a o caiar-se: a arrepira-se?
Ensinai*a a co rre r  nas corruages,
E  ra depois disso tudo não cassar-se?

Eusinal-as a andar aquajo nuas,
•‘squecondo o decoro e a  decencia ,
8*rastando a nobreza pelas ruas?
Minha filha não vem ; não dou licença,

Aclto «irrito jocozo. um a senhora
* I a
• azendo balançar o seu balão;
ROsto ruunto da moda q lfan d a  agorü, 
flue imita a m ulher, um rabecão.

E  ver festas a donde? Na igreja?
A donde ja não ba m ais devoção?

A i , ,  „  n>t
IVludou-sc em almazem de sposiçào!

Va  Inqe a missa, c me dirà na volta 
be vto moços rezar ou se benzer ’
Itade ver o namoro a redea solta.’ . . . .
E  o que o meu compadre linde la ver.
Hade ver os enfeites, os frizados; 
as modas em furor: o dezabuzo, *'
Ilade ver os Janolas esticados, 
c’o bigode retorcido em parafuzo.

E  toca a trabalhar! Que tiroteiro!
1'oi caso peneirado n'outro dia 
e pode pul licar-se sem receio, 
que na egreja s'inventou a tlegafría.

Os saraus serve so para os rapazes, 
que finge suspirar, quando estão r indo;  
ali mesmo se briga, faz as pazes, 
arrtlfam-se outra vez, sempre fingindo!

As meninas aprendem a mentir,  
pois que dizem aquillo que não sentem, 
Aprendem  a chora.!, e a se r ir ,  
mentem faltando, se calladas mentem.

Nada! Nada; dexemns de progresso,
S ’o progresso è só esse, men Compadre: 
deixe a bossa achatar-se, q u ’etl le peço 
fique a sua, redonda, na cidade.

Socegue, meu compadre, que a Delfina, 
vai bem fera festa, e sem vsstido navo: 
cila so sabe o que sua mue le ensina, 
e não dá que fatiar a voz do povo.

Não emgana ninguém ; e se algum d ia ,
Eu  c c ln r  Um rapaz bem com portado.,  
ca da cidade não, mas la da freguezia, 
Aotonse eu cuidarei em d ír- Ib e  eatade,

E u  beide conservar, santos e puros,
Os uzos que aprendi de minha avó^
Que suba o mundo vinte e cinco furos,
Na sua retaguarda ficarei eu so!!

Alves.

A P E D I  I> 0 .

ARÊAS.
Sr. Bedactor.— Deparando o abaixo 

assignado com uma correspondência 
publicada no Correio Mercantil sob n. 
4 4 , em a qual se declara que um irmão 
do Dr. Manuel Tbomaz Pinto Pacea, 
ex-alferes do exercito, fora chamado na 
cidade de Afèas pelo Sr. Ànacleto para 
apresentar seus titulos c podendo lul



cgrçurnstancia ser attiibuida a sua hu­
mildo individualidado, declara quo ha 
o annos rosidc ncsla província, alem 
do que Anaclolo, oslo agonio do piqueto 
de assassinos daquclla malfadada ci ■ 
dade, não olovaria o sou arrojo, apezar 
da immoralrdado quo nos domina, ao 
graa de lhe exigir litulos, ainda mesmo 
quando aconselhado pelo infame D r., 
filho do padre ladrão das gainellas do 
ouro do captão-mór.

Voltarei si a islo for arrastado.
Sou, Sr. Redactor

De V ., e le .,
Augusio Pinto Pacca.

Bahia 23 de fevereiro dc I S 68 .

— Sabe me dizer em que eslado vae 
a eapella do Aporá?

— Ora! Aquillo é obra da Sé.
A bom ancíar as paredes tera qua­

tro palmos d’allura.
£ os vinte e quatro contosl
— Essa é boa! Estão guardados cui 

mão do emprezario.

MOTTfi.
Quem neste mundo ja  viu 
Carangueijo fazer verso? 

glosa .
La de um lameiro surgiu 
Certo bichinho aleijado, 
Dizendo estar namorado; 
Quem neste mundo ja  viu 
Mas como Deus consentiu, 
Sua vinda ao universo,
0 carelinha disperso 
Quer aos collegas píovar 
— Que não é de admirar 
Carangueijo fazer verso,

OUTRA.
Forte paixão contrahiu 
Um aratú namorado,
Dizendo eslar desgraçado 
Quem neste mundo ja v iu .  
Sua paixão exprimiu 
Em desgosto lodo immorso 
Dizendo que o pervorso- 
Canhamu degenorado 
Tambern tinha censurado 

' Carmguç-ijo fazer verso.

V A R I E D A D E S

A ’ IM tO P O S lT O .
Ounnloa stro «s in im igo» dn «l*m? p, r .
‘ lm , O confrSHor a um  rupacinlin.
 respondeu o rapa* aeui vacillar.
.— Com o dou»? •
— S im  m eu padre, o mundo o o diabo,
-  l i  enl&o a carne?
 E ssa,  co m o  «wtà m uito c.irn, j.» não en­

tra ern m inha casa, e deixa de Scr um ini- 
m i«o p ara  minha fau .ilia , a qual sempre 
se queixava quando a com íam os, qae era 
vendida co m  m uito  osso.

Doas camponezes fo ram  a uma granda 
•Idade encom inendar um quadro para o a|. 
U r  m ór da sua egreja, em que representas* 

, »e o in a r ly r  S .  Sebastião. O  pintor pergun. 
tou-lbes si qu eriam  que representasse o 
santo vivo ou m orto. E s s a  pqrgunta euiba- 
rapou-os e por i^so entraram  a se consulto* 
reciprocam ente ; depois do que o mais <.tes* 
em baraçado disse para o p in tor;

—  Pinte o santo v ivo , porque si os nos­
sos patríc ios o desejarem m orto , Ia' o mata­
rem os.

U m  cr im in o so  em Rorna linha  sidfc, con. 
detonado a m o rre r  de fome na prisào. Sua 
filha podendo abi ser introduzida, sustenta­
va-o com  o çen leite. 0  senado informado 
ct’este aclo bero ico  de am or filial, reslituiu 
o paeà fillia, e no logar da prisão mandou 
erig ir  um templo á piedade.

Com o sabes tu quo Deus rxiste? pergun­
tou um v j t ja n le  da Eu ro p a  a um arabe do 
deser to. A aurora  tem necessidade de al­
guma tocha para scr  v is la f  respondeu gra­
vemente o arabe.

A N N U N C I O S ,

C0S1NHEIRA
Precisa-sc alugar uma queseja deli- 

genle e aceiada, prefere-se escrava, pa­
ga-se bem agradando— a tratar em S. 
Bento na casa unida ao Gollegio 2 de 
dezembro.

No Trapiche 2 .°  Andrade precisa so 
do trabalhadores.

VERDADEIRO CAFÉ PURO 
Na rua dos Ourives, loja n.^O B, na 

Saude, rua do Jogo do Lourenço o casa 
n. 199, vende-sc bom café mnido puro.

T yp . de Marques , A ris tides e IgraptuM .
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nioso, como sejam bofeladas, espcra*so 
da rectidão que distingue o caracter do 
S. Ex . e que o torna um dos ornamen­
tos da classe m ilitar, que preste o mais 
serio apreço a caso de tanta gravidade, 
afim de que si for exacto seja punido o 
delinqüente.

— Ao Lllm. Sr, superintendente do 
matadouro publico, fazendo-lhe scienlo 
de quo a voz publica dá como notorio o 
sabido que parle da carne que sobra 
diariamente è revendida em diversos 
pontos, havendo maganos que já tem 
freguezes certos, os quaos deixam de ir 
ao açougue á espera da melgueira de 
carne barata; c como isso seja uma 
clandestina, extorsão que se faz aos 
creadorcs, espera-se que S. S. mando 
pesquizar convenientemente, aíirn do 
que, no caso de ser exacto, como é bem 
provável, soja punido quem culpado 
for.

— A* gerencia da companhia do Çaz, 
prevenindo-a de que deve dar pro­
videncias. afim de que os seusaecon- 
dedores sejam mais cuidadosos na lim ­
peza dos IampcOcs, osquaes, cmbacia- 
doscOmo andam constantemente, muito 
concorrem para que a flluminação quo

0 ALABAMA.
E X P E D I E N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 26 de fevereiro de 1868.

Oííicio ao Exm . S r. commandante 
das armas, pedindo-lhe que mande syn- 
(licar da veracidade do seguinte fado, 
e se digno de providenciar no caso quo 
seja elle exado.

Informam-nos que, honlem 2 5 ,um Sr. 
alíeres no deposito de recrutas ao forte 
(leS. Pedro, esbofeteara descommunal- 
rocnle a um moço que fora para alli 
rícrulado e que está provando sua 
isempção, pelo simples fado de não 
querer so sujeitar a comer no rancho, 
visto que da casa de sua familia lhe vae 
o sustento, eque tornando o mencionado 
aifeies essa recusa como orgulho, o 

K  quiz coagir por meio de pancadas a 
comer.

Sendo claro que o reciutado em- 
quanlo prova sua isempção, não está 
sujeito ao regulamento de guerra, e 
quando estivesse, um oííicial qualquer 
não pode, a seu bel-prazer, inflingir 
castigo corporal c muito mais ignomi-



me fraca, se.lorno mais turva, prinei- 
palmcnto na Calçada. ipuo
a gerencia tomará medidas a respeito.

— Certos a cios religiosos,fòra melhor 
supprimil-os do que conservál os; afim 
<íe evitar os escândalos que dcllcs so
originam.

— Aponte um.
— A distribuição da cinza nas cgro- 

jas no dia de hoje. Parece antes um 
pagode, do quo um acto solcmno e do 
suinma gravidade. .

— Quer então que a ccrcmonia se 
resuma ao.officio divino?

— Sim S r ., por que assim a casa de 
Deus não será o theatro de tantas sce  ̂
nas repretrensiveis e immoracs.

Mulheres alvoraçádas, perfeitas ro- 
gateiras, aíBuem aos cardumes e na 
iinciadequai primeiramente adiantar- 
se, praticam toda sorte de immoralida- 
dol e depravaeão; rapazes libertinos e 
dissolutos vão para alli fazer assuada e 
praticar I i ce n c i o s i d a d es „

Os empurrões, as vozerias, as recri- 
-minações insultuosas, os ditos obsce­
nos, as apalpadellas, o aliar em que íi- 
ca o sacerdote profanado, são quadros 
cuja exposição não falta na d istribu i­
ção da cinza.

— Nas mãos do Sr. arcebispo está, 
si quizer, sanar essa deponente m i­
séria.

— 0 edital da policia prohibindo o 
entrado foi uma completa irrisão.

— Uma burla ridícula.
— Um laço armado á credulidade da • 

qucliüs que se julgaram garantidos a 
andar na rua por esses tres dias de 
furor enlrudal.

— A policia devia ter consciência do
sua impotência para se fàzer respeitar,
e da incílicacia e fraqueza dc seus meios
para pôr cm execução o cumprimento 
da lei.

— Ora si tinha.
— Entretanto ar rc ganhou-se toda, 

publicou editacs, expediu circnlares o 
blasonou cheia de assomos, para depois 
consentir que, cm suas barbas, se me­

noscabasse das ordens quo dora, cru­
zando os braços inepta meu te.

— Eu soi alé um subdelegado om cuja 
casa so vendiam laranginhas.

— Não liouvo rua desta cidade cin 
quo so não jogasse agna.

— 12 houveram seus condidos. E m 
S. Fianeisco do Paula, um cavallciro, 
depois de molhado, levou unia horrenda 
pedrada, que o estendeu ao chão: sup- 
ponbo que foi soccoriicho pelo Sr. Dr. 
Gunliiho.

— 0 memorável Evaristo, o espião 
secreto da polir.ia, o agente da con­
fiança dos Srs. Teixeira e Comp., brin­
cava escandalosamente enlrudo na rua 
do Saldanha.

— E o S r. Azambuja de sua janella 
ria-se a bandeiras desprogadas áo ver 
a caterva de tambores, na Praça, em­
porcalhar a cara dc todos os prelos que 
passavam.

— Por isso um filho de S. Ex . ,  quo 
snhiu á passeio com o S r. Dr. José 
Fe lix , não escapou: levaram ambos um 
banho em regra que lhe deram umas 
meretrizesda rua Direita doPalacio.

— Ainda os que nwlhavam só, era 
bom, eos quo insultavam e maltrata­
vam, como os moradores do 2 .° andar 
da casa n. 3 , à rua do Gollegio, quo não 
só molhavam como atiravam cascas, 
pedras, cacos de quartinha, e davam 
vaias, isso até depois das 11 da noite?

— Nessa casa que V. fa lia , mora um 
moço que diz ter intimas relações com 
o Sr. delegado.

— Ah,  é por isso que passando a pa­
trulha bradaram e lles— a c a s a é n . ‘ò,  
si quer tome nota.

— IníYaçcào e escarneo.
— Tambem um inspector da fregue­

sia da Sé molhou um guarda nacional 
do 6o. e como este o advertisse que tal 
não podia fazer, o homem irritou-se 
c grilou —patife, nãa sabe que sou 
inspector?

— Está di rei to, . .  tinha a faculdade 
na mar.ga.

— Mas parece que elle fez isto por 
estar tambem molhado por dentro.

— Eu não escapei, levei dous banhos 
lambem: um de umas filhas deJeru-



outro na 
ao |)Ó

folum ao Maciel do Cima, e outn 
i(j{i da Baixo <la casa do azulejos í 
(ja do Sr. Miguel do Toivo.

— (iiiSinn.iil,, or;i vor o Mebriílito d» 
Sé a liriuoar do donlni da saolirisli i 

- V ia  um «orgonlo do policiarem  
toroulJ», « lu z  da .So, a pintar a cara

mora abi na casa
dos prelos?

__K ’ um que
u°. 30.

—Justamente.
— Das Portas do Carmo ao Pelouri­

nho a tormenta íoi geral, sobrosahindo 
as casas dos Srs. Teixeira Barbosa e 
Eirmino Pereira da Costa, cujos escra­
vos, de pareefia com um da viuva 
Saulos, fizeram proezas.

— E a policia cstatica a presenciar 
toda essa desenvoltura.

— E na impossibilidade ou deleixo 
do reprimir o abuso ria-se aparvalha- 
damente.

— Ora diga-me.
— Si souber.
— 0 que entende por uma reparti­

ção publica?
— Por uma casa franqueada a to­

dos, menos os logares reservados.
— Pois enganou-se.
— V. é que anda excogilande as­

neiras para massar-me.
—Ja lhe disso, ha repartições publi­

cas com rcslriccões.
— Homem vá se cmgomar de bú­

zio.
—Ora eslat Pois vá na repartição 

dc obras publicas, quo dou-lh$ um do­
ce se passar da entrada para dentro sem 
dizer ao porteiro quo negocio vae tra­
tar.

— V ., si não lem o que fazer abra 
o olho a apanho moscas, que é melhor 
do quo vender bulias falsas.

— 0 bonito é ver; experimente.
— Rapaz, onde não se pode pene­

irar é das grades para dentro.
— Enganou-se; na repartição de o- 

bras publicas não se põe o pé do ba- 
tenle para dentro sem dizer o que se 
v»e fazer.

'—Não so vae a taes logares sem ne­
gócios.

Por tanto, si ba tal disposição ésys- 
tcma josuilico.

— Nào soi, o porteiro diz que 
detn do presidente.

— Ou então lia algum ninho do 
to por a lli, quo é preciso entrar 
caulela para não d esm a n ch a r .

e or-

r a - 
coni

L \  V A E  V E R S O .  
AONDE A MULHER MIJOU.

Seja o mais verde capim,
Ou planta do foíha rija ,
Si em cima a mulher ipija 
Morro.u, seocou, lovou fim; 
Esta ourina é tão ruim 
Que, quanto loca, matou;
Alé um dia chegou 
0 proprio ferro eslallar, 
N’aqnelle mosmo logar 
Aonde a mulher mijou.

E ’ um mal tão pestilente 
A ourina da mulher,
Que, quem. viver não quizer, 
Reba; expira de repente:
E ’ castigo, é fogo ardente, 
Que Deus no mundo deixou; 
Quem tal ourina pisou, 

®£urar-se não mais precisa; 
Pois irão escapa quem pisa 
Aonde a mulher mijou.

Eu vi um velho, coitado,
Por pisar em tal ourina,
Ficar c’ uma perna fina 
E c’ um pé lodo chagado: 
Ficou caspento e pellado,
Em fim enorme ficou,
Tudo o que teve gastou 
Em mil remedios que fez,
Por pisar uma só vez 
Aonde a mulher mijou.

Si aceaso for de creança 
0 mijo que alguem locar,
Pode ter para escapar 
Ainda alguma esperança:
Mas do moça, ou de carranca 
Diga logo— morto estou—  
Porque ninguém encontrou 
Inda remedio em bolica,
Que curasse o mal que Gca 
Aonde a mulher mijou.



A I M U N D O .

— Viu a rospo-sla quo dou o vigário 
do S. Pedro a uma aecuséç&o quo lho 
Jizoram no Jornal'!

— Não adiantou nada.
— Alem do usar do termos impró­

prios do caraclor sacerdotal, não so
justí ficou.

— E ’ celebre maneira do defeza!
— Arguido de falta de oharidado para 

com um seu paroehinno, (juor saber 
quem o accusa, para discutir,

— Si ou mo désso com elle lhe diria 
que pouco importa saber (Pondo vem a 
agaressão; o quo cumpro é liquidar si 
S. Hcvma. commellcu ou não a falta 
que lho imputam.

Desperlae, oh brasiloiros!
Esculae da patria o grilo , 
Soccorrci, tambom sois bravos, 
Aos vossos irmãos afflictos.
Brasileiro não fem vida 
Para zelozo poupar;
A vida pertence a patria,
Por ella devemos dar.
A patria curvada gemo,
E  sobre vós ergue a fé;
A ’ uma mãe moribunda 
Velem seus filhos ao pé.
Piecoslae-a em vossos peitos,
Sustentae-a em vossos braços; 
Qhamae-a á vida, e depois 
Folga réis em seu regaço. 4

Ja murmurando a vicloria , 
Começam os batedores,
A custa de suas dores 
Erguein o pendão da gloria.
E si a lula for lão grande-,
Que oífereça — ultima hora-— 
Espire nos vossos labios,
Erga-se o pendão de gloria.

Adeus, meu conquistador.
— Eu?
— V sim.
— Sou um ministro do paz e amor.
— Eu lhe creio.

Minhas vestes.o provam.
-"-E suas obras o desmentem»

— As conquistas quo ou faço, firl0 . 
almas Iransviadas, com minhas com,,,. 
laçOes na enfermaria do» pobresy ^  
boi a extrema.

— So?
- S o .
— Que meloorio!
Continue quo bado lornar-so o m«- 

derno Faublas.
— Quo heresia!
— Soccgue Cazuza.
— Pois eu com a vida regnlar que 

tenho, morando so com meu eaxorro, o 
verdadeiro amigo que a gente lem nes­
te mundo, porque tem bocca e não fa l- 
la % ainda ha o que dizer-se de mim?

— E quo me diz daquella nionína 
do becco do Seminário, na freguesia da 
Sé, sabida ha pouco do convento?

— Quem lhe disse isso?
— 0 quo se faz nesta vida que não se 

vem a saber?
E  V. hade conseguir, porque a The- 

reza, sua interm ediaria, lem dedos para 
a cousa.

— Foi o diabo quo me tentou.
—:JJu V. que quer tentar a incauta 

rapariga, não se contentando com a 
que lem na ladeira do Pilar e com a 
mão dc seu filho, la na rua onde se ti­
ra tingui para matar peixe.

— Como sabem dc minha vida!
— Tenha paciência.
Eu sei que V. eslá cm vésperas de

saborear o pastel e que lhe faça
bom paladar.

a n n ü n c Tõ s .

COSINÍt EI R A
Precisa-se alugar urna que seja deli- 

gente c aceiada, prefere-se escrava, pa­
ga-se bem agradando— a tratar cm S. 
liento na casa unida ao cullegio 2 do 
Dezembro.

No T r a piche 2 .° Andrade precisa so 
de trabalhadores.

Na rua dos Ourives, loja n *  9 IE na 
Saude, rua do Jogo do Lourenço o casa 
n, 199, vende-se bom ealè muidopuro.



0 ALABAMA
-PEESIODICO  CS&ETSC© 13 CK9BSTOSO

Cidade de Lalronopol.is, bordo do 
Alabama â 8 de fevereiro de 1868.

Oílicio ao Exm . S r. presidente da 
província, enviando-lhe uma represen­
tação dos moradores da rua do Impe­
rador, em que pedem que sejam collo- 
cadosmais seis ou oito lampeões na- 
qnella rua, a principiar das proprio * 
(iadesda viuva Pereira de Carvalho em 
diante, e como semelhante pedido seja 
justo e rasoavel, espera-se que S. Ex so 
dignará altender.

— Um aclo de philanlropia que deve 
ser registrado.

— Pata isso sempre estou disposto.
— A loja maçonica Perseverança, 

enr Paranaguá, deliberou unanimemen­
te que iodo saldi'de seus cofres será 
exclusivamente empregado em libertar 
escravos do sexo feminino, do qualquer 
( èr que sejam, quo não tenham mais 
de quatro annos.

— Em nome da liberdade, mande d i­
rigir um voto dc louvor e agudcci-

menlo á loja Perseverança de Parana­
guá, por tão sublime e humanilaria 
ideia.

— Scienío.

— Fali ar franco, assim!
— Assim como?
— Como o Dr. Rarboza anle-honlem 

na assembléa.
— 0 que disse?
— Que pleiteando uma eleição, era 

licito ao candidato empregar qualquer 
meio para triumphar.

— Ao menos, f a liou sem ceremonia.
— Isso por dizer-se quo o Sr. Dr. 

I)i:umond linha se reeommendado e a 
seus collegas cm cat Ias escriplas coni 
o papel marcado com a rubrica do ga­
binete da presidevcia.

— Para dar mais força aos pasteis
de nata.

—  E o S r  Dromundaccresccntou,quo 
o faclo d elle esc te ver em papel da pre­
sidência se rccomtnendando, uao pro­
vava intervenção do governo na eleição.

— E eu o creio piamonle.
— Que oscreveu, como'cscrovoria cm 

outro qualquer papel.
— Tainbem isso ó verdade.

D vHIA— ANNO V I .  2 9  D E  F E V E R E I R O  D E  1868. S É R I E  34 .*— N. 331.

P»blic>-se u i  ivpographia  <le M arques, Àristidcs e Igrapiúna, á rua do Qdiegio n. !4 ,  
•Io, atulur, onde se recebe assignaluras a \$£) rs. por ,serie de 10 números, 'mi S ^ jr s ,  por G 
srcies, pagos adiantados. Na tvppgrnphh  ha pessoa encarregada de receber publicações. 
Folha nvulsa 160 rs ., menos quando fôr folha dobrada.
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— Entretanto, quo ou, sou empre­
gado. si lançar mão do qualquer ulen- 
sil do sua secretaria em meu proveito 
som sua authorisação, V. bx. (lira <>go 
quo abusei do sua confiança, valen­
do-mo do prestigio do seu nome para 
melhor alcançar o que quero!

— Rapaz, V. não sabe quo comnosco
a cousa muda de figura.

pa-

men-

men-

— Mentira . . .  ment i r a . . .
tira   ires vezes m entira '.

0 Diário da Bahia , mentiu. 
t i u! . . . .

— V, eslá louco, rapaz?
— E ’ que não posso ver se faltar a 

verdade assim á luz meridiana. Pois o 
Diario dizer que nos dias de enlrudo 
não houve alteração na ordem publica!

Não ha quem não tenha sciencia das 
desordens havidas nas Portas da R i­
beira, occasionadas pela estúpida brin­
cadeira do entrudo.

Eu pelo mo,nos fui testemunha de um 
tiroteio de palavras obscenas entre dous 
indivíduos nas Portas do Carmo. Foi 
uma descompostura solomne do parle a 
parte.

— E houveram outros muitos con- 
ílictos, alem deste.

Um inspector da freguezia da Sé 
molhou um guarda nacional do 6 .° o 
como este o advertisse que tal não po­
dia fazer, o homem irritou-so e grilou 
— patife, não sabes que,sou inspector?

— Está um agente do policia b rin ­
cando entrudo e provocando desordens.

— Dizer que á excepção de uma ou 
outra casa foi quo brincou-so enlrudo. 
is laé  de riso, creia.

Quem não sabe que cm quasi todas 
as ruas jogavam agua em quem pas­
sava! 0 Sr. Dr chefe do policia mesmo 
levou um formidável banho na ladeira 
da Piaça, no domingo á tarde, de onde 
pode collligir-se que transitou-se pelas 
ruas desta cidade sem o menor encom- 
modo, como éiz a notieia do Diario.

«4 forca* publica apresentou-se em 
algum logar onde o exigia o phrenesi 
de alguma familia arraigada aos uzos 
de seus avós.»

Ora rozasl Como so massa 
ciência do publico, assim!

Si a força publica apresentou-se cm 
algum logar, porque não so apresentou 
na Praça do Palacio, «ndo uma suciu 
do tambores emporcalhava a cara de 
todos os pretos quo passavam, o S. E* - 
de sua janella rindo-se por achar bo- 
nito aquella graçola por ellcs prati- 
cada; porque não apresentou-se nas 
Portas (Io Carmo para agarrar os inso­
lentes escravos do S r. Firmino Pereira 
da Costa, que de parceria com um da 
viuva do Dr. Santos, reproduziam abi 
a seena dos tambores?

Nem tanto! . . .
«Não consta que fosse desrespeitada 

a força publica . . .
— Pois ainda quer mais do que darem 

um banho no chefe de policia?
— Mas não molharam ao chefo de 

policia, foi ao S r. Dr. Franklin Doria, 
quo umas moças bonitas enlrudaram.

— Isso é que ha de dizer o Diarw\
 — ..................... .que apesar de ser pe­

quena em numero soube cumprir o seu 
dever ................

— Os proprios soldados de poliria 
brincando entrudo, lambem é cum­
primento de dever?

Ora pipocas . . . . . .
....................e apresentou-se sempre que

a sua presença fo i por ventura tecla- 
mada.

— 0 Sr. major Marinho, policiando 
a cidade, tornou seu banho'em regra.

- E  que pensa V ., que tudo isso não 
foi respeitar o edital do chefe de poli­
cia e cumprir á risca a postura da le­
tra A?

— Que duvida!
— V. lambem o que quer? Onde J# 

so viu o caixeiro fallar mal do amo?
— Ao que vem isso?
— V. se faz esquerdo. Nao sabe qu* 

o Diario é folha officiaI.
— Ah! tem rasão. A noticia é de Gn* 

commenda.

— Chegou o Guienne?
— Honlem à tarde.
— Que noticias trouxe da corte?



_  Vou ler o Diurio Fluminense para 
V Ex. ouvir.

— \ a I a •
1<j de fevereiro — Gravo neonteoi- 

cntò vai ctar-so no paizoin poucos dias 
cüm referencia á guerra.
'Somos informados quo o diplomata 

dosEslados-Unidos, acreditado na corte 
como ministro, o Sr. general W eb, 
apresentara nota diplomalioa desenvol­
vida ao nosso governo, sustentando e 
justificando a mediação amigavel para 
a conclusão da guerra, ou á reeusa des~ 
la intervenção armada.

As conseqüências deste faclo as com- 
prchenderá o leitor.

Alas, por que o governo se conserva 
para com o paiz, cm tão absoluta reser­
va, chegadas as cousas a esse ponto? 

Examinaremos isso.»
22 de fevereiro. — Graves são as cir- 

euustancias do paiz, e tempestade se 
desenvolve nas regiões do poder— d i­
ziam os nós anle-bontem.

Assim é. >.
Na corte, honlem, era geral, a circu­

lação fundada da noticia de grave cri­
se ministerial.

Causas accumuladas tinham afinal 
feito explosão, tornando absolutamen­
te difficii harmonia m inisterial com o 
poder neutro.

Os croados haviam offendido grave- 
«mente as regiões da casa im perial, e 

tinham por isso cabido no desagrado.
Haviam ousado recusar a aposenta­

doria com vencimentos ao mordomo 
da casa imperial ultimamente nomea­
do, aposentadoria com as honras de 
membro do supremo tribunal de ju s li-  

' ça, e isto obngara o poder neutro a 
despedir o mordomo de sua confiunça.

A otfensa fora grave; a reparação de­
via chegar oppot tunamente.

Conhecendo o erro, os ministros iia- 
yiam querido emendar a mão. 0 da 
justiça procurara explicar em conse­
lho o aclo, % o real amo o atalhara o* 
nergicamenlo, declarando-lho, que não 
mlmittia discussão sobre negocios de 

casa.
Couhcccram os ministros que esta­

t u í  mal, porém a gravidade da situa­

ção da guerra fazia-os esperar a con- 
seivaçao por algum tempo mais.

A cbogada, porem, do llapicúru  Ira- 
zondo o grande acontecimento da e x i­
gência do demissão do generulismo, 
como trabalho de torna viagem, veio a,r- 
gravar-lhos a situação.

Aecrescera a recusa do saneção á 
carta de nomeação do Sr. Silveira Lo­
bo para presidir esta província, acres- 
cenla-se, e essas causas, unidas a ou­
tras, foiçaram os ministros a fazer crise 
de intimidação, que não surtío seus 
cíFoi tos.

Isto occorrcra na quarta-feira á tar­
de; reuniram-se cm consequencia os 
ministros onle-honlem á noite na ca­
sa do Sr. presidente do conselho e de­
pois na secretaria da agricultura, ahi 
demorando-se ale tarde, e deixando do 
coinparecr á sessão do conselho de es­
tado.,

0 fim da reunião era pôr em diílicnl- 
dade.o eleitor dos ministros; mas os 
criados Unham profundamente des- 

i agradado a seu real amo; e o plano do 
intimidação nada produziu.

Em consequencia, aífitmava-se bon- 
lem geralmente na corte, a crise esla­
va declarada; o Sr. conselheiro Nabu-. 
co fora chamado, mas recusara-so fa­
zendo graves e leaes observações ao 
eleitor d os ministros; seguira-te o cha­
mamento do Sr conselheiro Paranhos.

Nisto ficavam as.cousas hontem á 
noite.

ílaverá ainda possibilidade de man­
terem se os actnaes ministros?. . . .

Nascêra o ministério inconstitucio­
nalmente, do mesmo mododovora mor­
r e r , .como quasi todos os seus anteces­
sores, e morrer no tempo do carnaval.

Entretanto as cousas da guerra w -  
tão mal, o os acontecimentos preci­
pitam-se.

Não temos tempo de dizer mais.
A Providencia Divina vélo por dele 

pa i z . . . »
— Da guerra o que ha?
— Diz o mesmo Diário:
«0 Santa Cria  e o ílapicim i trouxe­

ram trislos noticias do exercito e da 
osquadra. Alas de onze mil doentes, a



A posição da osquadra é . . .  não que­
remos dizer desesperada, mas segura- 
meu to muito dillieil e arriscada. <

Não o é menos a do exercito, ü in i- 
m iffo é informado absolulamorile <le U>- 
«toíTas itossas dilliculdades: giande per- 
iidia, negrissiraa traição, empeiora de 
dia a dia a nossa situação na guerra.

A esquadra não pode forçar o Passo 
de I! um ai tá sem correr o perigo de an i­
quilar-se; retroceder é. . .  muito e-mui­
to difficil e arriscado. 0 exerríto eslá 
julho do recursos de pessoal sufficiente 
e de material para emprehender ope­
rações serias. 0 generalisnio brasileiro 
íaz* ao governo um crime da deslealda­
de com que lem illudido o paiz, e no 
«eu erro de tudo occ.ultar, ahi o compro- 
intllendo e expondo ao descrédito, sem 
lembrar-se que é d seu proprio descre- 
dito que promovo!. . .  Por todas essas 
causas pediu, instou por sua demissão.

Essa foi a razão ostensiva da crise, 
llomlem em conselho resolveram, pelas 
dilliculdades quo elles mesmos crearam 
a um substituto capaz o aplo , adiar a 
crise, e mandar expresso urgente ao 
gciieralismo instando-lhe que continue 
no commando, prometlcudo-lhe.. . o 
(juc não podem realizar!

E ’ esta a triste situação do parz Si o 
governo é capaz que nos contrarie; nós 
so exigiremos então, cm nome da honra 
nacional, que publique ascommunica- 
ções, essencialmente ofjicíaes* que deve 
ter recebido do exercito e esquadra pe­
los transportes Santa Cruz e hapicurii , 
recentemente chegados.

— Hasta: os dias passam, o os aconte­
cimentos se precipitam* que não achem 
(dlesá lodos os brasileiros descuida­
dos e . . . indifíei entes pela sorte desta 
pobio terra, quo é nossa patria,

Acautellem-sc: em nome da^hónra 
nacional e integridade do império m 
dizemos.

A ' I M Í I H  D O .
•~i ■ i —  -■ ■ • . .   ,

— 0 Diario disse que este anuo não 
Louve entrudo uenvso deram cômflictos.

. ,  assovorou com nrnie||0 
tom do gravidade magistral de que é sus­
ceptível a follia oílicm l.

— E ’ porque o Diario  não nndou p0f 
abi vendo o que se passou, para Vçr 
que nem o pudro Mnnuelzinlio, no des­
empenho de seu dover sacerdotal, re- 
vostido das insígnias sagradas escapou 
na rua da Larangeira ; quo o Sr. major 
Marinho foi molhado, o recrutadore 
um cabo que anda decscolia policiando, 
e que na maioria das ruas o plironòsi 
chegou ao delírio , principalmente na- 
quelfasem q ue moram mulheres da vida 
alegre , comoTaboão. Hortas da Ribeira 
e Caes Dourado onde se atirava bexigas 
cheias de ourina e outras porcarias.

— Quantoa conflictos houveram bas­
tantes.

— Não sei como o Diario ignora am 
em que esteve involvido o subdclegadu 
da Rua do Paço, onde houve ate cuida­
das c alguém levou uma cabeçada em 
cheio, indo um homem amarrado como 
porco para á prisão.

— Também as cousas em nossa terra 
são assim : o Sr. Ignacio linha acaba­
do de levar  uma formidável bacia d’a- 
gua na rua do Paço, e calou a bocca; 
encontra o pobre voluntário da patria o 
quer se desforrar com elle porser fraco.

— 0 subdelogado de S. Pedro lam- 
bem esleve iTuma alhada bem seria; 
onde se ouvia a voz de S. S. bradar — 
negrol . . . não sabes que sou o subdele- 
gado e um capitão ?

— E o que era?
— Um guarda nacional qne p1'650 

queria ir para seu quartel.
— OSr .  Silva Heis mandou seus guar­

das para a Gnrreççào por inllingirem ° 
edital da policia. Na Rua da Larangeira 
o crcoulo Ângelo deitava farinha do 
reino, sem olhar cara e por íim de con­
tas com um canivete de,mola fez proezas.

Os proprios mascaras atiraram eni 
brulhos com farinha do reino, cal c.Ia* 
ba ti n ga c ti veram alguns desa:guisudos.

— A'vi sta de iludo isso está claiÇ 
quo o Diario quer fazer uma'■censu»'*'3 
policia, invertendo aquillo que esta na 
consciência de todos.

\  0 ALABAMA.

maior parle graves, conta o exercito Foi por ironia, 
— Não Sr


